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E L T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientoe moderados y llu-
vias. Resto de España, tiempo poco estable. Tempe-
ratura: máxima del viernes, 25° en Murcia y Sevilla-
mínima de ayer, un grado en Falencia y Soria. E n 
Madrid: máxima de ayer, 18M; mínima 6° 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
\ f A r > R m 2.50 pesetas a l mea 
^^6ir:::::::::::::::^ 9.00 tr imestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . - A ñ o X V l I I . - N ú m . 5.827 * Domingo 18 de marzo de 1928 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 G 6 . - R e d . y A d m ó n . . C O L E G I A T A . 7. T e l ó f o n o s 11.194 y 11.195. 
E L L I B E R A L I S M O D E L A S N A C I O N E S LOS CATOLICOS DEL 
LA 
DE 
U n a glosa de Eugenio D'Ons se titula a s í : « L i b e r a l i s m o y funcionalismo .. 
Nos parece un acierto que se marque el contraste entre esas dos ideas con-
traste cuyo sentido flota en ((La cr is i s 
Maez lu 
del h u m a n i s m o » , de R a m i r o de 
D o s m i l p e r s o n a s s e r e ú n e n 
e n I n n s b r u c k 
I N S B R U C K , 12. — «La A c c i ó n C a -
tó l i ca ha organizado en esta ciudad 
una solemne protesta contra el perse-
guidor de la Igles ia en M é j i c o . H a te-
nido lugar esta noche «n l a «Stadt saa l» , 
donde se han reunido unas 2.000 perso-
L a s ideas se a c l a r a n por sus contrar ias , y es preciso que nos demos 
cuenta de que la idea a n t í p o d a del l iberalismo, considerado en s u significa-1 p 
cion m á s general y profunda, no es, como algunos creen, la idea de des- S e a c u e r d a q u e IOS d i p u t a d o s i n t e r -
potismo, ni la de autoritarismo, ni la de teocracia, n i la de intransigencia , p e l e n a l G o b i e r n o 
sino la que hemos mencionado: la de funcionalismo. o 
Sabemos que h a b r á entre los creyentes algunos que d i r á n : puestos a da-1 G R A N D I O S A M A N I F E S T A C I O N D E ; 
finir el l iberal ismo por s u contrario, la de f in i c ión es c l a r a : el l iberal ismo i P R O T E S T A E N L A C A P I T A L 
es Jo contrario del catolicismo. . n 
Pero creemos que loe que esto digan no t e n d r á n r a z ó n . Porque todos los 
errores y todas las h e r e j í a s son parcia les , l imitados, y por eso no pueden 
ser contrafigura de una verdad total. L a p u r a a f i r m a c i ó n no p o d r í a tener su 
a n t í t e s i s m á s que en la pura n e g a c i ó n , y l a p u r a n e g a c i ó n es impensable. 
L e v a n t a r un error a la c a t e g o r í a de contrafigura total de la verdad c a t ó l i c a 
es engrandecer demasiado el error y e m p e q u e ñ e c e r la verdad. 
M i r a d a desde el punto de v i s ta de la a r m o n í a del mundo, toda a u t o n o m í a 
individual es en s í una d e s i n t e g r a c i ó n . S i n duda, la m u j e r tiene una supe-
rioridad mora l sobre el hombre, porque, marcando menos su a u t o n o m í a in-
dividual , e s t á m á s cerca del fondo c o m ú n y originario de la v ida , es decir, 
del sentido fundamental y divino del orden. P o r eso, s i n duda, suele s er 
m á s religiosa. 
E s a d e s i n t e g r a c i ó n , que el individuo representa por s u m e r a existencia, 
h a de reintegrarse a la a r m o n í a del mundo por su act iv idad ordenada, s e g ú n 
principios morales . L a v ida individual s ó l o se mantiene mediante la asisten-
c ia y l a a y u d a de l a s otras vidas . E l que a p r o v e c h á n d o s e de e sa a y u d a se ] c a t ó l i c o s perseguidos y un grito "de v i r i l 
n iega a la reciprocidad de servic ios comete un fraude. E s como un peligroso 
c o á g u l o de e g o í s m o en el torrente circulatorio de la v i d a social . 
A s í se expl ica que, a medida que la c i v i l i z a c i ó n moderna toma un sentido 
m á s d i n á m i c o y funcional y adquiere una conciencia m á s honda de las 
sol idaridades humanas , la estrel la del l iberal ismo palidece. 
Eugenio D ' O r s h a visto bien que, s e g ú n el cr i s t ianismo y s e g ú n la anti-
g ü e d a d c l á s i c a , l a existencia h u m a n a e s t á legit imada por el i n t e r é s de un 
servicio. (¡El hombre debe s e r v i r . » 
Pero h a y u n a diferencia que no se escapa a l pensamiento del i lustre es-
critor. L a a n t i g ü e d a d s u p e r ó el l iberalismo de los individuos, porque no con-
s i d e r ó a l hombre como fin en s í , sino como medio p a r a la n a c i ó n ; pero c r e y ó 
en el l iberal ismo de las naciones o de los Estados , porque los c o n s i d e r ó como 
c a t e g o r í a s * absolutas de existencia. 
A s í el l iberal ismo de los pueblos se l l ama nacional ismo. L o s pueblos deben 
conocerse y amarse a s í mismos , bucear en las r a í c e s de s u e s p í r i t u rac ia l . 
Pero esto ha de tener por objeto adquir ir conciencia de s u m i s i ó n dentro del 
orden universa l , de s u deber propio, de su a p o r t a c i ó n e s p e c í f i c a a l total 
concierto humano. 
E l problema de nues tra é p o c a consiste en evitar que el l iberal ismo de las 
naciones se alce sobre las ru inas del l iberal ismo de los individuos. 
Salvador MINGUIJON 
T e r m i n a sus sesiones Portugal no importará 
el P a r l a m e n t o francés1 objetos de lujo SiMNDIOO POR R ^OÜN 
0[ IMUCCION PUBLICÍi 
C a r t a s a l tío Jac into 
NO Volverá a r e u n i r s e h a s t a d e s - L0 prohibe el Gobierno para impe-
p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 
o 
L A S M U J E R E S F R A N C E S A S 
P I D E N E L V O T O 
U n g r u p o c e l e b r ó a n t e e l S e -
n a d o u n a m a n i f e s t a c i ó n 
P A R I S , 17.—Se han dado por termi-
nadas las sesiones del Parlamento en la 
presente legislatura. 
L a Cámara de diputados v o l v e r á a re-
unirse nuevamente el d í a primero de 
junio, y e! Senado el día 5, del mismo 
mes. 
E L V O T O F E M E N I N O 
dir la salida del oro 
I L I S B O A , 17.—El ministro . interino de 
¡ F i n a n z a s , general Ivens Ferraz , ha. de 
clarado a un redactor del «Diario de Lis -
Iboa» que s i c o n t i n ú a la e s p e c u l a c i ó n con 
para hacer 
estado nQrmal. 
E l ministro efectivo, Sinel Cordes, que 
c o n t i n ú a enfermo en Cintra, ce lebró hoy 
una conferencia con Ferraz . 
Con objeto de evitar la sal ida del oro, 
el Gobierno ha resuelto impedir, por me-
dio de la Direcc ión general de Aduanas, 
la i m p o r t a c i ó n de objetos que puedan 
ser considerados de lujo. 
A d e m á s de esto,.y iMThlén para impe 
Por R e n é B A Z I N 
De la Academia Francesa 
E l jefe del GoLüerno f r a n c é s ha es-
lado hace poco tiempo en Strasburgo , 
donde, s e g ú n han dicho las Agenc ias 
de i n f o r m a c i ó n , fué objeto de una aco-
, s i d a entusiasta. Y o puedo darle a us-
. S e h a n e x p u e s t o e n e l O p i n i o n e s ted algun05 detalles absolularaenle 
d e m o l e d o r a s de l a f a m i l i a y de | c iertos "de este viaje. Todos los alcal-
lOS f u n d a m e n t o s SOCia leS des. en n ú m e r o superior a quinientos, 
' h a b í a n sido invitados al banquete que 
monsieur P o i n c a r é y 
todos asist ieron a é l , con e x c e p c i ó n 
el escudo, pretendiemio desvalorizarlo 
^ S ^ S & S ¿ S S ! ¿ ^ " « P * 0 5 d e s t r u c t i v o s de l a san-1 d e b i ó p r . s i d . r 
t i d a d de l m a t r i m o n i o y de l a 
P A R I S , 17.—La s e ñ o r a L u i s a Brunet, 
ñas para unir sus voces de protesla a ¡pres identa de la A s o c i a c i ó n de Propa-I^jp ia salida del oro del país^ el minis 
las de los c a t ó l i c o s h ú n g a r o s , que h a c r , g a n d a Feminista, que ayer hizo una ma- i i ro de F inanzas ha enviado a todos los 
poco se reunieron en Budapest con i d c n - j n i f e é t a c i ó n frente a l Senado con un nu-¡(]Prn^s ministerios una circular, en la 
d i g n i d a d de 
o— 
l a m u j e r 
S e h a b í a c o n v e r t i d o e n p r o p a g a n d a 
c o n t r a l a n a t a l i d a d . S e r v í a d e re -
g o d e o p o r n o g r á f i c o y p a r a a t a -
c a r a la m o r a l c r i s t i a n a 
tico fin. 
A b r i ó la Asamblea el joven diputado 
c a t ó l i c o doctor Schuschnigg. < 
P i d i ó una palabra de aliento para los 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
L A O P O S I T O 
protesta que rompiese el silencio de la 
Prensa i m p í a y de los Gobiernos ateos. 
S í r v a n o s — d i j o — d e ejemplo al mismu 
tiempo, l a s i t u a c i ó n de Méj ico , para que 
apercibidos y escarmentados, no vaya-
mos a una catcistrofe, sorprendidos poi 
el comunismo que conspira en el cora-
zón mismo de la Patr ia .» 
A c o n t i n u a c i ó n , un n i ñ o hizo vibrar 
su voz de á n g e l , desarrollando en una 
sentida poes ía estas ideas: «Só lo Dios 
les queda a los que por é l padecen per-
s e c u c i ó n , pero estad seguros que el mis-
mo Dios les s a l v a r á indefectiblemente... 
Compadeceos de los que sufren y mueren 
por defender su m á s preciado tesoro...-; 
meroso grupo de partidarias, ha entre- que ge recomienda que no sea amoriza-
gado al presidente de dicha C á m a r a | ¿ a ia sal ida para el extranjero de nin-
una e x p o s i c i ó n , en la que se da cuenta ¡g^n funcionario, salvo en el caso de la 
de las razones que se alegan para la ¡ m á s absoluta neces idad .—Corre ía Mar-consecución de! voto femenino. ones. 
P R O T E C C I O N A I N V E N T O R E S L A E . D E S E V I L L A 
P A R I S , 17.—El ministro de Ins trucc ión L I S B O A , 17.—Hoy h a salido con direc-
p ú b l i c a ha pedido al Consejo de minie- c i ó n a Sevi l la el coronel S i lve ira Castro, 
tros a u t o r i z a c i ó n para nombrar la Co-1 comisario general de Portugal en la E x -
m i s i ó n interministerial encargada de pre- p o s i c i ó n Iberoamericana. Con él van los E u g é n i c o , que viene d á n d o s e en e l g r a n r í odo a l e m á n , los personajes que vc-
parar el proyecto de ley relativo a la i hermanos Andrade, arquitectos autores i A n f i t e a t r o de l a F a c u l t a d de Medic ina ! ni'an a nuestra casa del o t r o lado del 
de dos a quienes la salud no les per-
m i t i ó trasladarse a la capi ta l a lsacia-
na. E s t o es ya un hecho muy s igni-
ficativo, y otro de no menor i n t e r é s 
el c a r á c t e r de la m a n i f e s t a c i ó n . Us -
ted sabe que los alsacianos, aunque 
gentes rudas, no e s f á n desprovistas 
de delicada fineza en su trato. Uno 
de esos alcaldes rurales que s iembra 
el l ú p u l o , que poda las vides y que sa-
borea el tabaco en la apestosa pipa 
mar inera al pie de las m o n t a ñ a s de 
Santa Odil ia , le había dicho a mon-
sieur P o i n c a r é hace algunos meses: 
« C r é a m e usted, s e ñ o r presidente, no 
—o— ¡ s e presente usted en S trasburgo pre-
E l ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha cedido de un brillante desfile de re-
dictado ayer la real orden siguiente: I gimientos ni entre las fanfarrias de 
"Con motivo del llamado P r i m e r Curso I las m ú s i c a s militares. Durante el pe-
Sólo se autorizarán nuevas con-
ferencias en Centros profe-
sionales y científicos 
E l auditorio s e r á exclusivamente de 
individuos de la c o r p o r a c i ó n en que 
se celebren 
Desfilaron luego por l a pantal la lasise reunió ayer, por pr imera vez, en 
m á s salientes escenas de la p e r s e c u c i ó n , el edificio del ministerio de Negocios 
protecc ión oficial de los autores de des- del proyecto de c o n s t r u c i ó n del pabe-
cubrlmientos e invenciones c ient í f icas , j l lón lusitano.—War<77íes. 
L a iniciat iva de este proyecto se debe 
a la e n é r g i c a c a m p a ñ a realizada con 
dicho objeto por el diputado Lucien 
Klotz. 
L O S O R I G E N E S D E L A G U E R R A 
P A R I S , 17.—La C o m i s i ó n nombrada pa-
ra ¡a p u b l i c a c i ó n de documentos rela-
tivos a los o r í g e n e s de la gran guerra. 
Protesta de Sandino ante 
el Senado yanqui 
de San Carlos, a l que asisten, s i n l i m i - i H h ¡ n n0 dejaban nunca de rodearse 
t a c i ó n a lguna , oyentes de d i s t i n t a s eda- de t r o de bandei.as Us ted cue 
des, sexo y c o n d i c i ó n , v a n o s conferen- . i r » ' ~NAN*. A<* ^í, .r . 
i . . , J ' . . , viene de P a r í s , debe proceder de o t r o 
c iantes han expuesto opiniones y e m i - " i r . " . . 
t i d o conceptos verdaderamente demole- " ^ O - ^ p o b l a c i ó n c o m p r e n d e r á per-
dores de l a í a m i l i a y de los fundamen-
tos sociales, y des t ruc t ivos de l a sant i -
fectamenle y en lodo lo que vale esta 
prueba de a m i s t a d » . E n efecto, duran-
- E B -
— ¿ Q u é le ocurre, doña Tiosariol Pa-
rece que está usted cabizbaja. 
—«Cabizloca», si usted me permite el 
vocablo. 
—Con mucho gusto. 
—Estoy que se me ahoga con un pe-
lo. ¿Qué digol S in necesidad de pelo 
se me ahoga. 
— C u é n t e m e . 
—Tristezas. Mi pobre Paquita que no 
consigue meter la cabeza cu ninguna 
parte. 
—¿Otra vez l 
—Otra vez la han suspendido. Acaba 
de hacer oposiciones y \ c a t a p ú m l ; eli-
minada. 
— L o siento. 
— Y cuidado que estudia la infeliz. 
Como que entre el estudiar y Ws dis-
gustos y la mala a l i m e n t a c i ó n , se me 
es tá quedando a la moda; la pone us-
ted en la plataforma de una báscula , 
y s i marca doscientos gramos, es que 
la báscu la exagera. 
—Pobrecilla. 
— ¡ L o que estamos pasando. Dios m í o ! 
y o , i a verdad, cuando v i que Paqui-
ta 'iba cumpliendo años y no se casa-
ba, ful y le dije: aMira, a falta de pan 
buenas son tortas; cásate con el Esta-
ao y que él te m a n t e n g a » . Pero yo no 
s a b í a que el Estado era m á s duro de 
pelar que un so l terón. Escuche lo que 
nos ha ocurrido ahora. 
—Vamos a ver. 
-*rSe p r e s e n t ó al ejercicio de escritu-
r a a l dictado para que la tomaran el 
pulso en ortograf ía . 
— ¡ f í u m ! L a ortograf ía y las mujeres 
se l levan tan mal . . . 
—Pues yo creí que Paquita era un 
hacha. Y verá usted. Dicta el tribunal 
el 'siguiente parraf i lo: «.Llegó el sñor 
Obispo, y a presencia del p á r r o c o se 
p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n del trigo». 
—Aro es d i f íc i l . 
—¿No? ¿Usted c ó m o hubiera escrito 
ü e n d i c i ó n t 
—Con b. 
—Pues siento mucho d e c í r s e l o , pero 
se queda usted s in p laza por no sa-
ber ortograf ía . 
— ¿ C ó m o l 
—Ni m á s n i menos. Claro-, usted se 
f igura l a escena: allí e s tá el trigo-, el 
p á r r o c o espera al Prelado para la cere-
monia. L lega el s e ñ o r Obispo, levanta 
l a mano y bendice... 
—¿Y no es eso? 
—No, s e ñ o r ; no bendice, vende; no 
es la b e n d i c i ó n sino la v e n d i c i ó n . Sel 
Tía c a í d o usted: eliminado. 
—¿Se trataba de una pega? 
—De las de doble filo. L a frase, ais-, 
lada, puede entenderse en los dos sen-] 
tidos. De cualquier modo que usted la\ 
escriba, puede estar mal . 
—Caramba-, no hay derecho... 
— D e s p u é s de esto y de los anteriores 
fracasos, he perdido las ilusiones. Yo\ 
no vuelvo a someter a Paquita a es-\ 
tas torturas, porque se me muere. Y l 
con tanto estudiar g r a m á t i c a se h a | 
puesto pedante y no para de corregir-
me todo el d ía . 1 A m í , a su madre, que\ 
no ha hecho oposiciones nunca, pero, 
que h a sabido entenderse con todo el 
mundo en castellanoi 
—Tiene usted r a z ó n . 
—Yo la he dicho-. Mira , h i j a : no es-\ 
ludias m á s . P l a z a y a se vé que no\ 
consigues, porque, ¡ c u i d a d o ío que se 
necesita saber para copiar una minuta 
ae una real orden comunicada l Y si 
no es para eso no te va a servir para 
nada lo que estudias. Y a sabes lo que 
ha dicho t A n d r e n i o » : que en la Aca-
demia no hay ambiente favorable a las 
mujeres. Tic modo que a c a d é m i c a nol 
vas a ser tampoco. Concejala no te\ 
•conviene. Cargos honor í f i cos , no. Será] 
.muy agradable que los guardias de la 
porra la. saluden a una, pero no basta 
para vimr. F o t o g é n i c a no me parece 
que eres, porque cada vez que te re-
tratas salea como una loca. Así que no 
hay que pensar en el c ine» . 
—¿ 1" l?.s deportes"! 
Las mismas f o t o g r a f í a s que el perse-
g u i d o r m a n d a r a hacer para a t emor i za r 
a l pueb lo c a t ó l i c o , esparcidas ahora por 
e l m u n d o , son u n d o c u m e n t o de v a l o r 
i n e s t i m a b l e y u n c o m p l e m e n t o prec io-
ro de las actas del m a r t i r o l o g i o mej icano. 
F u é i n t e r r u m p i d a l a serie de disposi-
t ivas con e l e locuente discurso de l p ro -
fesor doc to r H e i n r i c h Heidegger , q u i e n 
de los hechos que t i e n e n l uga r en Mé-
j i co , s a c ó a lgunas consecuencias p r á c t i -
cas, exho r t ando a los c a t ó l i c o s , a ia 
¡ o r g a n i z a c i ó n , y e s t i m u l á n d o l e s al fomen-
to de l a Prensa c a t ó l i c a , la m á s efica?, 
colaboradora , s e g ú n l a mano que la ma-
neje, de la i m p i e d a d o de la causa c a t ó -
dica. Reconv ino a m a r g a m e n t e a esos ca-
tó l i cos del « t é r m i n o m e d i o » , que, s in set 
ab i e r t amen te i m p í o s , no son c a t ó l i c o s 
« v e r d a d » , defensores de los derechos 
cr i s t ianos en todo m o m e n t o ; y demos-
t r ó el p e l i g r o de los tales en caso, no 
l i n v e r o s í m i l , de colocarnos el comun i smo 
Extranjeros, bajo la presidencia de mon-
sieur Charlety, rector de la Academia de 
Par í s . 
L a C o m i s i ó n d e c i d i ó publicar dichoó 
documentos en var ias series, a contar 
I» 1871. Cada serie formar.1 un 
volumen. 
W A S H I N G T O N , 17.—El senador amer i - i i a m u j e r 
cano mís ter Borah, rec ib ió ayer una I Y aunque l a d i s c u s i ó n de temas como 
carta firmada por el jefe de los rebel - . ia Eugenesia y l a Eutanas ia , po r su ca-
des de Nicaragua, general Sandino, en r á c t e r c rudamente m a t e r i a l i s t a , suele ser 
la que éste protesta e n é r g i c a m e n t e con-1 pe l ig rosa en sus der ivaciones sociales, 
tra la i n t e r v e n c i ó n de las tropas yan- puede es t imarse l í c i t a en u n orden p u 
quis en territorio de su p a í s . 
dad del matrimonio y de l a dignidad de |e ln permanencia del presidente del 
Consejo en la capital de la A l sac ia , 
no se v ió un solo soldado en las calles. 
Todo fué familiar y sencillo. Y cuan-
do, llegada la noche, se hizo hora de 
lomar el camino de la e s t a c i ó n , que 
r amen te c i e n t í f i c o y de con t rove r s i a doc- e s t á bastante alejada de la c i u d a d , pa-
t r i n a l m i e n t r a s se desarrol le en t re h o m - ra esperar el t r e n , el p re s iden te e n v i ó 
bres de c iencia y ante aud i to r ios de1 p 0 r de lan le su a u t o m ó v i l e h i zo el I r a -
profesionales con los necesarios conoc í - ¡ vecto a ¡e en m e d i o de una m u l t i t u d 
mientes , mas no puede consent i r el Po-! qne n0 r e ' ó de ac i an i a r i 0 IU1 ins tan te . 
asas 
de comercio entre Checoeslavaquia y 
gran 1 Franc ia . 
L A M U E R T E D E S A B O R E L L I ¡der públ i co que se convierta en propa- , 
L A F A L S I F I C A C I O N D E D I S P E N S A S ; p ^ R l s 17 _ L a p ü l i c í a i ia logrado ganda contra l a natalidad, en regodeo| Io( ias las ventanas de odas las c 
P A R I S , 17 .—Monseñor Sabatier, en vir-1 i(i€ntiflcar a tres periodistas italianos i p o r n o g r á f i c o , n i en ofensa ni ataque con- oslaban engalanadas y llenas de gen e 
tud de cuya denuncia ha sido dete-jComo autores del asesinato del subdito | t r a la moral cr is t iana y los fundamen- que gritaba hasta enronquecer, ¡ \ i \ a 
nido por la P o l i c í a el falsificador G o s - ' t a m b i é n italiano Saborelli . jtos é t i c o s de l a sociedad, con el consi-| P o i n c a r é ! , ¡ V i v a F r a n c i a ! , ¡ A b a j o 
sier, h a declarado ante la P o l i c í a que ¡ parece ser que el asesino es un t a l ; g u í e n t e estrago entre los j ó v e n e s que es- j ios autonomistas! E l especUiculo era 
hace a l g ú n tiempo rec ib ió de un OW«-|aJvÍjCO Pavan , de veinticinco afios, que|Cuchan tan perniciosas t e o r í a s ; , J tan extraordinario, de una tal elocuen-
po de provincia un certificado matri-
monial en el que a p a r e c í a n s u propia 
firma y sello perfectamente falsificados 
Se d ió cuenta de la maniobra, aprosu-
rándose a poner los hechos en conoc 
miento de las autoridades. 
C O N V E N I O C I I E C O F R A N C E S ¡nito . 
PARIS, 17.—Hoy lian llegado a e s t á l Los tres ase 
t iene amputado un brazo a consecuen-l Su majes tad el R e y (q . D . g.) se ha: c¡a eI .prpeidente de la C ó i h i s i ó n 
cia de u n a he r ida de r e v ó l v e r que re- servido disponer que se p r o h i b a l a cele- • ' . „ no do ^ 
c ib ió en el curso de ^ « ^ ^ de e x c l a m a r : « N u n ¿ a h a b r í a c r ^ 
^ £ ^ 0 " ^ yo ^ n c i a fuese tan p o p u l a r 
la c o m p l i c i d a d de o t ro ape l l idado Be-,se en Aca( ie in ias 0 Centros Profesionalesi on Alsac ia . T.o que esloy v i endo con 
de c a r á c t e r c i e n t í f i c o , s in o t r o a u d i t o - j m i s p r o p i o s ojos es a lgo marav i l l o so 
han h u i d o . L a P o l i c í a ; r io .Sue.. el i n t eg re la p r o p i a corpo- q,ie rne s o r p r e n d e . » 
capital los miembros de la D e l e g a c i ó n !sc ha incautado en sus domicilios res-
comercial checoeslovaca que en breve1 pectivos de gran cantidad de p e r i ó d i c o s 
—Producen m á s cabezas rotas (/ue| en c i rcuns tanc ias a n á l o g a s a las del p u e - i p n ^ b i g ^ n negOC¡ac iones p a r a t r a t a r de ¡y documentos re lacionados con el c r i -
bolsillos llenos. Y hay que tener con- b lo mej icano. . 
diciones. Yo no me figuro a Paquita] D i ó la voz de a l e r t a an te el p e l i g r o 
hala que te hala a caballo, como esas del judaismo, y tras u n conmovedor co-
s e ñ o r i t a s que han ido asi desde P a r í s ¡ m e n t a r i o a las palabras de Jesucris to . 
a Cannes, que h a b r á n llegado las po- «Ut omnes ú n u m s in t . . !» , se a c a b ó en me-
bres tf das despellejadas. Ni nadando i dio de una g rand iosa o v a c i ó n 
llegar a la c o n c l u s i ó n de un convenioImen. 
en e l Estrecho de Gibraltar, n i hacien-
do otras cosas por el estilo. 
—lEntonces t 
—Pues la he d icho ; «Te arreglas el 
vestidillo para refrescarlo, te compras 
una adoche» que se parezca a las «de 
úl t ima», y a í t eco l e tos a t i m a r t e con 
todo el que se ponga a tiro. Dif íc i l es 
T e r m i n ó la Asamblea con l a l e c tu r a 
por e l jefe r edac to r de l « T i r o l e r A n -
z e i g e r » , de las conclusiones de l a A s a m -
blea. Merece notarse la de u n a in te rpe-
l ac ión que, e l c a t ó l i c o T i r o l h a r á por 
medio de sus d ipu tados en la p r ó x i m a 
ses ión del Pa r l amen to , p i d i e n d o protes-
te so lemnemente el G o b i e r n o de A u s -
L 0 D E L D 
r a c i ó n . " 
Los padres de familia 
V A L E N C I A , 15.—Hoy ha sido enviado 
a l jefe df.l Gobierno y a loe min i s t r o s 
de l a G o b e r n a c i ó n y de I n s t r u c c i ó n pú-
b l i ca el s iguiente t e l eg rama : 
" L i g a c o n t r a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d V a -
lencia, s e s i ó n celebrada hoy, a c o r d ó p ro -
tes ta r c o n t r a doc t r inas sustentadas cu r 
pescar un novio, ¡ p e r o anda coa í a s j t r i a ante l a sacr i lega t r aged i a de Mé 
placitas de diez m i l reales] 
Tirso M E D I N A 
I n d i c e - r e s u m e n 
P á g . 
P á g . 
P á g . 5 
Deportes P á g 
Cinematógra fos y teatros ( fLa 
cura»), por Jorge de la Cueva 
L a vida en M a d r i d 
La opereta vienesa, por Joa-
quín T u r i n a P á g 
Charlas del t iempo (Inestabi-
lidad y un poco de calor), 
por Meteor 
De sociedad, por € E l Abate 
Paria» 
Cotizaciones de Bolsas 
E l final de una leyenda (fo-
l l e t ín) , por Angel Ruiz y 
Pablo 
Nuevos descubrimientos del 
hombre fósil, por José Pérez 
d© Barradas Pág- 10 
L a vieja de l a cuaresma, por 
Jico. 
Puso fin a l acto de protesta , el h i m r c 
t r a d i c i o n a l de l T i r o l , entonado v a l i e n t e -
mente po r todos los asistentes. 
m m m i 
EL DESARME M M L 
H u e l g a casi e l c o m e n t a r i o a l a rea l 
o rden que acaba de p u b l i c a r e l m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , suspendiendo el 
Los sacerdotes, equipa-
rados a los maestros 
U n rasgo de o t r a í n d o l e he d é a ñ a -
d i r , que h o n r a e x l r a o r d i n a r i a m c n l o 
l a m b i é n a l p res idente del Consejo. A n -
tes de sa l i r de P a r í s , moi i> ie ; : r Po inca-
r é s o m e t i ó a la a p r o b a c i ó n de los m i -
n i s t r o s u n decre to r e l a t i v o al sueldo 
so e u g é n i c o , condenadas po r l a m o r a l c a - | de los sacerdotes c a t ó l i c o s y de los 
j t ó l i c a y c u y a d i f u s i ó n o r i g i n a r i a r u i n a pas tores p ro te s l an le s en Alsac ia y L o -
1 ^ o u e n e n s i ó n del 1 padres de f a m i l i a de Va lenc ia , y t o m a r l a ' p u e b l o e s p a ñ o l . P r o t e s t a especialmente ^ n a . E l es ta tuto de las p r o v i n c i a s re -
H por modelo, como r e a c c i ó n necesaria con- c o n t r a escandalosa conferencia c á t e d r a - ^ j jppp j^ j j jg n o e] m i s m o que e l de 
^ u ^ n í c ' t r a ta les propagandas , a todas luces i n - t i co J i m é n e z A s ú a predicando a m o r l i - , d.Mnás p r o v i n c i a s de F r a n c i a , pero 
eugénico di;U)lventeg jbre en U n i v e r s i d a d M u r c i a E s t a L i g a ; ¿ , I i za r ia 
u • » y Asociaciones Padres f a m i l i a de la p ro - 11 L l peligro subsiste 
curso 
'•Ivincia, alarmadas propagandas malthu-, r e f o r m a que el jefe de l G o b i e r n o cs t i -
y anticoncepcionístas, llaman i maba jus ta y o p o r t u n a al m i s m o l i e m -— sianas 
E n o t r o l u g a r de este n ú m e r o damos a t e n c i ó n V . E . y esperan se ponga t é r - po . Bastaba un decre to y p o r v i r t u d 
curso e u g é n i c o . L a s imple l e c t u r a de su jun cuadro c o m p a r a t i v o del n n decre to fué elevado a 1G.0Ü0 
breve pero e n é r g i c o contenido susci ta i comun i s t a en el m u n d o d u r a n t e los cua- c í a c ien t í f i ca , que amenaza acabar v i g o r i f rancns anuales el sueldo de los curas 
en el l ec to r sensato l a c o n f o r m i d a d p i e - t r o ú l t i m o s afios. Es é l lo bas tan te elo- r aza y v i d a E s p a ñ a . M a n u e l S i m ó . ! ^ Aisac ia y L o r e n a . No cabe hacer 
na y el e logio m á s comple to . !cuente p a r a re levarnos de hacerle una Pte . A . Padres f a m i l i a . E n r i q u e M o n f o r - l ^ coga ^ a p r o b a r y a p i a u d i r la 
E l curso e u g é n i c o , desnudado del r o - glosa. , te, P te . L i g a . mpHida Pe ro ; ñ o r auc ha s ido ele-
paje m á s o menos pre tenciosamente c íen- t S i n embargo , creemos conveniente una ^ 1 med ida . l e í o ^P0r qUC " |o 
t í f ico, h a sido p rec i samente lo que dice o b s e r v a c i ó n sobre a lgunos puntos . 1 1 ^ , ^ ? , ' f n . . T n o á 
Es c ie r to que, a p r i m e r a v i s ta , el mo- t i . r a p a l l a m a a K o m a a ol sueldo de estos saccrdo'c.-., y no a 
los Obispos de Armenia 
P á g . 
P á g . 
P á g . 7 
con e x a c t i t u d l a r ea l orden. L a dispo i 
s i c i ó n que comentamos no es, en efecto, v i m i e n t o c o m u n i s t a e s t á en descenso en 
m á s que l a e x p o s i c i ó n del p r i n c i p i o de 'de te rminados p a í s e s ; t a l ocur re , por 
! sentido c o m ú n que a l h a b l a r de este ex- ejemplo, en Checoeslovaquia, F r a n c i a y 
¡ t r e m o hemos expuesto repet idas veces. Estados Un idos . E n A l e m a n i a , que en 
" |no hemos atacado ob je t i vamen te a l cur - 1923 contaba con 300.000 af i l iados a l par-
L a p e t i c i ó n Se h a h e c h O e n U n a so e u g é n i c o . Los colegas que nos han t a - t ido , se redujo esta c i f r a en m á s de la 
e n m i e n d a a l DrOYec tO d e COnS- chado con e l t ó p i c o s iempre manejable m i t a d d u r a n t e 1924. 
t n i p r i ó n Hp r r i i r p r n < í de reaccionar ios e in to le ran tes , han t e r - Pero ¿ s e ñ a l a esto u n a cr is is del eo-
U U U U U M u e MUl /Cl lK» g iversado de l iberadamente l a c u e s t i ó n , m u n i s m o ? N o lo creemos a s í . E l peh-
Hemos rechazado el curso e u g é n i c o , como g r o subsiste, y acaso de u n modo m á s 
W A S H I N G T O N , 17.—La C á m a r a de Re- lo reChaza o p o r t u n a m e n t e l a rea l or - eficiente que en a ñ o s anter iores , 
i i presentantes ha aprobado u n a enmienda deni porque entendemos, como h a en-, E l comun i smo se n u t r i ó en sus comien- ó x i m o d í a en el cual el E p i s c o p a - ¡ i'oHos los aspectos el m i s m o t r a t ó ¡Jue 
. a l proyecto de consirucciones navales, tendido el m i n i s t r o , que l a o b j e t i v i d a d zos con masas social is tas , que son, Por ^ t í rmenio 'ha sido convocado en S í n o d o h o v .p da en F r a n c i a a los maestros , 
en l a que se r ecomienda a l presidente c i e n t í f i c a de t emas tales, de t a n suma o t r a pa r te , las que le s iguen p roporc io - , cuestio- u 7 T . T ^ A ' L i W o l n r i ó n t D i o s 
¡Cool idge l a urgente necesidad de convo- delicadeza) n0 eg a p t a p a r a todos los nando las fa langes m á s numerosas . A , ,J' ^nP* t e r m i n a d o la R e v o l u c i ó n . [ D i o i 
Se reunirá un Sínodo el día 
6 de mayo 
—o— . 
ROMA, 17.—La C o n g r e g a c i ó n pro Igle-1 
, 15.000, n i a 18.000, p o r e j e m p l o ? , p r e -
! g u n f a r á u s t é d . P o r q u e é s t e es el suel-
d o que el Es tado paga a los m a e s » r o s 
I p ú b l i c o s . Para qu ien « jonoíca la ex-
t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a que el r é g i -
men a t r i b u y e a las funciones y n r e r r o -
c-ativas del maes t ro de escnela, esla 
a Orientai ha dirigido a los Obispos «^^di lac ión no puede ser s í n t o m a des-
„:menio6 una carta c ircular , invitando-1 preciable o de escaso valor E l din en 
les a encontrarse en Roma el 6 de ma- que los miembros del Clero teñeran en 
S! 
arme 
Los novios ingleses, por cCn-
rro Vargas» P á g . 10 
Chinitas. por «Viesmo» P á g . 10 
Se non e vero P á g . 10 
—10»— 
M A D R I D . — E n la capilla pública de la ; 
Ascensión comenzará su vida oficial la ' 
infanta María Cristina, y por la noche 
tendrá puesto en el banquete de gala 
por ©1 cumpleaños del E e y . — L a Acá-
demiá de la Historia publicará un Epí- ; 
tome para las Escuelas.—Conferencia | 
del señor Yanguas en la Casa del E s - ¡ 
ludíante .—Palacio Valdós, agravado.— 
Muy pocos gatos y perros al circo, pero 
muchos a la c l ínica ( pág ina 5). 
i , no es a p t a p a r a tuuua lúa mtuuu laa xaiuxigca íüoo ^^^v,»^^.. religiosas v esnecialmente del resta 
car u n a conferencia i n t e rnac iona l pa ra | p ú b l i c o s . y p a r a e l h e t e r o g ó n e o y f a l t o é l acud ie ron cuantos, acaso impulsados h] : t d' j a i g r a r a u í a en A r m e n i a 
la l i m i t a c i ó n de las construcciones na- de f o r m a c i ó n c i e n t í f i c a que a s i s t í a a las po r m o t i v o s de orden e c o n ó m i c o y a r ras - n . . . J 
- t rados, desde luego, po r l a e fervescencia ."" ' ' ' " /* -
L a C á m a r a de Representantes ha apro- b í a de t r aduc i r se en perniciosas ense- de u n a p ropaganda in t ens iva , c reye ron 1 •—• 
hado p o r 267 votos con t ra 57, el p r o y e c - ¡ f i a n z a demoledoras de los m á s i n t e - insuficientes o poco rad ica les las p r e d i - \ T L L L 1 
to de construcciones navales, i m p o r t a n - g rog p r inc ip io s sociales. A el lo con t r i - ' cac iones social is tas . Las cosas se s e r é - |^|Q Q l l D O F C D 6 l 0 1 d . G i l 
do éstas 274 m i l l o n e s de d ó l a r e s . b u y ó a d e m á s e l ambien te apasionado y n a r o n poco a poco, y buen n ú m e r o de 
E l proyecto ha pasado al Senado pa ra i a crudeza de l a f o r m a verdaderamente aquellas masas t o r n a r o n a l p a r t i d o de 
su v o t a c i ó n de f in i t i va . incomprens ib le en a lgunos profesores de i o r igen . 
E N G I N E B R A reconocida i l u s t r a c i ó n y competencia . H o y las cosas h a n cambiado. L a p r o -
riNTRnA 17 r a rnnfprenna riel des d e s a r r ó l l e n s e en buen h o r a tales temas paganda se h a hecho menos a r reba tada , 
a r m e c o n ü n u a T u f t r a b a s s i n Academias o cent ros profesionales ,menos caUejera, p o r dec i r lo asi, p a r a ha-
d r D o s m v o Parece a í e n i F ? a í c a n í | d e c a r á c t e r c ien t í f i co , s i con ello gana^cerse m á s uni f icada y efec t iva . E l p r o -
í n g K ^ d e s e a n que se d iscuta en s e ^ c u l t u r a ; pero no se sorprenda l a bue- cedimiento a c t u a l de l comunismo, sor-
ganda lectura el proyecto genera l de des-
E l 
e l " R o y a l O a k " 
c o n t r a a l m i r a n t e C o i l a r d 
s a l i d o p a r a I n g l a t e r r a 
h a 
PROVINCIAS.—Nuevo servicio regular 
con Canarias—Importantes mejoras ur-
banas en Huesca.—Vigo vendió pescado 
durante los dos meses últ imos por va-
lor de cerca de cuatro millones de pe-
setas.—Vuelva un cauto» de viajeros 
arme que q u e d ó pendiente en la prime- Las p ro tes tas que s u s c i t ó e l curso eu - i en el seno de Iqs más vu lnerab les ele-1 M A L T A , 1' 
lo quiera! 
El peligro ele los 
períodos electorales 
Por ahora no ha terminado. E l per ío -
do electoral ha sido virtualmenle 
abierto, y los iparlidos r e ú n e n a sus 
hombres y les hacen exponer el pro-
grama adoptado en reuniones í n t i m a s ; 
mendigan subsidios, preparan los c ra-
dores que han de intervenir en los mí-
tines y conferencias p ú b l i c a s ; contra-
ían la c o l a b o r a c i ó n de caricaturis tas 
y de versificadores dedicados a escri-
ra reunión F l nrovecto ruso v l a oro- S é n i c o han sido &enerales en M a d r i d , ; m e n t e s de l a sociedad, que son, por o t r a ¡ o f i c i a l que el Almirantazgo v a a exa-1 „ ren0Var las Querellas acostum-
p o s S S e m i n é M « toy W # ^ V ™ * * •™fcarti?' " S * * * * . ^ « E " " * ? * ^ g ^ l m t i i a r s in demora e l informe que le h a i 2 
Se anuncia con carácter . b¡r c a n c ¡ o n e s , en una palabra, comien-
zan a renovar las quer 
bradas en estos casos, a remover y i a los armamentos ha estado a l a a l t u r a debida. E l ún ico1 ocasionar e l d e r r u m b a m i e n t o de é s t a . dirigido Ia c o m i s i ó n encargada de ave-, 
: e ^ t H ^ s l ^ P ^ i c o de *** c i r c u l a c i ó n q u e j i a | Y o b s é r v e s e c ó m o es ta p ropaganda h a ¡ r i ^ r lo o c u r r i d o a hOTdo de{ huque i n . 1 reanimar todas ^ f g » ^ j Q ^ 
piensa usted, mi querido t ío Jacinto, 
de un r é g i m e n que no puede vivir sin 
provocar por sí mismo, en é p o c a s fi-
jas , tales ensayos de r e v o l u c i ó n ? 
¿ Q u é dice usted de estos p e r í o d o s elec-
torales impuestos hoy a c a s i todos los 
pueblos, y en los que l^s celos, la 
maledicencia, la ca lumnia , la s i n r a z ó n , 
y muy a menudo la impiedad, campan 
por sus respetos pervirtiendo de un 
la ^nhenmifiión t á n i c a nara aue sean p ro tes tado con e n e r g í a h a sido E L D E - abandonado s i s t e m á t i c a m e n t e las es fe - |g lé f i . R o y a l Oak . . 
d l r n a m i ^ ^ desde el P 1 " ^ m o m e n t o ; ñ o r a s in te lectuales p a r a concent rarse en E n el Almirantazgo declaran terminan-
F< nn^hV m í e la Conferencia termine obs tante ser t a n c la ro el p r o b l e m a y t a n las clases de m e n o r c u l t u r a , que son las temente que no ha habido n i n g ú n acto 
s u . sesiones ^ m í r c o l e s o eUueveTde p a l m a r i a m e n t e absurdo e l Cursi l lo cele- que ofrecen m a y o r v u l n e r a b i l i d a d . |de rebe ld ía n i negativa alguna a em-
n r ó x ^ a semana v se a s e ^ E L D E B A T E f u é . en efecto> E s t a m i s m a o r i e n t a c i ó n dada a l a p r o - barcar a las ó r d e n e s de, contralmiran-
as nelP^ariones r ü s a turca v alemana 'l1"611 e l e v ó s u voz censurando a los paganda es u n a p rueba . m á s de su sis- .e Collar(1 y qUe, por lo tanto, no ha ha-
en F e r r a l . - S e reunió en Zaragoza M l l ^ ^ 
Junta del centenario de G o y a . - £ n Te- a l g ú n m u l t a d o prác t i co en esta c u e s t i ó n Í ^ Z ^ L ^ u ttsent? 
ruel se celebró una Asamblea de ma- 1 dei desarme, que se discute casi en va- en. ^ue no han mostrado ^ disentl-
dereros . -L legó a Sevilla el avión eje- I a0 desde baco dos a ñ o s y medio. mi ° verdaderamente l amen tab le aue l a 
sús del Gran P ^ r . . - A n i m a c i ó n por : E n cuanto a 1** n ^ 
las cfallas» en Valencia (pagina 3). iljsas que c o n t i n ú a n entre N o r t e a m é r i c a e 
brado, E L D E B A T E f u é , en efecto, 
qu ien e l e v ó s u voz censurando a los I 
organizadores y entidades adheridas q u e , t e m a t i z a c i ó n y u n i f i c a c i ó n . A n t e s se ¡bido n i n g ú n motivo para ia cons t i tuc ión 
r e s t r i n g í a a l a l abo r de los sectores d i - de consej0 de g ü e r a , 
solventes que e x i s t í a n en todos los p a í - | 
ses; h o y e s t á i m p u l s a d a p o r u n m i s m o » * * 
cerebro, que l a hace i g u a l m e n t e in tensa L A V A L L E T T E (Malta) 17—El contraal-! 
E X T R A N J E R O . — Han sido libertados 
dos de los seis ingenieros alemanes de-
tenidos en Rusia.—Termina sus sesio-
nes la Cámara francesa.—Está ya cons-
truido el Gobierno egipcio, presidido 
por el jefe de los nacionalistas.—La 
conferencia de Tánger empezará el 
martes.—La Cámara yanqui pide la re-
unión de otra conferencia del desarme 
naval.—Un prólogo de Mussolini sobre 
las cuestiones polít icas del Medíterrá-
rráneo (páginas 1 y 2). 
U n a t a n ex tend ida epidemia. Cuando se : nglaterra sobre los armamentos nava- ^ l ibertad c ient í f i . 
¡ les se af irma que los yanquis no ceden i . _ c_iw-
en lo referente a los cruceros. 
ca, h a y muchos e s p í r i t u s que, po r no 
pecar de parcos y estrechos, son capaces 
_ . , ; 1 ide to le ra r , a u n p ú b l i c a m e n t e , lo que les 
Un relámpago devuelve la r epugna en el fondo de s u conciencia . 
vista a un ciego Viene , en ñ n , e l curso e u g é n i c o a de-m o s t r a r n o s como consecuencia p o s i t i v a 
l a necesidad que exis te hoy de o r g a n i -
L O N D R E S . 17.—Comunican de Card i f f ¡ z a r en E s p a ñ a l a defensa de l a f a m i l i a , 
que u n ciego que se ha l l aba asomado i n s t i t u c i ó n social b á s i c a que los e n e m í -
a la ventana de u n hospital de dicha gos de l a sociedad se ap res t an acom-
p o b l a c i ó n , r e c o b r ó la vis ta ante la i m - ba t i r . E n este sentido merece subrayarse 
p r e s i ó n que le p r o d u j o u n fo rmidab le l a a c t i t ud -nob l emen te d i g n a que an te e l ; d i m í e n t o s , pero este m i s m o cambio le 
r e l á m p a g o . ¡ c u r s o e u g é n i c o h a sostenido l a L i g a del h a hecho m á s a r t e r o y seguro. 
en todas par tes . Es t e cerebro es R u s i a . m i r a n t e Coilard e m b a r c a r á m a ñ a n a en • :„*ntihlp i muchos e s o í r i t u s ? 
L a p ropaganda comun i s t a , pe r f ec t a - ¡un vapor italiano para Ital ia , desde don- 'nodo 1 
mente cen t ra l i zada en M o s c ú , t iene h o y de s e g u i r á para Londres 
u n m é t o d o y c a m i n a hac ia u n fin. Des- X R I B U N A L M I L I T A R 
de M o s c ú salen ó r d e n e s , se e n v í a d inero! „ „ „ , ^ 
y has t a se des t i tuye a los caudi l los cuya ; L O N D R E S . 17.—El «Evening Stahdard. 
a c c i ó n puede presuponer u n e n t o r p e c í - ! ^ ' c e que un tribunal mi litar se reunirá 
m i e n t o p a r a l a a c c i ó n con jun ta . Recien- en e l Almirantazgo para examinar lo 
te e s t á l a d e s a u t o r i z a c i ó n decre tada p o r ocurrido en el «Royal O a k . en aguas de 
Rus ia c o n t r a a lgunos d ipu tados c o m u -
nis tas franceses. 
N o nos e n g a ñ e m o s . E l p e l i g r o c o m u -
n is ta subsiste, y acaso con m á s fuerza 
que nunca . H a b r á n cambiado los proce 
M a l t a 
Al e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a los a n u n -
c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 
Y o c o n s i d e r o estas operac iones demo-
c r á t i c a s m u y pe l ig rosas para el b i en -
estar de los pueb los y p a r a el o rden 
y la t r a n q u i l i d a d del Es tado. Cuando 
se r emueve el fango posado en el fon -
do de un estanque, los p e c é s qve ha-
b i t a n sus aguas v iven m a l . 
Donde está la con-
fianza en el porvenir 
Para no d i se r t a r sobre un tema de-
masiado a m p l i o , yo d i r é a usted dos 
palabras solamente acerca de lo que 
Douilnyo 18 de m a r z o de 1928 (2) E L DEBATÍ M A D R I D — A ñ o WHI—Xüm. o.sZJ, 
me parece m é « probable. Todo el mun-
do presiente que .las elecciones del 
mes, de a b n l t e n d r á n grandes conse-
cuencias, fiesta las mismas gentes 
honradas despliegan una sorprenden-
le actividad. Nunca he visto, por ejem-
plo, una c a m p a ñ a electora' m á s ar-
diente que la que hace en estos mo-
mentos el E c h o de P a r í s . E n todas par -
tes, en ias provincias ^como en la ca-
pital , se dan conferencias , so colocan 
en los s¡,tios p ú b l i c o s carteles y can-
didaturas, se organizan c o m i t é s . Lop 
revolucionarios, poco habituados a 
que los conservadores desplieguen estp 
actividad y este celo, tratan de pertur-
bar la propaganda y de impedir que 
hablen los oradores que rechazan sus 
sofismas. SI el sentimiento del peli-
gro es bastante para hacer que se ra-
firen de la lucha algunos candidatos 
I n ú l i l e s y modestos y para decidir n 
los electores c a t ó l i c o s a no d ispcr ia i ' 
sus voces, creo que la futura C á m a r a 
p o d r á ser mediana, en pocas cosas 
muy semejante a la vieja, y esto >iííni-
ficaría ya un cierto é x i t o . V a usted a 
responderme que mi esperanza es d^-
masindo p e q u e ñ a . P o r el lado parla-
mentario, s í , t ío Jacinto , os p e q u e ñ a , 
en efecto. Poro la confianza que yo 
tengo en el saneamiento, pr imero, y 
d e s p u é s en el porvenir de mi p a í s , no 
la fundo en un movimiento popular. 
No ha llegado la hora. Creo , sin n n -
bargo; es m á s , estoy cierto de (pie 
v e n d r á , porque veo c ó m o crece gip 
GMpr, íná» cada vez, sefrún le dije n 
usted en otra o c a s i ó n , la masa BS^O-
gida de los elementos crist ianos, esa 
masa pctiva, abnegada, que será con-
qnj>;tadora, que lo es ya. E s t a flor y 
l íala es reclntada abundantemente en-
tre los sabios, los letrados, los jefes 
de E m p r e s a s industriales y comercia-
les, etc. No se trata aquí de hacer for-
tuna personal , ni de ejercer p o d e r í o 
p o l í t i c o , n i s iquiera de uno organiza-
c i ó n ; se trata de almos que pueden 
ignorarse las unas a las olra^, pero 
que viven en la un idad y defensa de 
una fe que se sienten orgullosos de 
profesar. Hasta en el mundo obrero, 
donde tan d i f í c i l le es a un hombre po-
nerse a salvo de los e n g a ñ o s revolucio-
narios, e ludir el p o d e r í o t i r á n i c o de 
las organizaciones «de c l a s e » , y la de» 
p r a v a c i ó n moral , comienzan a agru-
parse los j ó v e n e s , a estudiar la R e l i -
g i ó n que tantas veces han o í d o ca-
lumniar , y a mostrar en la contradice 
c i ó n de estas ca lumnias , en el sufr i -
miento, a veces, en todas partes, en el 
taller como en los lugares de espar-
cimiento, que poseen c o r a z m e s r a b n -
Herosos. Un día le h a b l a r é a usted, 
mi querido t ío Jacinto , de es!os bra-
vos muchachos. Y usted me dirá si no 
son ejemplos e indicios, a un tiempo 
mismo. 
Las conferencias cuaresma-
les de monseñor Baudrillart 
L a s conferencias cuaresmales que 
en N u e s l r a S e ñ o r a de P a r í s viene 
dando m o n s e ñ o r Baudr i l lar t , han con-
•'gregado ya dos d í a s en las amplias 
naves de la b a s í l i c a a un p ú b l i c o de 
m á s de ocho mil personas, que gra-
c ias a los altavoces colocados "en si-
lios convenientes, han podido escu-
c h a r perfectamente a l elocuente ora-
dor sagrado. E l reverendo padre S a n -
son h a b í a sucedido al i lustre padre 
Janvier en esta c á t e d r a que fué , t iem-
po a trás , la de los H u í s , M o n s a b r é , 
Ravignan y L a c o r d a i r e . D e s p u é s de 
tres a ñ o s consecutivos h a in terrumpi-
do sus predicaciones y su eminencia 
el Cardenal Arzobi spo de P a r í s ha 
designado p a r a que diese las conferen-
cias cuaresmales de 1928 a m o n s e ñ o r 
Baudri l lar t , Obispo de Himer ia , rec-
tor del Instituto C a t ó l i c o de P a r í s y 
miembro de la A c a d e m i a F r a n c e s a . 
E l Prelado paris iense , de una gran 
familia un ivers i tar ia , es una figura 
preeminente. Pocos l l e v a r á n una exis-
tencia tan atareada como él. Como no 
ha cesado nunca de trabajar , s iem-
pre e s tá dispuesto al t rabajo ; como 
esto Ip sabe todo el mundo, se le pide' 
mucho m á s de lo que up hombre bien 
dotado puede dar de s í ; y como es 
extraordinariamente animoso, p r ó d i -
go de su esfuerzo, acepta en todo ins-
tante el deber. Muchos e s p a ñ o l e s le 
conocen; creo que habla correctamen-
te el idioma castellano y m á s de una 
vez ha hecho viajes por E s p a ñ a ; re-
cientemente estuvo en A m é r i c a . S i 
cada vez que viaja llevase en las ma-
letas todos los t í t u l o s y p e r g a m i n o s 
h o n o r í f i c o s que ha conquistado, ten 
drfa que pagar derechos por exceso de! 
equipajes : es c a t e d r á t i c o aux i l iar de 
His tor ia y G e o g r a f í a , doctor en le-
tras, doctor en T e o l o g í a , y probable-1 
mente en algunas otras c iencias . E s t o ' 
expl ica que haya escogido, como tema! 
de sus conferencias cuaresmales , unoj 
de los m á s vastos que pudiera tratar-
se : la historia de las relaciones de; 
F r a n c i a con el P a p a d o ; esto expl ica 
t a m b i é n que haya comenzado muy 
bril lantemente la serie de sus m a g n í -
ficos discursos . E n ellos no se mues-
tra premedi ladamente , s in querer 
atender a razones, como el apologis-
ta de su p a í s ; por el contrario , pone 
de relieve, y s e g u i r á p o n i é n d o l a s , las 
faltas cometidas por nuestros Reyes 
y sus ministros en tales o cuales c i r -
cunstancias , en que la d isc ip l ina re-
l igiosa les mandaba proceder de mo^ 
do distinto de como lo h i c i e r o n ; pero 
a t r a v é s de tantos siglos, desde la 
c o n v e r s i ó n de la Gal ia basto nuestros 
d í a s , p o n d r á de manifiesto «la voca-
c i ó n c a t ó l i c a de F r a n c i a » , y demostra-
rá c ó m o esta n a c i ó n , s ó l o por su fide-r 
l idad a la Ig les ia , ha cumpl ido su des-
lino y ha mantenido su grandeza. Se 
cree rota esta fidelidad, que se mani-
fiesta de n u e v o « se enumeran loa erro-
res de la p o l í t i c a , y los enemigos de 
Dios se r egoc i jan ; pero no hay c i sma 
y cuantas lentalivas se hon hecho pa-
ra hacerlo surg i r han fracasado r u i -
dosa y prontamente. I .a historia mag^ 
níf ica , la u n i ó n de la Ig les ia y del E s -
lado. Semejante l e c c i ó n , expuesta de 
una manera irreprochable , h a b r í a s i -
do oportuna en ras j todos los tiem-
pos. H o y lo es, desde luego. 
L e y e n d o los texios de sus pr imeras 
c iMií iToncias , que se han vendido a la 
puerta de la b a e í l i c a de N u e s t r a Se-
ñ o r a y en las l i b r e r í a s de P a r í s , he 
peinado que el mismo tema p o d r í a 
ser desarrol lado, con no menos belle-
za, n p r o p ó s i t o de E s p a ñ a . L o s desti-
nos de las dos hermanas latinas tie-
nen t a m b i é n un parentesco muy p r ó -
ximo. 
Un libro sobre E s p a ñ a 
Pienso muy a menudo en su patria 
de usted, mi querido t ío Jacinto , De 
tiempo en tiempo me l lega de E s p a ñ a 
a l g ú n l ibro que me transporta con el 
pensamiento a ese hermoso p a í s . Aho-
ra, precisamente, hace pocas sema-
nas, l l e g ó a mis manos la tesis presen-
tada para su doctorado en letras por 
Mauric io Legende, subdirector, si no 
me e n g a ñ o , de la E s c u e l a de Altos E s -
tudios Hi s ipán icos de Madrid . G r a n 
peregrino incansable a t r a v é s de vues-
tras prov inc ias , el autor ha llegado 
bosta las ollas vollodos perdidos don-
de habitan los hurdanos. Se ha que-
dado estupefacto al encontrar, en fra-
ee suya , «a algunae leguas de un cen-
tro de c i v i l i z a c i ó n tan esplendoroso co-
mo Sa lamanca , un reducto cas i in-
explorado, sin c o m u n i c a c i ó n con el 
resto del m u n d o » . ¿ D e d ó n d e v e n í a 
este puebleci to , , por q u é y c ó m o ha 
vivido durante tanto tiempo encerro-
do en un territorio lan estrecho, tan 
pobre, ton d i f í c i l m e n t e accesible? 
¿ C u á l e s son sus h á b i t o s v bus costum-
bres? ¿ Q u é caracteres han podido im-
p r i m i r a la vida, a la h a b i t a c i ó n , al 
e s p í r i t u de algunos mil lores de per-
sonas esta suerte de n e g a c i ó n o de 
iernorancia de los progresos real iza-
dos por todas partes? Son estos pro-
blemas que dependen de la « g e o g r a f í a 
h u m o n a » , c iencia muy reciente, de la 
que es maestro, por no decir inven-
tor, M. Jean B r a n h e s , profesor de la 
Sorbona. Mauric io L e g e n d r e los ha 
estudiado durante var ios a ñ o s y el re-
sultado de sus investigaciones ha sido 
llevado a un grueso volumen compac-
to, lleno de informes, de c i fras y has-
ta de f o t o g r a f í a s . P a r a iin sabio los 
estudios de esta naturaleza son apa-
sionantes, tienen ese c a r á c t e r de no-
vedad que los profesores exigen en 
mayor o menor grado, p a r a que una 
rftsi« haga merecedor al que la escr i -
b i ó del t í tu lo de doctor en Letras . 
L e g e n d r e ha encontrado en la r e g i ó n 
salvaje de las Boluecos y de las H u r -
des un tema de este g é n e r o . No ha 
querido hacer en modo alguno, des-
cr ib iendo ora el p a í s , ya sus habitan-
tes, un retrato de E s p a ñ a , pues él lo 
h a b í a hecho ya en un l ibro excelente 
que nadie ha olvidado. Me han dicho 
que algunos pocos lectores del lado 
de a l lá de los P ir ineos , no lo han en-
tendido as(. Y yo me a c o r d é de lo 
que o c u r r i ó con motivo de lo publi-
c a c i ó n de un libro admirable sobre el 
E s p e r a n z a de h a l l a r 
a H i n c h l í f í e 
C U E N T O S A R A B E S 
D i c e n q u e u n a v i ó n h a a t e r r i z a d o 
e n u n a r e g i ó n d e s i e r t a , c e r c a d e 
l a f r o n t e r a c a n a d i e n s e 
Ei d í a q u e s a l i ó e l a v i ó n h u b o 
u n a t o r m e n t a de n i e v e e n 
el A t l á n t i c o 
—o— 
RUGBY, 17—No queda m á s que una 
esperanza de que se haya salvado Hinch-
l i f f e . L a de que sea c ie r ta l a no t i c i a 
dada por unos v iajeros de que el jueves 
por l a m a ñ a n a h a b í a n vieto un gran 
aeroplano descender -en una r e g i ó n de 
bosques s i tuada cerca de Greenvi l l s , en 
el Estado de Maine , a unas 50 mi l l a s 
de l a f ron te ra canadienee. H a n empe-
zado las pesquisas, s in que t o d a v í a se 
sepa el resul tado. 
Queda la o t ra r e m o t í s i m a p r o b a b i l i -
dad de que el a v i ó n , caldo en el O c é a n o 
A t l á n t i c o , h a y a sido recogido por u n 
buque que no tenga e s t a c i ó n de radio , 
pero eeto s e r í a m u y raro . 
Desde luego, hay que temer que laj 
c a t á s t r o f e h a y a ocu r r ido en p leno mar , ' 
porque, s e g ú n el comandante y los pa-j 
sajeros del aMaJes t ic» , el martes , cuan- | 
do e m p e z ó el vuelo, el t i empo era ma-
l í s i m o y h a b í a u n a to rmenta de nieve. 
E n el t r a n s a t l á n t i c o se m o n t ó una v i -
g i l a n c i a especial cuando se supo la no-
t i c i a , pero no se v i ó n i n g ó n aparato. 
* * * 
NUEVA Y O R K , 17.—Las no t ic ias pro-
cedenies de OUawa que anunc iaban ha-
ber s ido vis to el a v i ó n de H i n c h l í f í e 
caree de la costa amer icana se basaban 
ú n i c a m e n t e en las manifestaciones he-
chas por a lgunas personas que hab i -
t a n en las inmediaciones de Greenvi l le 
(Malpe) . 
Si se t r a t a r a en rea l idad del Ende-
avour, H i n c h l i f f e se h a v is to ob l igado 
a a t e r r i za r por fa l t a de esencia en un 
territorio salvaje y casi desiorto. 
Los Gobiernos de los Estados Unidos 
y C a n a d á estudian la conveniencia de 
e n v i a r aviones pa ra exp lora r aquellos 
terrenos, pero d u d a n ante la vaguedad 
de lae noticias y l a carencia de infor-
mes eoncretoe. 
E n los c í rcu lo s de l a A e r o n á u t i c a se 
abrigan poquís imafi esperanzas de ha-
l l a r con vida a H i n c h l i f f e y a miss Mac-
k a y , de quienes se debió tener noticio 
y a s i lograron escapar a la muerte. 
l y j j 
D E S I E R T O S f / ( 
L O S B A N D I D O S C A M B I A N ; L A V I C T I M A E S L A M I S M A 
[The DaiUj Chronicle, Londres.) 
R u s i a l i b e r t a a dos 
ingenieros a l e m a n e s 
—> o — 
L e s e x i g e q u e c o n t i n ú e n e n e l p a í s 
a d i s p o s i c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s 
M o s c ú p r o t e s t a c o n t r a l a r u p -
t u r a d e l a s n e g o c i a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s 
ÑAUEN, 17 .—Según la Vossische Zei-
tnng, han sido puestos en libertad dos 
de los seis alemanes detenidos* en R u -
sia, pero con la c o n d i c i ó n de permane-
cer en el p a í s a d i s p o s i c i ó n de los tri-
bunales rusos. Los otros cuatro cont i -
n ú a n detenidos. 
DE 
UN LIBRO DE POLITICA 
L 
D e c l a r a e l h e r m a n o j A l e s s a n d r i h a b l a del 
de u n a de la s n i ñ a s complot de C h i l e 
C a n a d á , que su autor, L u i s Hemon, 
h a b í a t i tulad^ «María C h a p d e l a i n e » . 
H a b í a descrito Hemon, con a m o r y en-
tusiasmo, la existencia que 6\ mismo 
h a b í a vivido en la granja de unos co-
lonos del extremo Norte, s i tuada en 
un c l a r o de la selva, Cuando los bue-
nos granjeros ele los alrededores de 
Qucbec y de Montreal , gentes que no 
roturan ya, pero que cult ivan loraces 
t ierras, y « o enriquecen y no carecen 
de nada, leyeron la novela de L u i s 
Hemon, quedaron asombrados y no 
vaci laron en rec lamar con toda ener-
gía . « ¿ Ü u é falsa idea va dar ese l ibro 
de nosotros—dijeron—ni c ó m o vamos 
a consent ir que se nos hagA pasar por 
exploradores pr imit ivos , con ti-rijcs 
pr imit ivos y costumbres y lengua p r i -
mitivas t a m b i é n , que en ocasiones nos 
vemos obligados a defendernos de los 
o s o s ? » ¡ E h , n o ! , amigos m í o s de Que-
bec—se les r e s p o n d i ó — : Vosotros te-
n é i s hermanos que son mucho menos 
dichosos que vosotros, los que habi-
tan en Jos confines del Dominion; é s -
tos solos han sido descritos en la no-
ve la de L u i s Hemon, y nadie los ha 
confundido ni puede confundirlos con 
v o s o t r o s . » Por lo d e m á s , s er ía empre-
sa sumamente fáci l encontrar en cier-
tas, regiones de F r a n c i a , en Brctafla,, 
en A u v c r n i a , en los Alpes , pueblos na-
da o muy poco diferentes de los de 
L a s Mestns o L a d r i l l a r en la r e g i ó n 
hurdona. x 
T e n g o que agradecer a Mauricio L e -
gendre el que haya hecho reproduc ir 
en su l ibro sobre L a s Hurde1?, la fo-
t o g r a f í a del t í o Ignacio , su g u í a y su 
amigo, que no es un hurdnno, sino 
un habilante de la Alberca . ¡ Q u é ros-
tro m á s s i m p á t i c o y atrayenle , con 
sus ojos levantados al cielo, y su son* 
riea dulce y franca , que e«i a la vez la 
de un e s p í r i t u avisado y la de un co» 
rnzóií conmovido! 
S | a l ? u n a vez voy a Esparta, mi que-
rido t ío Jacinto, le p e d i r é a usted un 
retrato y lo ipubl icaré t a m b i é n a la 
^abeza do un c a p í t u l o de amables re-
cuerdos. 
E l Comité director de la A s o c i a c i ó n de i gociacioneg consecutivas a la c o n c l u s i ó n 
Industriales alemanes y el da l a Socie' 
dad da ingenieros se han reunido hoy 
para estudiar este asunto. E n el comu-
nicado facilitado a la Prensa hacen cons-
tar que los ingenieros alemanes han 
ido a R u s i a l lamados por el Gobierno 
de los Soviets que garantizaba sus vi-
das y haciendas y que la actitud (fe 
dicho Gobierno puede traer g r a v í s i m a s 
consecuencias. 
* « » 
B E R L I N , 17.—Uno de los ingenieros 
alemanes detenidos recientemente en la 
reg ión de Donetz, por supuesto sabota-
je e c o n ó m i c o , ha telegrafiado a su fa-
mil ia , diciendo que acababa de ser pues-
to en libertad y Que e m p r e n d í a el re 
greso a B e r l í n , 
Hasta ahora no hay c o n f i r m a c i ó n ofi-
cial de esa noticia. 
MOSCU P R O T E S T A 
M O S C U , 17.—Un comunicado oficial 
declara injustificada la s u s p e n s i ó n de 
las negociaciones comerciales entre Ale-
mania y Rus ia , y protesta de la pre-
s ión ejercida por el Gobierno a l e m á n 
para obtener la libertad de los ingenie-
ros alemanes detenidos con motivo del 
incidente de ln cuenca del Donetz, por-
que se trata de un asunto de poli!i i 
Interior. 
U N A NOTA R U S A 
B E R L I N , 17,.—El Gobierno a l e m á n ha 
recibido una extensa nota del s o v i é t i c o 
en la que se ' le da cuenta de los mo-
tivos que han obligado a proceder a la 
d e t e n c i ó n de los ingenieros Delonetz. 
CONGRESO D E SINDICATOS 
M O S C U , 17.—Han llegado a esta ca-
pital m á s de 400 delegados correspon-
dientes a 57 p a í s e s p a r a asist ir a las 
sesiones del Congreso Internacional ro-
jo de los Sindicatos obreros, en cuyo 
programa figura principalmente la dis-
c u s i ó n de las medidas que se han de 
tomar en vista ttde la p r ó x i m a guerra 
imper ia l i s ta» . 
Ayer llegaron las Delegaciones alema-
na, inglesa, francesa y norteamericana 
C u a n d o j u g a b a c o n o t r o s m u c h a -
c h o s h u b o u n d e s p r e n d i -
m i e n t o d e t i e r r a s 
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L O S M E D I C O S T E R M I N A R A N S U 
I N F O R M E E N L A S E M A N A 
Q U E H O Y E M P I E Z A 
E l j u e z d a p o r t e r m i n a d o s los 
t r a b a j o s de e x c a v a c i ó n 
En espera d e l d i c t amne de lo6 m é -
dicos, l a P o l i c í a p ros igue sus inves t i -
gaciones, orientadas, como las anter io-
res, a de t e rmina r la s i t u a c i ó n de los 
terreno* d« las calles de H i l a r i ó n Esla-
va y Cea B e r m ú d e z al o c u r r i r la des-
a p a r i c i ó n de las n i ñ a s , y a que hasta el 
momento presente l a base i n d i e j a r i a se 
n u t r e exclus ivamente con eletmentos de 
aquel hecho. 
Así , ba proseguido al i n t e r roga to r io 
de testigos, que h a n ven ido a corrobo-
ra r las manifestaciones d« los veinte o 
t r e in ta que ya depus ie ron ante e l juez 
an te r iormente . F i g u r a entre los nuevos 
tes t imonios uno de l he rmano de una 
de las n i ñ a s desaparecidas. 
Es la d e c l a r a c i ó n de E n r i q u e Onega 
Guirao, he rmano de la n i ñ a M a r i q u i t a 
Ortega. Dice é s t e que p o r aqu l íos d í a s 
de m a y o de 1924, cuando jugaba con 
otros muchachos de la ba r r i ada , e n t r « 
ellos A n t o n i o Vivas , que t a m b i é n ha s ido 
in ter rogado, empezaron a remover u n 
g ran t e r r ó n de t i e r ra , y de repente, no 
só lo é s t e , sino otro mucho m a y o r que 
. , T , „ . , - - , x -r i-ta n á a él se ha l laba adher ido , se d e s p l o m ó 
T A N G E R , T U N E Z Y T R I P O L I T A N l A con g r a n v io l enc i a po r la cor tadura 
—O— que entonces e x i s t í a en aqu« l lugar , m u y 
R O M A . l 7 . ^ L o « d ia r ios p u b l i c a n u n ; ^ * 1 1 ™ a doní1e , iaií p a r e c i d o los hue^ 
p r ó l o g o del presidente Mu*6ol ¡n i a un í '30! ; declarado el sereno \ n -
l i b r o de T i t t o n i . presidente del S ^ a d o J a f ' a Tén¿z cm fil^vfáó 
sobre cuestiones actuales de Polo lea 
. i i i^i nac iona l . , , k koa a ñ o s 1921 a 1926. Dice que h a b í a 
En este p ro logo , que H*VJ i a ^ h a l , , ^ 
de 30 de enero. M u e s o l i n i . p rev iendo la ^ por am ban f vol 
p a r t i c i p a c i ó n c ie r t a de I t a l i a en las ne- quGteros que iban a verter escombros 
, m la calle dp Ataúl fo . Muchos de és tos 
da un acuerdo francoespanol acerca del . esar ían arPna en los ref€ri. 
Estatuto de T á n g e r escribe lo siguiente; desmontes', Al extraer és ta efectua-
«Esta p a r t i c i p a c i ó n signiflcaríV que se ban le;; 60cavones. 
reconoce e x p l í c i t a m e n t e , aunque tar. Hivoro cas i l las , cobrador de 
diamente, que Ital ia , potencia esencial-;!a c l í n i c a de urgencia de la calle de 
mente m e d i t e r r á n e a , se halla i n t e r e s a d a ! e a diar1o recorr ía aque-
en todos los problemas m e d i t e r r á n e o s . ¡ l l a ^ ¡ 3 ^ ha dicho que en cierta 
de Oriente a Occidente. jocas ión , cuando evacuaba una nece^l-
Ahora menos que nunca puede consi-Iflafl f1Si0ióg!ca gn el lugar precisamente 
derarse como agotado legal y d ip lpmá- | í , ondo hñn aparecido los huesos sin 
ticamente el problema de Tiinez. es a * ¿ ¿ d a pnr el reblandecimiento de terre-
cír, el problema do [a s i t u a c i ó n de 'os n<)Si gobrevino un desprendimiento de 
subditos italianos en el terntor o t W * tierras a muy poca distancia de donde 
c i ñ o , en el momento que se a n u n c i a ^ se encontraba, y. asustado de que al 
el comienzo de conversaciones entre accjdente pndipva repetirse, sa l i ó co-
tos Gobiernos f r a n c é s e italiano, para rrj€nd0 
resolver, al mismo tiempo que el pro-j Todo6' mof; ^st ¡goR «erán interroga, 
blema do T ú n e z , Otros determinados dos probab'.c-mcntft m a ñ a n a lunes por el 
problemas que constituyen actualmente j,jez 
puntos de rozamiento entre las doa| |abor ¿e iog m ¿ a i c o 8 
grandes naciones, 
" . . . ^ . E l doctor Maestre m a n i f e s t ó ayer que 
Tampoco deja de presuntar interés , el prol>lema de l a a v e r i g u a c i ó n de la 
Lindbergh y los diputados 
W A S H I N G T O N , 17.—El aviador L ind-
bergh ha Invitado a los miembros de 
las C á m a r a s legislativas a hacer un 
vuelo en a v i ó n con él . P o d r á l levar con-
sigo en cada vuelo de ocho a diez 
pasajeros. 
desde el punto de vista de la a c t ú a 
l idad d i p l o m á t i c a , la c u e s t i ó n relativa 
a loe confines meridionales de U b i a , 
y a que el buen derecho qué) asiste a 
Ital ia para la rect i f icac ión de fronte-
ras—buen derecho que Tittoni ha de-
fendido e n é r g i c a m e n t e en llempo opor-
tuno—ha sido i m p l í c M a m e u t e recono-
QidQ-» 
L A NOTA YANQUI 
W A S H I N G T O N , 1 7 . ^ E n la nota, redac-
tada en t é r m i n o s idén t i cos , que ha di-
rigido a los Gobiarnos de Inglaterra, 
F r a n c i a , E s p a ñ a e Ital ia el departamen-
to norteamericano de Estado recuerda 
a estas cuatro potencias que al cele-
brarse la Conferencia da 1923 el GO' 
bierno de los Estados Unidos adoptó 
el punto de v i s ia de considerar que. aun 
r-c teniendo i n t e r é s po l í t i co en Marrue-
cog, era p a r a él de una Importancia 
fundamental que el r é g i m e n de puerta 
abierta fuera mantenido. 
E l departamento de Estado hace BR' 
ber en su nota que esta punto de vista 
sigue siendo siempre el mismo. 
L A C O N F E R E N C I A , E L M A R T E S 
P A B I S , 17,—En los c í rcu los bien lm 
formados de esta capital so afirma que 
la conferencia de representantes de 
F r a n c i a , E s p a ñ a , Inglatic.rra e Ital ia , 
que ha de ocuparse de la c u e s t i ó n re-
lativa al Estatuto de T á n g e r , d a r á co-
mienzo el martes p r ó x i m o , bajo la pre-
sidencia del ministro de Negocios E x -
tranjeros f r a n c é s , s e ñ o r Briand, 
data de la muerte es muy complejo. E n 
el estudio del mismo se cree estar ace-
itando a cada momento; pero al ins-
tante se a m p l í a el horizonte y sa pre-
sentan nuevos probisnrms conexos que 
dilatan la s o l u c i ó n . Vepemos^-añade—si 
en la semana entrante resolvemos este 
asunto, ú l t i m o de los que nos ha en 
Rechaza la acusación de estas reía, 
clonado con los comunistas 
P A R I S , 17.—El ex presidente chilenor' 
Alessandr i . ha publicado u n a no ta ca^ 
los p e r i ó d i c o s , rechazando vehemente la 
a c u s a c i ó n que se le ha hecho de estar e t ñ 
r e l a c i ó n con los e lementos c o m u n i s t a v i 
y ca l i f ica de f an tasma l á c o n s p i r a c i ó n ! 
descubier ta . 
Reprocha a c o n t i n u a c i ó n a l Gobierno 
de San t iago de C h i l e , e l ahogar la 
ber tad de pensamiento , que ha ido bastad 
a p r o h i b i r l a en t rada de ios per iód icos 
argent inos , y r ec lama e l respeto a la 
C o n s t i t u c i ó n . 
R E F U G I A D O S E N B O L I V I A 
L A P A Z , 17.—Han l legado a B o l i v i a ^ 
varios p o l í t i c o s ch i lenos , a los que se peiv 
sigue en su p a í s , por c r e é r s e l o s c o q i - ' 
p ü c a d o s en e l rec ien te c o m p l o t abor-
tado. 
Se n i egan a hacer declaraciones y • 
expresan l a confianza de regresar pvoth 
t o a su p a t r i a , t an p r o n t o como se ha-̂  
y o n aclarado las cosas y se haya demov 
t r ado que l a m a y o r par te de los refugia-I 
dos no han t e n i d o n i n g u n a interven-^ 
c i ó n en el f rus t rado c o m p l o t . 
ESPAÑA Y C H I L E 
S A N T I A G O D E C I l i r . K , 17—Se da co- | 
mo seguro que s e r á n elevadas a l r a n g o 1 
de Embajadas, las representaciones del 
Chi to en E s p a ñ a y de é s t e p a í s en Chi le . 
OECUPIONESJEL EX KAISEB 
LONDRES. 17,—El ex Kaiser Guiller-
mo ha concedido una en t rev is ta al ex 
coronel N iemann . que fué su ayudante 
de campo durante la gran gnerra. Este, 
que p u b l i c a r á d icha i n t e r v i ú en el pe-
r i ó d i c o «Refero», ha declarado que el 
r s Emperador le m a n i f e s t ó que el mi - ' 
l i t a r l s m o a l e m á n fué u n m i t o creado 
sólp para e n g a ñ a r a las masas ignoran- ' 
i ' s . T a m b i é n le m a n i f e s t ó que e s t á con--
forme en que el p r i m e r e j é r c i t o del-
mundo era el a l e m á n , aunque m u y íñ- i 
ferior a l que necesitaba la n a c i ó n para 
la defensa de su territorio. Finalmente 
di jo que la guerra h a b í a sfdo una gue-
rra de nropa í íanda , 
mos clasificado los huesos, y emitido 
dictamen sobre la edad y el sexo. Luego 
de resuelto tal extremo, nos ocuparemos 
de las circunstancias del caso e ire-
mos probablemente al lugar del suceso. 
E ! doctor Maestre estudiaba un molar 
y dijo que qu izá dentro de él es té la 
clave del problema. Y a miraremos su 
interior, a ñ a d i ó , 1 
L a Comis ión cree que, dada la natu-
raleza del problema, ú n i c o en el campo 
de la Medicina legal, t e n d r á resonan-
cia en el extranjero el informe que v a . 
a publicarse con m á s de cien fotos y 
microfo tograf ías . 
Labor del juez 
Ayer por la m a ñ a n a el Juez s e ñ o r 
Fernández y F e r n á n d e z de Quirós dedi-
có a l g ú n tiempo al estudio del sumarlo. 
So í ó l o dedica a la labor e! tiempo que 
permanece en el despacho oficial, sino 
que en su domicilio particular se ocupa 
de examinar el Informe de los perhos 
g e ó l o g o s , acerca riel cual sa sigue man-
teniendo reserva. 
E l juez ha oficiado al Ayuntamiento 
para que sean suspendidas las excava-
comendado el juez, puesto que ya he- ciones en el lugar del hallazgo. 
H a b a n o s R O M E O Y J U L I E T A 
E l m e j o r r e g a l o p a r a e l b u e n f u m a d o r 
L a e x p e r i e n c i a 
s a b e s e l e c c i o n a r . 
E l f a m o s o r e c o n s t i t u y e n t e 
j a r a b e S a l u d e s e l m á s 
a n t i g u o a m i g o d e l a s p e r -
s o n a s d e e x p e n e n c i a p o r -
q u e s a b e n q u e e s e l d e m á s 
s e g u r o s r e s u l t a d o s p a r a 
r e g e n e r a r l o s o r g a n i s m o s 
d é b i l e s y p r o l o n g a r l a v i d a 
C L ^ l u ó Cerca de medio siglo 
f J A }a&Kícion** de exito credCT,e 
Aprobado por la Real 
Academia de Medicina 
T o d a p e r s o n a a n é m i c a , m a p e i e n í e o a g o -
t a d a c u r a r a r á p i d a m e n t e c o n e l u s o d e l 
l a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S S A L U D 
—¿Dónde están las cinco pesetas que te di para 
que rompieras el tambor de tu padre? 
—Pues... me he comprado yo uno. 
{Sondagui$se-Shi;i; Estocolmo.) 
-^¿No te pa 
jor sin criada? 
•ece, Federico, que estamos mucho me-
(tí fíire, París) 
fl ' , 
n 
- K m 
'11*1 íj lt 
LA VICTIMA (con indignación).—¡Pare..., pare! 
R E P A R A C I O N 
— ¿ U n coche? ¡Cá! Me debe usted mucho dinero. 
Si acaso, le repararé el viejo. 
—Bien; pues póngame una carrocería y un "chassis" 
a esta bocina. 
ÍGaiety, l a n d r e » , ) 
. M A D R I D . — A ñ o X V I l I . _ \ ú m . 5.827 
E L D E B A T E ( 3 ) 
Domingo 18 de marzo de 1928 
I M P O R T A N T E S R E F O R M A S U R B A N A S E N H U E S C A 
Nuevo servicio regular con Canarias. Vigo obtuvo durante enero y febrero 
cerca de cuatro millones de pesetas en pescado. Llegó a Sevilla el avión 
Jesús del G r a n Poder". Animación por las <<fallas,, en Valencia. 
U N A A S A M B L E A D E M A D E R E R O S E N T E R U E L 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
proxi 
jos 
El asalto al cuartel de Atarazanas' 
Por ú ' . t imo ee acordó nombrar alcalde' mit^ máximo a la importación de madera 
BARCELONA. 17.—A primeros del mpJ l lonora r io de Huesca al general Primo de de Portugal. 
' imo se celebrará en la sala cL» c o n ^ J R l v e r a - I S ^ o d » - Que 86 fije un coeficiente aran-
de la Cárcel celular, el Concejo d e " - : i 
guerra para ver y fallar la'sumaria "instrui-
da por las autondadee militares por el 
delito de rebelión e intento de asalto del 
cuartel de Atarazanas, hecho ocurrido el 
6 de noviembre de 1324. Los defensores de 
loe procesados han devuelto ya la suma-
ria al juez. 
—Al recibir el gobernador hoy a los pe-
riodistas, entregó una nota en la que se 
- —— — ««o t-» "v.uv-iw aíii 
ha desmentido haya lanzado gor 
lares a lo 
^ i Rivera 
mr ¡celarlo que defienda esta industria na-
Suspensión de socorros en Asturias cional. 
f w r r Tercera. Que se disponga que las Compa-
UVibJJU 1/.—Presididas por las autori-! ñías ferroviarias. Telégrafos, demás obras 
dades civiles y militares, se ha reunido públicas del Estado, provincia o Munici-
la Junta de Socorros a los obreros parados.'pió que precisen maderas, las consuman 
Ll consuiario de la Acción Católica de la! nacionales. 
-Mujer, don Rufino Tníebano, manifestój Cuarta. Estudio y ejecución del plan 
que la Junta se ve obligada a suspender ¡de vías de sacas forestales, 
los socorros, a causa de la insuficiencia Quinta. Que se dicte una disposición de 
de la suscripción, pues ha cerrado su li-1 carácter general que rija con todas las na-
fijando las características y di-i dice que una casa de productos alimenticios | quidación con un'déficit de ^Oüü" peütas. i c i o ^ ; 
tos simi-iy exhortó a las Corporaciones oficiales a mensiónes mínimas de las tablas de me-
e^tudiantel "̂on " e r ^ n n ^ i / ^ 1 1 1 * ^ 0 lofi k ^ , sue lvan la crisis de trabajo. El al-ldida ordinaria que se consideren como 
Sin embarco Ltos d .^ ° P ' f \ ^ :Caltle mamte6tó ^ eQ breve se colocarán tales. 1 
cogido unos 60 gorros consuno n r^i la m.ayor,Parte de los obreros en las obras, Sext.. Es muy conveniente para los in-
—Se dice oue ha saliHn r l \ i »i A , P1"0^0'^** 7 municipales. Se designaron • tereses forestales nacionales suprimir el 
director del diario cV» Pnhlípifnf. eI! comislones encargadas de colocar a los régimen de importación temporal de cajas 
hablar c o n V ^ U o ^ ^ ° b r ^ Pa-dosV en 0,br- ' Par-, de* madera ticulares. El gobernador anunció que ma-l También acordaron los asambleístas ce-
ñana saldrá para Madrid con los gastos lebrar actos análogos en distintas provin-
totales por socorros a loe obreros, desde Icias forestales de España a fin de llegar 
| el 4 de noviembre hasta la fecha, y que a l a formación de la Federación Española 
jxíLa^jjiAJ-SA, 1< .—Invitados por ;a Dipu-: eu la Corte gestionará, además de otro» ' de Madereros, 
tacion, esta mañana realizaron una ex-, asuntos, un crédito para sufragar el dé-| T \ ' tz • ' i d * j 
cursion a Montserrat los médicos franceses' ficit de 66 000 pesetas. < U i s t m c i o n a l r i n n a d o 
de Montpellier. acompáña los de vanas I —Organizado por la Federación Asturia- TOLEDO. 17.—Procedente de Val de San-
ies y personalidades. Al mediodía na de Juventudes Católicas, mañana darájto Domingo llegó una Comisión, constituí-
sobre la suspensión de dicho diario. 
Los médicos franceses 
se es agasajo con un banquete', y esta tar-juna conferencia en el Centro diocesano, 
de hubo una recepción en el Círculo Fran- el padre Perancho. 
ees. A las nueve de la noche se celebró en —Mañana será entronizado el Sagrado 
el Ritz un banquete con que les obsequió Corazón de Jesús el pueblo de Nore-
el Ayuntamiento, y después se verificó ña. Al solemne acto asistirá el Obispo de 
un baile organizado por la colonia fran- la diócesis y el Ayuntamiento, 
cesa de Barcelona. —Han quedado paralizadas por completo 
Mañana visitarán la Exposición de Mont-|las obras de encauzamiento del caudal del 
juich y Por Ia ^rde, a las siete, regre-1 río Mieres. 
—Continúa en el mismo estado la huel-
ga minera de Pumarabute (Carbayín). 
sarán a Montpellier. 
El Palacio Episcopal de Barcelona 
BARCELONA. 17.-En el palacio epis-
copal se trabaja con gran actividad para 
terminar las obras de reforma del edifi-
cio, a fin de que quede todo dispuesto pa-
ra cuando el Nuncio de Su Santidad en 
el próximo de abril visite esta ciudad. 
—Durante todo el día de hoy las Aso-
ciaciones católicas, Clero y órdenes reli-
giosas han desfilado por el palacio epis-
copal, con objeto de felicitar al Obispo 
de esta diócesis, don José Miralles, con 
motivo de su fiesta onomástica, que será el 
próximo lunes. 
-La Junta de la Exposición de Monit 
La conquista de Mallorca 
PALMA DE MALLORCA. 17.—En el pa-
lacio episcopal se celebró una reunión pa-
ra tratar del centenario de la Conquista 
de esta ciudad. Las fiestas se celebrarán 
en el año próxilteo. Se nombró una Comi-
sión, compuesta por diversas personalida-
des, y se espera que el centenario revista 
extraordinaria solemnidad. 
—Parece que pronto será un hecho la 
erección de una fuente alegórica a la me-
moria del poeta Juan Alcover. DI Ayun-
tamiento y la Diputación han presupues-
tado 4.000 pesetas cada uno para dicha 
juich tiene en estudio la instalación de obra. La fuente se instalará en el jar-
un gran surtidor de aguas que por las no-
ches será iluminado. 
La tala de un bosque 
BARCELONA, 17.—Un diario de la no-
che dice que se está talando el bosque 
llamado Camp Feu, en las cercanías de 
Sabadell, utilizado como parque y que el 
año pasado las fuerzas vivas sabadellenses 
solicitaron que el Ayuntamiento compra-
ra dicha propiedad, a fin de evitar que 
los hermosos árboles fueran talados. 
El puerto pesquero de Santurce 
BILBAO. 17.—Ha regresado de Madrid 
el director de las obras del puerto de Bil 
bao, señor Camiña, que viene excelente-
mente impresionado acerca de la realiza-
ción del proyecto que está basado en la 
'construcción del canal de Deuslo para des-
viar el cauce del río Nervión. Dijo que 
también hizo gestiones para que se decla-
re puerto nacional pesquero al de Santur-
ce, pero que en esto no pudo hacer nada, 
porque el ministro de Fomento interviene 
en este asunto, y tiene propósito de cam-
biar el número de puertos nacionales pes-
queros. 
El presidente de la Diputación, señor 
Bilbao, va a convocar, en breve, nna 
asamblea de fuerzas vivas de Vizcaya, pa-
ra gestionar del Estado «ea declarado pueV-
to nacional pesquero. Santurce. 
—Esta mañana entró en el Banco de Bil-
bao una distinguida señorita de la locali-
dad a sacar, de cuentas corrientes, 3.000 pe-
setas. Cuando guardaba la suma, un joven 
la advirtió que se le había caído un billete 
de 25 pesetas. La señorita «e inclinó a 
cogerlo, y cuando levantó la cabeza habían 
desaparecido el individuo y las 3.000 pese-
tas. La Policía trabaja para encontrarle. 
Nueva línea con Canarias 
CADIZ, 17.—Procedente de Barcelona 
llegó la motonave clnfanta Beatriz», de 
la Compañía Transmediterránea, que inau-
gura con este viaje la línea con Canarias. 
Las autoridades fueron obsequiadas a bor-
do con un té. La nave está dotada de to-
dos los modernos adelantos. Zarpará al 
anochecer. 
Para el Congreso de Emigración 
CORUNA, 17. — En el vapor francés 
«Cuba» salieron para La Habana los miem-
bros de la Comisión que representará a 
España en la Conferencia Internacional 
de Emigración quo se celebrará en La 
Habana don Vicente Palmarolli. don Fran-
cisco Berni, don Miguel Gil Casares, don 
Domingo Bárcenas y don Julio López Oli-
ván. Se les hizo una cariñosísima despe-
dida. 
Vuelco de un "auto" 
FERROL, 17.—Al pretender salvar una 
curva, volcó un automóvil que hace el ser-
vicio de viajeros entre Ferrol y Mandía, 
ocupado en su mayor parte por obreros del 
Arsenal. Resultaron heridos varios ocu-
pantes; el más grave, don Daniel Deidán. 
maestro nacional. 
—Mañana se inaugurará en Cedeira. un 
gran edificio escolar, construido a expen-
sas de la sociedad domiciliada en La Ha-
bana, Hijos de Cedeira. Asistirán las auto-
ridades y los niños de las escuelas. 
—Estos días realizan prácticas fuera del 
puerto los submarinos afectos a la divi-
* sión de esta base naval. 
—Se hacen activamente reparaciones en 
el buque-escuela cGalatea». que el verano 
próximo ha de emprender un viaje de ins-
trucción. 
Dimisión de concejales 
LERIDA, 17.—Cinco concejales que per-
tenecen a la Cámara de Comercio han pre-
sentado sus dimisiones, así como otros 
cuatro que integran la Sociedad agrícola 
práctica. 
Reformas urbanas en Huesca 
HUESCA, 17.—En la sesión celebrada e*-
ta tarde por el pleno municipal, con asis-
tencia de numeroso público, han sido 
aprobados varios proyectes de importancia 
trascendentalísima para el porvenir de 
Huesca. 
E l alcalde explicó el plan general de 
pavimentación, alcantarillado. abasteci-
miento de aguas y ensanche de la pobla 
ción, que exigen del 
desembolso de 3_.2OO.000 
proyectos han sido revi 
din de la I^eina 
Conferencias del Obispo de 
Salamanca 
SALAMANCA, 17.—El grandioso templo 
de la Clerecía se ve estos días concurrido 
por centenares de hombres de todas cla-
ses sociales, que acuden a escuchar las 
conferencias para caballeros que sobre te-
mas catequísticos da el Prelado de la 
diócesis, doctor Frutos Valiente. E l tem-
plo es incapaz para los oyentes, que asis-
ten en número como nunca se ha visto 
en Salamanca. E l primer día el Obispo 
esbozó el plan que se había de seguir 
en las conferencias y trató grandilocuen-
temente del fin del hombre, fundándose 
en los ejercicios de San Ignacio y en el 
Catecismo. Describió el primer paso de 
Jesús en su Pasión y sacó consecuencias 
consoladoras para los cristianos. El se-
gundo día manifestó a Nuestro Salvador, 
a quien comparó con las Sagradas Escri-
turas; al árbol de la mirra, que después 
de punzado y descortezado prosigue ma-
nando el riquísimo líquido. 
Jesucristo en el Huerto durante el tiem-
po que permaneció en oración, por mis-
terio inexplicable para la ciencia humana, 
transpiró sangre, que trasudó por la re-
dención de la humanidad. Glosó admi-
rablemente las palabras que Jesús diri-
giera al Eterno Padre en aquellos momen-
tos de dolor, preludio de los sufrimientos 
atrocísimos que en su sacratísima Pasión 
había de padecer. 
Afirma que para que obtengamos la fe-
licidad eterna es necesario que nos con-
formemos con la voluntad divina, como 
enseña el Redentor. 
E l tercer día el Obispo invitó a 
da por el alcalde, el párroco y el presi-
dente de la Adoración Nocturna, para (no-
tificar al Primado que el Ayuntamiento 
acordó unánimemente nombrarle hijo adop-
tivo como recuerdo de su reciente visita 
a aquel pueblo y dar el nombre del Car-
denal Segura a una calle. 
Las "fallas" de Valencia 
VALENCIA. 17.—El éxito de las ffallas» 
de este año no tiene precedentes. Son 70 
las plantadas, todas ellas artísticas en 
grado sumo. Ante cada una de éstas da 
serenata esta noche una banda de música, 
de tal manera, que se han reunido aquí 
todas las bandas de la región. 
E l primer premio há sido adjudicado 
a la de la plaza de Mariano Benlliure, 
que figura un enorme caballito del diablo, 
que al volar lleva suspendido un tranvía 
lleno de personajes admirablemente cari-
caturizados. E l segundo ha sido conce-
dido a la de la calle de la Paz. que re-
presenta un tren cfallero», con máquina 
y dos vagones, los cuales recorren toda 
la calle. En las 
de Villabufanda con el Ayuntamiento, el 
secretario y el cura, y la gente más prin-
cipal. Es un éxito grande de caricatura 
corpórea. El tercer premio se ha adjudi-
cado a la de la plaza de Collado, sobre 
el poder del dinero. Se ha concedido un 
premio extraordinario a la cfalla» de la 
plaza de Tetuán, que representa el fracaso 
del brreo cfallero». Es un enorme barco 
de 40 metros de largo por 17 de alto, con 
toda su tripulación y el pasaje carica-
turizado. 
—Llegó la expedición cGutiérrez». orga-
nizada por cK-Hito», que ha venido por 
carretera desde Madrid en un autocar con 
otros varios artistas. La entrada ha sido 
triunfal. A Chiva salieron a esperarles 
una caravana automovilista. Al llegar 
frente al Gobierno civil fueron rodeados 
por la multitud. La oficialidad del re-
gimiento de Mallorca les hizo entrar en 
el cuartel, obsequiándoles con champán. 
A las seis y media han hecho su entrada 
en la calle de la Paz. siendo aclamados. 
Les costó grandes esfuerzos llegar al Círcu-
lo de Bellas Artes. Esta noche fuero«n ob-
sequiados en cSemana Gráfica» y en «Dia-
rio de Valencia». Mañana el personal de 
«Diario de Valencia» obsequiará con un 
banquete al que fué su compañero de re-
dacción, «K-Hito», que publicó en este pe-
riódico sus primeras caricaturas durante 
dos años. 
Las aguas subterráneas, E l Primado termina sus 
dominio del Estado conferencias cuaresmales 
S e a n u n c i a l a c o d i f i c a c i ó n d e 
l a s l e y e s d e A g u a s 
La señorita Olga de la Barra, nombrada vicecónsul de Chile en Glasgow 
La señorita De la Barra es tan joven, que no hay indiscreción en 
ventanas va la música [publicar su edad: no tiene más que veintitrés años. Su padre, don To-
más de la Barra, es el cónsul de Chile en Escocia y desde hace algún 
tiempo su hija le ayudaba en las tareas consulares y aun llegaba a 
sustituirle. Está, pues, la señorita Olga perfectamente capacitada para 
el cargo que desde ahora ocupa. Y se da la circunstancia de que es la 
primera mujer nombrada para puesto tal en Inglaterra. 
S A N J Ü R J 0 E N F E Z El proyecto de Código 
penal a sesión plenaria C a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o a l a l t o 
c o m i s a r i o y a l o s e m b a -
j a d o r e s d e F r a n c i a 
M a ñ a n a a s i s t i r á n a u n a g r a n 
r e v i s t a m i l i t a r 
FEZ, 17.—Esta tarde, a las cinco y 
cuar to , h a llegado a esta capital el alto 
comisa r io e s p a ñ o l en Marcuecos, gene-
r a l San ju r jo y los embajadores de F r a n -
c ia con sus respectivos s é q u i t o s , ha-
biendo sido rec ib idos y cumpl imen tados 
y a en el puente del Sebu, a 18 k i l ó m e -
tros de Fez, po r el genera l C h a m b r ú n 
y su s e ñ o r a . 
Los i l u s t r s Via je ros han entrado en 
el M e d i n a po r a ^eza . de B u y e l u d , a l 
l l egar a la cua l h a n sido recibidos por 
Cerca de cuatro millones en pescado 
V I G O , 17.—Durante loe pasados meses 
de enero y febrero fueron vendidos en 
la Lonja Berbes 935.763 kilos de sardinas, , 
grande y mediana, cuyo valor fué de pe-|ei BaJá de F€Z' a rodeaban nume-
setas 720.303,82; de merluza, 293.353 kilos, |rosas no tab i l idades i n d í g e n a s y euro-
importante 762.047,37; de peecadilla se ven- peas, l l enando d icha p laza y sus con-
dieron 901.459 ki los , ascendiendo su valor tornos u n a enorme m u l t i t u d de i n d í -
fieTe's kT"arrepeñt imiento7para"Vo"qu6 de- h V013 971'1'5' j 0 ^ ^ 8 ^ , d? la ve°-kenas. Las tropas que c u b r í a n toda la 
ben dirigir sentidas súplicas a Nuestro j n elf clÍad.0 establecimiento m u n i - ¡ c a r r e r a r i n d i e r o n los consiguientes ho-
Señor cipal durante dichos meses fue de 4.284.218! nores 
kilos, cuyq valor se elevó a 3.879.842,61 pe-1 E1 genera l San ju r jo y los con(les de 
' • J r> Pere t t l de l a Rocca se mues t ran encan-
t a centenario de Goya l i ados d e l v ia je y de l a acogida que les 
ZARAGOZA, 17.—Se reunió la Junta del ¡ha sido dispensada en todas parles, 
centenario de tíoya. Entre otros acuerdos,! E1 general C h a m b r ú n ha dado esta 
tomo el de sustituir al actual secretario, l v.^„„ j „ i • . ... 
seüor Oslale, por don José María Mont:;noche' e n h o n o r de los d i s t ingu idos via-
E l distintivo de los estudiantes 
SAN SEBASTIAN, 17.—Los estudiantes 
del Instituto comenzaron hoy a usar el 
gorro de uniforme. 
—Laa Sociedades de secaderos de baca-
lao reciben excelentes noticias de la cam-
paña de sus barcos en Terranova. Algu- serrat. Nombrar una Comisión inspectora 
nos volverán en junio con la pesca obte-
nida. 
"El Correo de Andalucía" 
SEVILLA, 17.—El diario católico de e8.|y <lo° Jo6é María 
ta capital tCorreo de Andalucía» anuncia 'nar ia 1 
grandes reformas para plazo breve. En las 
próximas fiestas de abril saldrá remoza-
do y con nuevos bríos. A este fin ha ad-
de la marcha de los fondos de la Junta, 
formada por el alcalde, señor Allué Sal-
vador; presidente de la Diputación, pre-
sidente de la Academia de Bellas Artes 
Montserrat. Al termi-
facilitó la siguiente 
nota oficiosa: «En el salón rectoral, bajo 
la presidencia del doctor lioyo Villanova, 
celebró reunión la Junta magna del cen 
jeros, una comida í n t i m a . 
Antes de llegar a esta capital, los 
viajeros pasaron por T a z a , donde fue-
ron recibidos por e l general Monhoven, 
comandante mil i tar de la r e g i ó n , y el 
comandante Vignoli , subjefe del Gabine-
te mi l i tar del residente general francés , 
en nombre del s eñor Steeg. 
L a tropa de la g u a r n i c i ó n y fuerzas 
i n d í g e n a s , con m ú s i c a , rindieron loe co-
L a sección de Codificación se reunió 
ayer en sesión plenaria, con arreglo al 
artículo 46 del reglamento, para que in 
fomaran los asambleístas que desearan 
hacerlo. 
Lo hizo el magistrado del Supremo, 
señor Ruiz y García de Hita. 
A la sesión asistió el ministro de Gra 
cia y Justicia, que deseaba conocer este 
informe. 
Emitido éste, se remitió de oficio a 
la Presidencia del Consejo, por la de la 
Asamblea, anoche mismo. 
Antes de que sea presentado al ple-
no de la Asamblea, será examinado el 
dictamen en la próxima semana, por el 
Consejo de ministros. 
L a discusión promete ser muy deteni 
da y animada. Han pedido la palabra 
los señores Pérez Bueno, Pradera, Ro-
dríguez Jurado y García Oviedo. Tam 
bién es pobable que intervenga el se 
ñor Cierva. 
Casa García-Moreno 
Principe, 26, y plaza de Santa Ana, 7 
Presentarán su colección de vestidos y 
abrigos desde el día 20. Sus precios se-
rán asombrosamente baratos y su mode-
laje ha de tener un éxito grandioso. Tres-
cientos modelos de alta costura exclusi-
vos en España. 
quirido una nueva máquina para tiT&T\t*™rio de G o j * . Fuéron iproh^oe e\ de*-
ocho grande páginas. También cultivará! Pafho1/ordinaí10 q"6, fi^raba e^ el. ,0^€,n 11 r ! s P o n í Í e n t e f , ^ í 1 0 ^ 8 
en gran escala la sección gráfica. 
E l "Jesús del Gran Poder" 
SEVILLA, 17.—Esta mañana, a la una 
y cuarto, aterrizó en el aeródromo de Ta-
blada el avión cJesús del Gran Poder», 
tripulado por los capitanes Jiménez ®!¿7ama'de 
del día y el estado de recaudación de A continuación los ilustree viajeros fue-
los últimos bailes goyescos de carnaval, j ron obsequiados con un almuerzo, y. 
Se concedió un efusivo voto de gracias a iueg0 prosiguieron su viaje a Fez, adon-
las autoridades militares de esta capital'd como ^ sabe negaron a las siete, 
por la colaboración solicitada y amable-1 
mente 
la corrid 
}ara la organización de siendo recibidos a la entrada de la po-
Iglesias. E l aparato salió de Getafe a las 
diez y media e invirtió en el recorrido 
Fué aprobado el pro- b'<'lción Por un W ™ 1 * de honor, 
n el presupuesto par-1 Después tuvo lugar una recepción ofi-
cial de cada una. La presidencia dirigió'cial. 
elocuentes frases al representante de la I El lunes el comisario español V los 
dos horas y media. Fue recibido ®^ . r ^ ^ j Prensa para que siga colaborando ésta ¡embajadores pasarán revista a IM tro-
aerea por los jefes y ofic alee, que hicie- tan activamente como lo hace hasta el!na<. Ante6 de esto el señor conde Pe-
ron objeto de una cordial acogida a sus, nte) haciendo ^ propaganda!^ d^Ta Rocta hará e m í e e a de l i 
companeros. • I nosible nara la corrida trovesca ciup ha d e . 1 a KOCCa nara ^1*" ue , 
E l cJesús del Gran Poder» realizará ^ c S Í L Í ^ de la Lê 6n de Honor a la 
rias pruebas, entre ellas una de pe"na- organización dier(>D ampiia CUenta los se- s e ñ o r a del general C h a m b r ú n . 
nencia en el aire por espacio de veinte a ñore3 Jiménez Catalán y Villa. E l 
treinta horas, y el Viernes Santo, de ma-|gidente de la 
dragada, emprenderá el €raid>, en el que 
Buenas noticias de 
explorador sueco 
un 
E S T O C O L M O , 16.—Noticias del explo-
rador Sven Hedin que se han recibido 
en esta capital , dan cuenta de haberse 
llevado a cabo importantes observacio-
nes y comprobaciones c ient í f i cas por 
la e x p e d i c i ó n enviada a las reglones 
del Asia Central . L o s miembros de l a 
citada m i s i ó n han conseguido reunir 
una valiosa c o l e c c i ó n p a l e o n t o l ó g i c a , 
que se dice ú n i c a en su g é n e r o . 
E n orden a las bases para un proyecto 
!de decreto sobre aguas s u b t e r r á n e a s , el 
I ministro de Fomento nos s e ñ a l a b a ano-
che, soslayando el detalle de a q u é l l a s 
¡en tanto no se haga p ú b l i c o el dictamen 
de l a s e c c i ó n de reforma de l a Propie-
jdad, el aspecto cardinal de las mis-
mas. E l desarrollo del decreto—nos dec ía 
leí conde de Guada lhorce—será conse-
icuencia l ó g i c a de esta p r e m i s a : las 
aguas s u b t e r r á n e a s deben ser considera-
! das como los yacimientos minerales, do-
minio del Estado. Todas aquellas aguas, 
'pues, que no broten de las capas euper-
Ificiaies del terreno, sino mediante alum-
bramientos octeaiarios, s e r á n propiedad 
del Estado, del d u e ñ o de los terrenos y 
del alumbrador. Aunque se d é el caso 
de que el alumbrador sea el mismo E s -
tado o el propietario, no por ello deja-
ría de estar dividida en tres porciones, 
desiguales desde luego, dos de las cua-
les se v i n c u l a r í a a la que presentara 
t í tu lo duplicado. 
Hasta un propietario podrá capricho-
I s á m e n t e trazar trabajos de e x p l o r a c i ó n 
en sus terrenos y disponer del l íqu ido 
encontrado, con merma y ^perjuicio de 
usufructuarios ameriores que h a b í a n 
I alumbrado el mismo manantial en otros 
sitios del cauce. Conforme al proyecto, 
¡habrá que solicitar permiso antes de pro-
ceder a trabajos de alumbramiento de 
aguas, del alcalde de la localidad. 
Pero esta i n n o v a c i ó n , a ñ a d i ó el con-
de de Guadalhorce, es un aspecto sola-
mente de la doctrina que en orden al 
r é g i m e n jur íd ico de las aguas profesa 
el Gobierno. Tratamos de hacer algo or-
g á n i c o , sistematizado: crear un cuerpo 
de doctrina, insertando en un mismo 
texto legislativo el proyecto que ahora 
estudia l a Asamblea, un decreto especial-
mente promulgado para Canarias , las le-
yes de Aguas de 1879 y 1883. la ley de 
Auxil ios de 1911, a m é n de las modifica-
ciones preceptuadas desde el ministerio 
de Fomento po reí s e ñ o r C a m b ó y por 
el propio conde de Guadalhorce. L a re-
sultante será, pues, una verdadera refun-
d i c i ó n y c o d i f i c a c i ó n de la ley de Aguas. 
E l decreto pa#a Canar ias no se pro-
m u l g a r á s in que el ministro haga antes 
un detejiido estudio de las caracter í s t i -
cas peculiares que por la naturaleza vol-
c á n i c a del terreno presente al l í el as-
pecto jur íd i co de los alumbramientos y 
aprovechamiento de aguas subterráneas . 
Pozos a distancia de varios metros que 
no se estorban neutralizan y merman 
otros situados a varios k i l ó m e t r o s de dis-
tancia. 
E l conde de Guadalhorce c o n m i n ó opor-
tunameoite al s e ñ o r Cabala , ingeniero 
de Minas, y al s e ñ o r Goded, Ingeniero 
de Caminos que dirige el pantano de 
G u a d a l c a c í n , p a r a que fueran a Cana-
rias y redataran sobre el terreno un In-
forme. Este, que está y a en poder del mi-
nistro, contiene interesantes elementos 
de juicio. 
La jomada del presidente 
E l m a r q u é s de Este l la d e s p a c h ó de 
dos y media a tres de la tarde con el 
ministro de Fomento. D e s p u é s rec ibió 
sucesivamente al duque del Infantado, 
al director general de Abastos y a l vi-
cepresidente del Consejo de E c o n o m í a . 
Cena en el palacio de Liria 
Entre otros comensales s e n t ó anoche 
a su mesa el duque de Alba al m a r q u é s 
de Estel la , a l duque de Miranda y al 
s eñor S a n g r ó n i z . 
El faro a Colón en Santo Domingo 
E n el ministerio de Estado facilitaron 
ayer la siguiente nota: 
«Por acuerdo de los Gobiernos de las 
R e p ú b l i c a s americanas, al que también 
se a d h i r i ó el Gobierno e s p a ñ o l , va a ser 
erigido un faro-monumento a Cristóbal 
Colón en la i s la de Santo Domingo, don-
de tuvo lugar el descubrimiento del Nue-
vo Mundo. A tal objeto se h a abierto 
un concurso de anteproyectos, al que 
p o d r á n ' concurrir todos los arquitectos 
y escultores del mundo, c o n c e d i é n d o s e 
premios por valor de 56.000 d ó l a r e s , con-
signados por el Gobierno de Santo Do 
mingo. 
E l Jurado se r e u n i r á en Madrid du-
rante el p r ó x i m o mes de noviembre, 
p r e c e d i é n d o s e a una s e l e c c i ó n prelimi-
nar, separando los diez mejores ante-
proyectos, que luego s e r á n remitidos a 
W á s h i n g t o n para el fallo definitivo. 
Los artistas e s p a ñ o l e s que deseen .In-
formarse con mayor amplitud acerca de 
las condiciones de este concurso, pue-
den dirigirse a l s eñor don Alberto Ke-
lesey, arquitecto de «Pan American 
Union», W á s h i n g t o n , expresando su na-
cionalidad y circunstancias especificas, 
a s í como el Idioma (español , f rancés o 
Inglés) en que piensen redactar la me-
moria explicativa del proyecto .» 
E s t a m a d r u g a d a - c o n f e s a b a n s i m u l -
t á n e a m e n t e e n l a C a t e d r a l 
c i e n t o c i n c o s a c e r d o t e s 
o—;— 
H o y h a b r á t r e s m i s a s de c o m u n i ó n 
Nuevos Patronatos de Acción 
Social Agraria 
E l s e ñ o r Benjumea m a r c h ó anoche a 
S E D I S T R I B U I R A E L P A N E U C A -
R I S T I C O E N D I E Z A L T A R E S 
A U N T I E M P O 
T O L E D O , 17.—En este ú l t i m o día de 
las conferencias cuaresmales la concu-
rrencia de fieles fué enorme. S in embar-
go, el orden fué perfecto. Se e í i t onaron 
iodos los cantos, himnos y jaculatorias* 
dirigidos por el maestro de capil la y el 
hermano del Cardenal . C a n ó n i g o doc-
tor don Emil iano Segura. 
E . Primado o c u p ó la c á t e d r a "y des-
arrol ló la i n s t r u c c i ó n doctrinal. 
Llegan hoy a s u t é n m i n o — c o m i e n z a — 
esta*; conversaciones intimas, que por m i 
pane dejo con intensa pena. Gozo por 
los d í a s pasados con vosotros, mis hi -
jos bien queridos, tan dulcemente, en 
esta convivencia que h a dejado p a r a 
siempre honda huella en mi c o r a z ó n de 
padre, y las termino con pena, porque 
dejarlas significa en parte, por ahora, 
nuestra s e p a r a c i ó n . Termino- hoy ha-
blando de la e x p o s i c i ó n de deberes, del 
deber cada ÍMa m á s necesario, imperioso, 
imprescindible, ley sagrada m á s bien, 
de todos los crist ianos: del deber del 
amor y de la caridad. 
S i el mundo quiere salvarse no ha de 
ser só lo por rectitud de la ju6ticia. sino 
por efluvios de caridad. E s t a es l a ley 
fundamental. E l amor a los pobres, a 
los abandonados, es tan esencial, es tan 
bás ico de la Iglesia, que l a Iglesia es 
caridad, porque Cristo es caridad. 
L a caridad c a l d e a r á la tierra mientras 
la Iglesia v iva, y la Iglesia v i v i r á hasta 
el final de l a tierra. E s preciso que to-
dos los reunidos aquí esta noche que-
demos enlazados por un recuerdo peren-
ne de amor mutuo, amor de hermano 
que nos debemos los unos a los otros. 
Ricos y pobres, superiores y subordina-
dos, todos unidos para siempre en un 
solo c o r a z ó n y en una sola alma. 
Terminado el Rosario el Primado p a s ó 
a explicar su ú l t i m a conferencia, que 
versó sobre «La misericordia d iv ina» . 
Grande, inmenso—dice—es el mar que 
c iñe a l a t i erra ; grande, inmenso, es 
el espacio que envuelve a l Universo; 
pues mar sin fondo y sin orillas, espa-
cio Inconmensurable es la misericordia 
de Dios. Lengua m á s que de á n g e l se 
neces i tar ía para desarrollar este tema, 
la c u e s t i ó n m á s importante de todas la 
tratadas. ¿Qué ser ía del mundo, q u é se-
ría de los hombres sin la misericordia 
div ina? 
E s grande la s a b i d u r í a de Dios, que 
ha dado las leyes inmutables por las 
que se rijen en gran a r m o n í a el Uni-
verso, pero m á s grande es su miserico-
dia. inspiradora y sostenedora de todo 
lo creado. Abramos nuestro c o r a z ó n a la 
Div ina Misericordia, mediante la cual 
nos estreche entre sus brazos el Padre 
Celestial. 
Por su misericordia inmensa es n i ñ o 
que nace en un mísero pesebre, se sabe 
ocultar y es Maestro y e n s e ñ a a los po-
bres y a los humildes. Vedle rodea-
dos de n i ñ o s , vedle con los p u b l í c a n o s 
y con los doctores. Una mujer se le 
acerca en el Templo, acusada por la 
maledicencia, por la h i p o c r e s í a . Escu-
cha, mientras hace signos en el sualo, 
y al fin levanta sus brazos y dice: «Na-
die te ha condenado. Tampoco yo. Vete 
en paz y no peques más .» 
E s t a es la misericordia que Cristo ha 
querido que reine en su Iglesia. Venid 
a mí los que es té i s tristes, apesadumbra-' 
dos, venid, que yo os c o n s o l a r é . Oíd su 
programa: Bienaventurados los pobres, 
bienaventurados los que padecen per-
s e c u c i ó n por l a justicia. T o d a v í a m á s . 
Puesto en el p a t í b u l o por los odios y 
la envidia se exterioriza su misericor-
dia y exclama al n .onr : « P e r d ó n a l o s , 
Padre m í o , que no saben lo que se ha-
cen.» 
T e r m i n ó invocando la divina miseri-
cordia para que este pueblo que tan 
hermoso testimonio h a dado de su fe. 
sea siempre de Cristo y de su d iv ina 
misericordia, y para que Este ampare 
en esta v ida y le acoja en l a eter-
nidad. 
D e s p u é s de rezar l a e s tac ión , nueva-
mente ocupa su eminencia la cátedra 
para hacer algunas advertencias. Repi-
te s u gratitud a todos por la extraor-
dinaria grandiosidad de estos actos. Dice 
que recibe innumerables felicitaciones de 
palabra y por escrito; pero los que es-
tán fuera no pueden concebir, por mu-
cha i m a g i n a c i ó n que tengan, toda la 
importancia que h a tenido esta asisten-
cia filial, pues no recuerda en su vida 
actos de religiosidad tan grandes como 
los de estos d ías . Toledo ha demostrado 
lo que es, lo que fué y lo que será . 
Se anuncia que la e x p e d i c i ó n dará en Cáceres , donde hoy cons t i tu i rá e l P a 
breve por terminados sus trabajos. 
y vma. na pre-
Asociación de la Prensa, 
señor Valenzuela, manifestó que la Prensa 
V I S I T A S D E E M B A J A D O R E S 
T A N G E R , L — D e s p u é s de penmanecer 
se propone batir el crecord» de duración y 6iempre dispuesta a difundir y pro-1 a q u í diez d í a s , m a r c h ó a Gibraltar e l 
longitud en el aire pagar todo cuanto con el centenario de embajador de Cuba en Madrid, s e ñ o r Gar-
Antes de intentar este gran €rala<1» ^ 1 Goya ee refiere y seguirá haciendo hasta cía Kholy. 
riadores volverán a Madrid para cambiar , •'. :_„„ :x„ i ^ i ° ; o — T ^ LU1 _ ^ avi    
de motor. 
La velocidad media alcanzada en el via-
je efectuado hoy, fué de 150 kilómetros por 
hora, ya que la distancia es de 388,5 kiló-
metros. 
Mejora el Cardenal Vidal 
y Barraquer 
TARRAGONA, 17.—Por noticias que 6e 
reciber del balneario de las Termas Orión,lmisma forma que se hizo el año pasado 
eu Sanra Coloma de Parnés, el Cardenal 
Arzobispo, doctpr Vidal y Barraquer, se 
encuentra muj mejorado de su dolencia 
—En este puerto se incendió el motor 
de i a barca pesquera a motor enumero 
1.258», de la matrícula de Vinaroz y pro-
piedad de José Pomos. La lancha se 
iie~nto un ¡ hundió. 
°e9 S 1 ^ 8 Asamblea de madereros en Teruel 
la terminación del mismo. Los represen-1 _ E s t a tarde l l e g a r á , procedente de C i -
tantes de las corporaciones ofrecieron co-|braltar el embajador de N o r t e a m é r i c a 
operar con el mayor entusiasmo a la , i _ 
organización de todas las fiestas. La Ex- en Madrid, que se propone vis itar la 
posición de cuadros religiosos, talla, mi- zona e s p a ñ o l a . T a m b i é n l l e g a r á el mmis-
niaturas y objetos de la época será de- tro del Japón en la Corte, 
dicada exponer el valor e interés artís-1 —Por cuestiones familiares r iñeron un 
tico que tiene. Se facultó a la presidencia i n d í g e n a , empleado en e l Monopolio de 
para el nombramiento de las presidentas Tabacos, y u n c u ñ a d o suyo, soldado del 
honorarias para la corrida goyeeca en la (abor e s p a ñ o l . E l primero d i sparó tres 
i  f   s  i  l  &e&do. t j segundo y le produjo 
Acordó que pase al Museo Provincial el L r . ., . ^ ' 
cuadro de Zuloaga que regaló a la Junta tiendas d6 gravedad. 
del centenario. El programa de fiestas se \ — — 
publicará oportunamente, pues se están ul-
timando algunos detalles del mismo.» 
Las casas baratas en Zaragoza 
to de vista técnico por dos ingenieros, ade-| T E R U E L , 17—En el Palacio de la Dipu 
iná« de sus autores. La ejecución de aqué- tación se celebró una Asamblea de made 
Ayuntamiento de Tarazona se ha desig-
nado al alcalde de esta ciudad, señor 
Allué Salvador, para mantenedor de los 
ZARAGOZA, 17.—En la Alcaldía se re-1 Juegos Florales que se celebrarán en di-
unieron los señores Allué Salvador, el di-! cha ciudad. E l alcalde ha aceptado la dis-
rector del Banco Colonial de Barcelona,! tinción y ha concedido un premio para 
CINE D E L C A L L A O 
Martes próximo, sensacional estreno de 
la producción española 
S O R T I L E G I O 
por el joven aristócrata y culto literato 
Agustín de Figueroa, hijo de los con-
des de Romanones. 
L U I S A 
A L T A C O S T U R A 
Desde el d ía 20 presenta una extensa 
c o l e c c i ó n de vestidos y abrigos de las 
primeras firmas de Par í s . 
Aven ida Conde de P e ñ a l v e r , 18. 
los arquitectos señores Zuazo y Navarro 
y los consejeros de la Sociedad Zarago-
J contribuyente a hacer! reros. Concurrieron representaciones de t ^ a n a de Urbanismo y Construcciones para 
dSemba'so a^no, pues paía ello os su- dos los pueblas forestales de la provin- tratar de las primeras acturones de di-
ficieíte la capacidad económica del Avun-'cia, el alcalde de Cuenca, representante I cha entidad. Se habló del plan general de 
W ? e n J de la Diputación de Zaragoza, de la delarba^smo y de la construcción de casas 
Soria, Mancomunidad de 250 pueblos de j b8ír»*^ 
Cataluña, Albacete y Valencia. 
Presidieron el acto el gobernador y de-
más autoridades. 
Hicieron uso de la palabra diversos 
oradores, que fueron muy aplaudidos. 
Al final fueron votadas por aclamación 
las siguientes conclusiones: 
1 Primera. Qno el Gofoigtik) eeñale un H-
wniento. 
Según el informe de los técnicos reali 
^das las obras hará disminuir en nn 37 
?or 10O la mortalidad en esta capital. 
Terminada la lectura de los proyectos, 
que merecieron unánime aprobación, se 
nombró una Comisión de cinco concejalps 
encargada de gestionar en nombre del 
Ayuntamiento la pnmnn ílo lo« tonino; 
Quedaron enterados de que continúan 
los trabajos para la constitución de Co-
operativas dedicadas al fomento y cons-
trucción de viviendas económicas, y ee 
acordó prestarlas las mayores facilidades. 
Juegos florales en Tarazona 
ZARAGOZA, 17.-Por unanimidad del 
el certamen organizado, que tendrá por 
lema cEl alma aragonesa reflejada en el 
cariño a la Virgen del Pilar y en el amor¡ 
a las jotas.» 
—Según las estadísticas facilitadas por 
los Azucareras en las regiones de Aragón 
y Bioja, se han recolectado y entregado 
a las fábricas durante la campaña que 
acaba de terminar 8.763.450 quintales mé-
tricos de azúcar, valorado en 71.3W.225 pe-
setas. 
—Félix Lozano, que iba montado en una 
camioneta, cayó del vehículo y sufrió tan 
graves heridas que falleció a los pocos 
tronato de Acc ión Social Agraria , co-
rrespondiente a aquel organismo. 
E l m i é r c o l e s e m p r e n d e r á una activa 
e x c u r s i ó n por A n d a l u c í a , donde por es-
pacio de tres d í a s v i s i t a r á Córdoba, 
Jaén . Granada y A l m e r í a , para consti-
tuir organismos los s imilares. T a m b i é n 
v i s i tará a los vecinos de .Villargordo, 
propietarios desde ayer, con motivo de 
la escritura de compra hecha por el 
Sindicato Catól ico Agrario. 
A mediados de mes el director general 
de A c c i ó n Social Agrar ia cons t i tu i rá ei 
patronato de Sevi l la y el de Cádiz, gue 
rad icará en Jerez. 
Mitin de U. P. 
E n el teatro de Ciempozuelos se cele-
bró un mitin organizado por la Unión 
Patr ió t i ca , con asistencia de numeroso 
púb l i co . 
Presidieron don José Gabi lán . don An-
gel Crespo, don Gabriel de Arist izábal 
y don J e s ú s Cora, que hizieron uso de 
la palabra, y el alcalde de Ciempozue-
los; los oradores fueron aplaudidos con 
mucho entusiasmo. 
Petición de indulto 
E l presidente de la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa de Madrid, señor Francos Rodrí-
guez, ha recibido el siguiente telegrama 
de la A s o c i a c i ó n de la Prensa de Lé 
r i d a : 
Gracias a él quedo «En nombre de la A s o c i a c i ó n de la 
asegurado c o n t r a ¡ P r e n s a de esta capital, que me honro 
' ' " " e n presidir, intereso de usted y de los 
d e m á s compaferos de la Prensa madri-
l eña , coadyuven con sus esfuerzos a con-
seguir el Indulto del desgraciado reo 
Domingo Rivera , condenado a la ú l t i m a 
p e n a — E l presidente, Trompeta .» 
A N T I C 4 T A R R 4 L 
^dra'oyuQreiy 
catabros , tos 
Pulmonías , t u 
bebcü los i s . 




Los actos de hoy 
Anuncia tres misas de c o m u n i ó n para 
m a a ñ n a , a las seis, seis y media y ocho 
de la m a ñ a n a . L a ú l t i m a la ce l ebrará 
él, pero no en el altar mayor, sino 
en el centro del crucero, sobre un altar 
¿enci l lo para que desde todas partes pue-
da ser presenciada. Diez sacerdotes re-
part irán la c o m u n i ó n al onismo tiempo. 
Durante toda la noche, en tanto que h a y a 
alguien deseoso de c o n f e s i ó n , la Cate-
dral e s tará abierta, y en ella 105 con-
fesores. E l mismo se co locará en el sitio 
que el Cabildo le ha designado, y al l í 
p e r m a n e c e r á , si es preciso, hasta las 
ocho de la m a ñ a n a . 
Durante toda la m a ñ a n a del domingo 
no se permi t i rá la entrada a las mu-
jeres. A las once y media s e r á n los E j e r -
cicios para los n i ñ o s , a los que dirigi-
rá una p lá t i ca . A las cuatro de la tar-
de, confesiones para los n iños , y a las 
siete, el acto final de estas conferencias 
cuaresmales, a l que a s i s t i rán las s e ñ o -
ras ocupando-las naves extremas; en la 
central se s i tuarán los hombres, y por 
allí irá luego la p r o c e s i ó n eucar í s t i ca . 
D e s p u é s el Cardenal p r o n u n c i a r á una 
p lá t i ca y repart irá personalmente un re-
cuerdo a cada uno de los fieles. 
Terminadas sus advertencias, el P r i -
mado se t ras ladó a la capil la de San 
Juan Bautista, seguido de un centenar 
de penitentes que aguardaron turno de 
confes ión . A las doce de la noche en la 
Catedral hay c'entenares de caballeros. 
E n todas las capillas y hasta en el centro 
de las naves se han improvisado confe-
sonarios. 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d ir icr irse a s u s a n u n c i a n t e s 
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Mañana jugarán las selecciones militares de Madrid y Lisboa. Carreras 
de caballos en la Castellana. Pladner, campeón europeo de peso mosca. 
FOOTBALL 
E l partido de esta tarde 
E n él encuentro de eeta tarde los dos 
equipos se a l i n e a r á n probablemente co-
m o s igue : 
Real M a d r i d . — M a r t í n e z . 'Quesada— 
Lape P e ñ a , *Prais—Esparza—"J. M . Pe-
ñ a , * F . Pérez—Urquizu—Gual—L. Uribe 
—*Del Campo. 
ñ . fíacin^.—Santander—Raba, Santius-
te—Gautuaga, H e r n á n d e z — i > r i e t o — L a r r í -
nca , Santi—Loredo—*Oscar—Clareda — 
Amos . 
E l eqn'po que a l i n e a r á e l Real Madrid 
h a suscitado p o r su novedad los con-
sabidos comentar ios . 
E l p rob lema que t e n í a que resolver el 
en t renador del Madrid era el acoplamien-
t o y una i n s p e c c i ó n de pujanza al ata-
que. L a f o r m a c i ó n ac tua l o probable 
p lan tea forzosamente estas dos pregun-
t a s : p r i m e r a , ¿habrá con jun to o poten-
cda en los de lameros? , y segunda, su-
puesto ese con jun to y potencia , ¿sub-
siste la for taleza de le r e taguard ia ma-
d r i d i s t a con el t ras lado de Urqu izu? 
Esta tarde tendremos l a respuesta; aho-
r a b ien , celebraremos u n acierto en la 
s e l e c c i ó n , pues el s-eleccionador del snb-
c a m p e ó n de l a r e g i ó n Centro, s e ñ o r Be-
r r aondo , lo merece p o r sus conocimien-
tos y su entus iasmo. 
Equ ipos de l a R e a l Sociedad 
y del Ba rce lona 
BARCELONA, 17.—Según not ic ias re-
cibidas en ei Club Barce lona el Conse-
jo d i r ec t ivo h a resuelto en San Sebas-
t i á n que el equipo que m a ñ a n a ha de 
l u c h a r con l a Real Sociedad es té for-
mado de l a s iguiente m a n e r a : 
Llorens , Wal te r—Mas, Arnau—Cast i -
llo, Cami la—Pie ra , 'Sastre—Samitier— 
Arocha—Sagi Barba . 
P ie ra ha sido i n c l u i d o en el equipo 
porque durante el v i a j e no ha exper i -
men tado n i n g u n a moles t i a y se ha cre í -
do que e s t a r á en condiciones de dar el 
m á x i m o r end imien to . 
Se ha dispensado u n rec ib :mien to 
t r i u n f a l al equipo c a t a l á n . 
E l equipo de l a Real Sociedad s e r á el 
s i g u i e n t e : 
E izagu i r re , A r r i l l a g a - Z a k l ú a — A m a d e o 
M a r c u l e t a - T r i n o , Bienzobas—Mariscal— 
C h o l í n — K i r i k i — Y u r r i t a . 
A r b i t r a r á e l s e ñ o r V a l l a n a . 
Los " a m a t e u r s " ingleses vencen a los 
de l P a í s de Gales 
CARDIFF , 17.—Esta ta rde se h a juga-
do el « m a t c h » i n t e rnac iona l de fú tbol 
A s o c i a c i ó n ( « a m a t e u r s » ) entre Ing l a t e r r a 
y el P a í s de Gales. 
D e s p u é s de u n p a r t i d o en que el resul-
tado se m o s t r ó indeciso hasta el ú l t i m o 
momento , los ingleses r e su l t a ron vence-
dores por dos «goals» a uno. 
CARRERAS DE CABALLOS 
P a r a esta t a r d e 
Apar t e v e r á el lector los detalles de l 
p r o g r a m a p a r a esta tarde, correspon-
diente a la tercera r e u n i ó n del H ipó -
d i o m o de la Castellana. A e x c e p c i ó n 
de l a p rueba reservada pa ra caballos 
cruzados y a n g l o - á r a b e s , las resiames 
despier tan buen i n t e r é s ; la de venia , 
porque aparecen caballos de algo m á s 
c a t e g o r í a que la de s imple reclama-
c ' ó n ; l a de ve loc idad p o r l a reapar i -
c i ó n de Toribio, uno de los especialis-
tas en l ucha con dos buenas yeguas 
de l a cuadra C i m e r a ; el p remio Duero 
porque es una con t raprueba entre cua-
t r o caballos que co r r i e ron el p r i m e r d í a 
(premio Recoletos) ; y , po r f i n , el han-
dicap, por el n ú m e r o de inscr ipciones 
y de probables par t ic ipantes . 
A ñ a d i r e m o s , por partes, a lgunas li-
neas de breve i m p r e s i ó n . Entre ios 
cruzados, Bengal i fué uno de los des-
tacados en l a t emporada pasada, tan to 
es a s í , que figuró honrosamente en a l g ú n 
handicap. Debe ser el ganador ante la 
m a l a car re ra hecha p o r Cartera el p r i -
m e r d í a . 
Pa ra los caballos p u e s í o s en ven ta 
'no hay m á s que dos que se destaquen : 
Norialc y Teddy Bear. Con los mismos 
pesos y sobre la m i s m a dis tancia no 
h a y n i n g u n a r a z ó n para que se inv ie r -
t a el resultado del p r e m i o Peringundin 
d e l d o m i n g o pasado; pero, nos dicen 
que el cabal lo de l a cuadra regia no 
p a r t i c i p a r á , de modo que no hay duda 
en l a e l e c c i ó n . Otro de los ausentes pa-
rece que s e r á Hersee la ú l t i m a gana-
d o r a de esta clase de carreras, así es 
que sobre el papel debe ent rar Louve-
ciennes, que no d e s e m p e ñ ó m a l papel 
sobre Dofia Ignacia. 
E n cuanto a la prueba de velocidad, 
h a b r á que inc l ina r se forzosamente ante 
t i n o de los especialistas, Toribio. Por 
esta m i s m a c i rcuns tanc ia , entre los dos 
representantes F l a t m a n parece prefer i -
b le l a po t ranca de tres a ñ o s . 
Bol ívar , Mademoiselle de luenga, W h y 
Not y Viva m i N i ñ a , v o l v e r á n a en-
cont rarse esta tarde. Hay una p e q u e ñ a 
v a r i a c i ó n de pesos y d i s t a n c i a ; en el 
p r i m e r aspecto se ve u n m a r g e n de 
seis k i los a favor de V iva m í Niña, con 
respecto a Mademoiselle de luenga y 
en los d e m á s la cosa es impe rcep t ib l e ; 
en el segundo, los 200 metros de dife-
renc ia no t ienen mucha inf luencia tra-
t á n d o s e de caballos viejos y de fondo. 
L a r ea l idad es que no vemos n i n g ú n 
m o t i v o para que se modi f ique l a clasi-
f i cac ión da su p r i m e r a carrera , espe-
c ia lmente en lo que se r e l ac iona a Bo-
l ívar . Lo interesante es que co r r an . 
Viva m i Niña es la que puede adelan-
tarse sobre Mademoiselle de luenga. 
Kespecto ai handicap, l a escala de pe-
sos nos da la i m p r e s i ó n de que el ga-
nador debe estar entre los pesos Inter-
medios , es decir , que no debe estar 
entre los cua t ro p r i m e r o s n i entre los 
cua t ro ú l t i m o s , porque los p r imeros no 
l lenen la suficiente ca l idad pa ra l levar 
tanto piorno—en r e l a c i ó n , n a t u r a l m e n -
te, con los que aparecen en el progra-
ma—y los ú l t i m o s han demosi rado que 
las m á s de las veces pueden correr con 
cua lqu ie r peso. A no ser que sobre es-
ta m i s m a d is tanc ia fuera falsa l a ante-
r i o r ca r re ra de Bougie. 
E l pot ro Tal ler , del duque de Toledo, 
no e s t á mhl de peso para la buena i m -
p r e s i ó n que c a u s ó en el p r i m e r d í a de 
su e x h i b i c i ó n . Y los dos representantes 
del H a r á s Velasco que el otro d í a es-
taban algo' faltos, pero que es de su-
poner, poco a poco, se p o n d r á n en su 
punto . V E n e o e s t á m á s en f o r m a que 
Avanti . Hemos dicho- d ó n d e debe estar 
la ca r re ra . |£snK ta rde veremos q u é 
hace el peso. 
PUGILATO 
Pladner, campeón europeo de peso mosca 
P A R I S , 17.—De c o n f o r m i d a d con l a de-
c i s i ó n adoptada por l a C o m i s i ó n de ur-
gencia de l a « i n t e r n a c i o n a l B o x i n g 
U n i ó n » , l a F e d e r a c i ó n francesa de bo-
xeo ha procedido a pesar o f i c i a lmen te a l 
boxeador E m i l e P ladner , el cua l ha 
marcado en l a balanza 50 k i los 800. 
En v i s ta de ello, P ladner ha sido pro-
c lamado c a m p e ó n de Europa , de la ca-
t e g o r í a de pesos mosca, con fecha 14 
del ac tua l . 
CONCURSO Dfe ESQUIES 
Campeonato de España 
S e g ú n te legrama de l Centro Excur-
s ionis ta de Caialuf la , d i r i g i d o al Club 
A l p i n o E s p a ñ o l , esta I m p o r t a n t e Socie-
dad m o n t a ñ e s a catalana, que ha que-
dado vencedora absoluta del campeona-
to de C a t a l u ñ a , e n v i a r á dos corredores, 
convenientemente seleccionados, para 
p a r t i c i p a r en las pruebas de fondo y 
saltos que se c e l e b r a r á n h o y y m a ñ a -
na lunes en el Puer to d e Navacerrada. 
L a n o t i c i a de l a p a r t i c i p a c i ó n de los 
catalanes en el campeonato nac iona l ha 
sido comentada con entusiasmo por ios 
elementos alpestres m a d r i l e ñ o s . 
Carrera de fondo 
H o y d o m i n g o d í a 18, se c e l e b r a r á 
en la vecina Sier ra del Guadar rama 
la p rueba de fondo correspondiente 
a i campeonato de E s p a ñ a , que organi -
zan diversas Sociedades de m o n t a ñ a . El 
recor r ido , de u n a l o n g i t u d to ta l de unos 
£i5 k i l ó m e t r o s , se e s t a b l e c e r á en la for-
m a s igu ien te : sal ida, a la u n a y me-
d ia en punto , del k i l ó m e t r o 19 de la 
car re tera de V i l l a l b a a L a Granja-Puer-
to de Navacerrada-camino de los Ven-
tisqueros-descenso po r l a M a n c h a a la 
carre tera-Puer to de Navacer rada-cami-
no de los Cogorros-camino marcado a l 
Collado del Viento-Regreso por el mis-
mo c a m i n o a l Puer to-carre tera de La 
Gran ja hasta el k i l ó m e a r o 3-carretera 
de los" Cotos hasta el k i l ó m e t r o s 2-Puer-
to-camino de los Vent isqueros y descen-
so p o r la Mancha a l a carretera-meta. 
Se e s t a b l e c e r á n controles formados 
por j u r a d o s representantes de las dis-
t intas Asociaciones, en los eiguientes 
l u g a r e s : • Puer to de Navacerrada, Pra-
dera de Navaluei l la-Col lado del Viento-
car re te ra de L a Granja-carre tera de los 
Cotos, Gua r r ami l l a s . 
Campeonato de saltos de Peñalara 
M a ñ a n a lunes c e l e b a r á l a Real Socie-
dad P e ñ a l a r a su campeonato social de 
saltos en el t r a m p o l í n de l a Sociedad 
en el Puer to de Navacerrada, d i s p u t á n -
dose l a m a g n í f i c a copa del e x c e l e n t í s i -
mo A y u n t a m i e n t o de Cercedi l la y los es-
q u í e s y bastones, p remios Ar ias y P e ñ a -
la ra . Las inscr ipciones hasta el momento 
de l a p rueba en el chalet social . 
CROSS-COUNTRY 
E l campeonato de España. Participantes 
castellanos 
P a r a el campeonato de E s p a ñ a de 
crOss country, que se c e l e b r a r á p r ó x i -
mamen te en Santander, la F e d e r a c i ó n 
Castel lana de At le t i smo h a enviado y a 
a la en t idad o rgan izadora la inscr ip-
c i ó n de su equipo e s t a r á in tegrado 
por los s iguientes corredores :w 
Joeé Keliegoe (Gimnástica). 
Juan liamos (Racing). 
Epifanio Feroándéz ( G i m n á s t i c a ) . 
Basilio Ginée (Kacing). 
Rafael Celle (Gimnástica). 
Luis Seijas (Gimnástica). 
Manuel Sánchez (Racing). 
Antonio Caetellote (Gimnástica). 
Fernando Reliegos (Gimnástica). 
Carlos Blanco (Racing). 
Fructuoso del Río (Racing). 
Víctor Blanco (Racing). 
Guillermo Gómez (Racing). 
Joaquín Jebres (Gimnástica). 
Angel Lázaro (Kacing). 
Florián Redondo (Racing). 
Salvador Martín (Racing). 
Manuel Blanco (Racing) 
Julián Fernández (Racing). 
Vicente Martin (Racing). 
RUGBY 
Alemania contra Francia 
HANNOVER, 1 7 — M a ñ a n a se celebra-
r á en esta p o b l a c i ó n el interesante par-
t ido de rugby entre los equipos repre-
sentat ivos de A l e m a n i a y de F ranc ia . 
Inglaterra vence a Escocia 
TWICKENHAM. 17.—Esta tarde se ha 
jugado l a final del torneo i n t e r n a c i o n a l 
de football rugby entre los equipos re-
presentat ivos de I n g l a t e r r a y Escocia. 
Al « m a t c h » , que ha despertado g r a n ex-
p e c t a c i ó n entre los aficionados a este 
deporte asisten sesenta mil personas. 
E l Rey de Ing l a t e r r a ocupa u n palco. 
D e s p u é s de u n encuentro m u y emocio-
nante y r e ñ i d o , los Ingleses h a n de-
r ro tado a l equipo e scocés por seis puntos 
'dos ensayos) a cero. 
Por lo tanto , I n g l a t e r r a h a ganado el 
campeonato In t e rnac iona l de rugby. 
PELOTA VASCA 
Campeonato "amateur" a pala 
H o y domingo , a las anee de l a ma-
ñ a n a , en e l f r o n t ó n Jal A l a i se celebra-
r á n los s iguientes par t idos de pelota 
vasca a pa la correspondientes a l campeo-
nato r eg iona l . 
URNIZA-VEGA (del R. M a d r i d ) con t ra 
IÍCHENIOUE-.I A DRAQUE (del H . Vasco). 
CASTRO-OLANO (del H . Vasco) con-
t r a ANGULO-AGUIRRE (del A t h l e t i c ) . 
Las Inv i t ac iones se repar ten en e l 
Ath le t ic , H . Vasco y R. M a d r i d . 
ALPINISMO 
Estado atmosférico 
E l pa r t e rec ib ido en la m a ñ a n a del 
s á b a d o por el Club A l p i n o E s p a ñ o l , de 
su e s t a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a del Puer to 
de Navacerrada, d i ce : 
«Día despejado; tempera tura , c inco 
grados sobre cero. Los «autos» pueden 
l legar hasta el k i l ó m e t r o 20, c e r c a n í a s 
del Chalet del Club. 
PROGRAMA D E L D I A 
Excursionismo 
L a U n i ó n Depor t iva del Credi t L y o n -
nais a la presa de San t i l i ana y Pedr iza 
de Manzanares . 
Atletismo 
R e u n i ó n a t l é i i c a p r e p a r a t o r i a o rgan i -
zada por el C o m i t é Depor t ivo Un ive r s i -
t a r io . A las diez y m e d i a en el S t á d i u m . 
Hockey 
A . D. F e r r o v i a r i a con t ra Real M a d r i d . 
A las nueve en e l campo de l a Ferro-
v i a r i a . 
A g r u p a c i ó n Alemana contra P o m p í n . 
A las nueve en e l campo del U n i ó n Spor-
t l n g . . 
Concurso de esquíes 
Campeonato de E s p a ñ a . Domingo y l u -
nes en el Puer to de Navacerrada. 
Carrera de fondo. En l a S ie r ra de Gua-
da r r ama . 
Campeonato de saltos de P e ñ a l a r a . E l 
lunes en Navacerrada. 
Pelota vasca 
Campeonato « a m a t e u r » a pala . A las 
once. 
Pa r t ido entre profesionales. A las cua-
t ro . 
En el f r o n t ó n Jal A l a i . 
Carreras de caballos 
Tercer d í a en el h i p ó d r o m o de l a Cas-
el lana. A las tres en punto . V é a s e apar-
te el p rog rama , campos y j inetes pro-
bables y las apreciaciones. 
Football 
R E A L M A D R I D ( s u b e a m p e ó n del Cen-
tro) con t ra R E A L RACING C L U B , de 
Santander ( c a m p e ó n de Cantabr ia ) . A 
las tres Cuarenta y c inco en C h a m a r t í n . 
SELECCION M I L I T A R D E M A D R I D 
cont ra SELECCION M I L I T A R DE L I S -
BOA. A las tres cuarenta y cinco en el 
S t á d i u m Met ropo l i t ano , m a ñ a n a lunes. 
Rugby 
CENTRO c o n t r a CATALUÑA. Pa r t i do 
in t e r r eg iona l , para el lunes antes del 
p a r t i d o de « a s s o c i a t i o n » entre seleccio-
nes m i l i t a r e s . 
Polo 
Par t i do de p remio p a r a s e ñ o r a s . E l l u -
nes en l a Puer ta de H i e r r o . 
Ciclismo 
Prueba de i n a u g u r a c i ó n o rgan izada 
por el Club Cic l i s ta de C h a m a r t í n de l a 
Rosa. L a sa l ida se d a r á a las ocho de l a 
m a ñ a n a en e l paseo de la Castellana. 
HOY, A LAS TRES EN PUNTO, CARRERAS E N L A CASTELLANA 
PROPIETARIOS CABALLOS Jinetes probables 
P R E M I O L E G I T I M O (civU-mllitar), 1.200 pesetas; 
1.600 metros 
M. de Truj i l lo s |1 B E N G A L I 
E . de E q u i t a c i ó n . . . ' 2 Ablegar . . . 
E . S á n c h e z - O c a ñ a . 3 C a r t e r a . . . 
74 i $Propietario 
74 $Sr . S i l ió 
66 $Sr . Ponce 
P R E M I O ZARAGOZA (carrera de ventas) , 2.000 pesetas; 
2.200 metros 
Duque de Toledo...]! Norialc 
Eusebio Bertrand. 2 H E R S E E 
Eusebio Bertrand. 3 T E D D Y B E A R 
Alfonso T o r á n . . . . 4 Doña Ignacia .. 
—Harás Velasco—¡5 Amateur 
Eusebio Bertrand. 6 Butarque , 
Marqués Loriana... 7 Chamberí 

















P R E M I O M A L A G A , 4.000 pesetas; 1.600 metros 
M . Llano S. Javier 1 TORIBIO 
G. Flatman 2 L a Magdalena 
D. Cría Caballar...!3 Logrero 
3. Flatman U Las Fraguas... 
62 Romera 
60 j Jiménez 
53 Sánchez 
51 f Belmente 
PROPIETARIOS CABALLOS Jinetes 
probables 
P R E M I O D U E R O , 4.000 pesetas; 2.400 metros 
Duque de Toledo... 
5. F l a t m a n 
G. Flatman 




1 B O L I V A R 
2 M . de Juenjpa.... 
3 Ilusión 
4 Go and Win 
5 Why Not 
6 Stargate 








58 i Bolívar 
561 Belmente 
J i m é n e z 
No c o r r e r á 
* A . D í a z 
C h a v a r r i a s 
Pere l l i 
Duque de Toledo... 
G. Flatman 
C. S. Martín Hoyos 
Barón de GUeil 
—Harás Velasco— 
Alfonso Torán 
7,° R. L . Artillería 
—Harás Velasco— 
Duque de Toledo... 
Jenaro Parladé.. . . 






59 X . X. 
571 Rodríguez 
P R E M I O W I L L O W ("handicap"), 3.000 pesetas; 
1.800 metros 
1 C E N T A U R E . 
2 Martineti ». 
3 Ruileba 
4 Den Bruno 
5 I / E n e o 
6 Perseverando . 
7 Go and W i n — 
8 Avant i 
9 T A T L E R 
10 Guada-Joz 
11 Dame de Pique 






65 ¡X. X. 
53 ¡Cárter 
531 Perelli 
50 « A Díaz 
C h a v a r r i a s 
Z a m m i t 
* M é n d e z 
N b —Les nombres en m a y ú s c u l a s son les favoritos; aparecen a veces m á s de uno. cuando un mismo propieta-
rio hace correr varios caballos. Se indican todos, puesto que las apuestas se pagan por cuadra. L a "negrita" indica al 
concursante m á s p r ó x i m o a l favorito en c o t i z a c i ó n . • , quiere decir aprendiz; $. indica u n jinete mil i tar o no profesional. 
" C a c o " r e f i n a d o 
Lesionado por un montón de tierras. 
£ 1 timo a la orden del día. 
Duran te las horas de descanso mer-
c a n t i l , unos ladrones, que t r aba jan pre-
cisamente a esas horas, v i o l e n t a r o n los 
escaparates de l a d r u g u e r í a de l a calle 
de T o r r i j o s , 34, y se l l e v a r o n : u n fras-
co de a l i t r o de agua de Colonia , una 
ca j i t a con tres pas t i l las de j a b ó n , tres 
cajas de polvos, dos ta r ros de c rema 
para el cut is , u n a t enac i l l a de o n d u l a r 
l a melena y una m á q u i n a p a r t í ca lentar 
la tenac i l la . ¡ Q u é coquetos! 
CHOQUE DE DOS "AUTOS" 
En la cal le de M e n é n d e z Pelayo y a l 
a t ravesar l a de A l c a l á , el a u t o m ó v i l 
26.286, conduc ido por su p rop ie ta r io , 
don Javier Casti l lo Salazar , de v e i n t i -
ocho a ñ o s , c h o c ó con e l t a x í m e t r o 10.807, 
gu iado por Pastor Lee Monte ro , que iba 
con d i r e c o i ó n a l a Puer ta del Sol , 
En el accidente los dos v e h í c u l o s re-
su l t a ron con grandes d a ñ o s , y don Bal-
tasar S i e r r a Gelaben, de c incuenta y 
tres a ñ o s , con d o m i c i l i o en Magal lanes , 
24, que ocupaba el « tax i» , c o n lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. 
OTROS SUCESOS 
A t r ó p e n o s . — R a m ó n B u r g o s Igea, de 
cuarenta y u n a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
la calle del General " P a r d i ñ a s , 26, s u f r i ó 
graves lesiones a l a t rope l l a r l e en l a r o n -
da de Valenc ia el a u t o m ó v i l 6.674, que 
c o n d u c í a Faus t ino G i l . 
E l a t ropel lado i n g r e s ó e n e l H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l . 
— A l apearse de u n t r a n v í a en l a ca-
l le de Bravo M o r i l l o Ca rmen H e r n á n d e z 
R i n c ó n , de v e i n t i ú n a ñ o s , con d o m i c i l i o 
en Esqui lache, n ú m e r o 10, fué atrope-
l l ada por el a u t o m ó v i l 20.050, gu iado por 
José F e r n á n d e z Carva ja l . 
Carmen r e s u l t ó con lesione sde p r o n ó s -
t ico reservado, de las que fué as is t ida 
en la Casa de Socorro del d i s t r i t o . 
Robo.—En u n a l m a c é n del paseo de 
Atocha, n ú m e r o 29, p r o p i e d a d de Inda-
lecio M a r t í n , e n t r a r o n ladrones, v io len-
tando una puer ta que da a l pa t io y se 
l l eva ron una m á q u i n a de escr ibi r , a l g ú n 
m e t á l i c o y var ias ropas. 
Obreros les ionados .—Sebas t ián Rojas 
P é r e z , de t r e i n t a y cuat ro a ñ o s , con do-
m i c i l i o en M a r t í n de los Heros, n ú m e -
ro 37, p a d e c i ó lesiones de i m p o r t a n c i a 
po r accidente del t r aba jo . 
— V a l e n t í n Lorenzo J i m é n e z , de v e i n t i -
s é i s a ñ o s , d o m i c i l i a d o en l a calle de 
Federico Redondo, n ú m e r o 14, t rabajaba 
ayer en unas excavaciones en l a calle 
del P e ñ ó n y le c a y ó enc ima u n m o n t ó n 
de t ie r ras , que le p rodu jo lesiones de 
re la t iva c o n s i d e r a c i ó n . 
Un í i m i í o . — A p e n a s l l e g ó a M a d r i d , 
procedente de Ubeda, J o s é A b e l a i r a B lan -
co, de t r e i n t a y dos a ñ o s , le sa l ieron al 
paso dos i n d i v i d u o s en l a cal le de Fe-
rraz, y p o r el p roced imien to de las m i -
sas le timaron 45 pesetas. 
Robo por valor de 400 p e s e t a s . — F é l i x 
V i l l a r r e a l Vica , de cuaren ta y seis a ñ o s , 
que -vive en la Ribera de Cur t idores , 18, 
d e n u n c i ó que de su d o m i c i l i o le h a b í a n 
s u s t r a í d o g é n e r o s y m e t á l i c o po r va lor 
to ta l de 400 pesetas. 
C ^ r \ f r \ t ~ % n C PLORES • PLANTAS 
c o r o n a s pren(lldolI á0 A2aliar 
R U B I O — 8, Concepción Jeromma. í 
L a c o n s e r v a c i ó n de 
caminos vec ina le s 
L a Gaceta de h o y dispone que de la 
s u b v e n c i ó n pa ra los servic ios que se de-
t a l l a n en el capUuiio 20, a r t i c u l o ú n i c o , 
cqncqpto p r i m e r o del presupuesto vigen-
te del m i n i s t e r i o de Fomento , pueden 
apl .oar las Dipu tac iones p rov inc ia l e s las 
cantidades que cons ideren necesarias a 
l a c o n s e r v a c i ó n de los caminos vecina-
les ejecutados o que se ejecuten, con 
arreglo a l a ley de 20 de j u n i o de W l l , 
a l a r t i c u l o 133 d e l Es ta tu to p r o v i n c i a l 
de 20 de marzo de 1925 y a l rea l decreto 
de 12 de d ic iembre de 1926. 
L a m i s m a a u i o r i z a c i ó n se concede a 
^as Diputaciones p r o v i n c i a l e s p a r a apla-
car a l a c o n s e r v a c i ó n de caminos veci-
nales subvencionados los fondos so-
brantes de c o n s t r u c c i ó n que tengan en 
caja procedentes de las anual idades 
vencidas, que no e s t é n compromet idos 
en obras nuevas en curso de e j e c u c i ó n . 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 
Oposiciones y concursos 
Abogados del Estado.—De loe cuatro opo-
sitores que correspondía actuar ayer tar-
de, dos de ellos fueron suspeudidoe y ios 
otros dos no se presentaron a examen. 
Continuarán el martee, llamándose ̂ .has-
ta el final, en segundo llamamiento. 
Inspectores municipales de Sanidad.— 
Aprobaron el primer ejercicio: Don Seve-
rino Lagunilla Francho, 34; don Jesús 
Calvo Melendro, 40; dexn Francisco Oliva 
Serra, 38; don Rafael Navarro Mora, 31; 
don Juan Fernández Tafalla, 36 don Ju-
lián Arroztegui Martínez, 39; don José 
Sánchez Tizodo, 34; dos Ramón Serrano 
Díaz, 39; don Bernardino Ruiz Martínez, 
30; don José Ruiz Bádonella, 30; don Teo-
doro Peña García, 26; don Luis Fairjul 
Santa María, 37; don Antonio Sánchez Fer-
nández, 25; don Fernando Bernalde Avila, 
36- don Manuel Morales Fraile, 30; don 
José María León Pérez, 40; don Félix 
Gallego Calderón, 28; don Manuel Muñoz 
Muriilo, 39; don José Vega García, 34; 
don José Porté Pallarol. 29. y don Fran-
cisco Morant Llinares, 31. 
Auxiliares de Pomento.—En la cGaceta» 
de ayer se publicó la relación de los opo-
sitores admitidos para opositar a plazas 
de auxiliares del ministerio de Fomento 
que eetdn faltoe de algún documento. De-
berán completarlos en el plazo de diez 
días, a contar desde hoy. Los que se 
presentaron por Guerra además en el mis-
mo plazo deberán abonar las 25 pesetas 
señaladas como derechos de examen. 
diplomados de Inspección. — Aprobaron 
loe siguientes opositores de la tanda 16: 
Don Angel López Pazuela, 16; don Ramón 
Ldpez Rodríguez, 13.50; don Domingo Ló-
pez Ramos, 14; don José Lorente Redon-
do. 14.50; don Enrique Moya Angélez. 14.70; 
don Isaac Antón Martínez. 13; don Ro-
drigo Revuelta Martínez, 14,30; don. Cris-
tino Sáiz Moreno, 12.55; don José Soria-
no Alba, 17; don Rafael Sáenz González. 
15; don Francisco Sanjuán Montes, 14.20; 
don Pedro Salinas Sauz, 13, y don José 
Vila Sánchez, 15.50. 
Los de la tanda 17 actuarán el día 21, 
a las dos de la tarde. 
Auxi l ia res de Hacienda.—Ha sido publi-
cada en la tGaceta» de ayer relación de 
todos los opositores presentados por Gue-
rra En la misma figuran los 119 admi-
tidos y los que están excluidos por di-
ferentes cansas. 
Auxiliar de Pedagogía .—La cGaceta» de 
ayer anuncia concurso do traslado para 
proveer la auxiliaría de Pedagogía de la 
Escuela Normal de Maestras de Navarra. 
LAR A: "La cura" 
Desde los t iempos en que Edgar Poe 
e s c r i b i ó aquel la cena en una casa de 
orates, y antes a ú n , desde que Cervan-
tes e s c r i b i ó ed Quijote, se sabe en l i t e ra -
t u r a que el quid pro quo de l o m a r a u n 
loco po r u n cuerdo o v i ceve r i a , es 
s i t u a c i ó n que se presta a m u c h í s i m o s 
incidentes que pueden v a r i a r de lo có-
m i c o hasta lo t r á g i c o . E l escri tor ar-
gen t ino En r ique G a r c í a Velloso y el es-
p a ñ o l Mui ioz Seca h a n aprovechado es-
ta s i t u a c i ó n , m u y parec ida sailvo en que 
no se t r a ta de locos a l a u t i l i z a d a po r 
ed ú l t i m o en E l Ultimo Bravo, pesa, lo-
g r a r u n segundo qpeto escabroso e i n -
m o r a l en g rado sumo, p e r ú p r imorosa -
mente hecho y t a n logrado , que alcan-
zan en él los valores de una t r aged ia 
grotesca con unos toques de h u m o r i s -
mo fino y de p s i c o l o g í a i r ó n i c a , que 
hacen o l v i d a r l a torpeza, la sequedad y 
la v u l g a r i d a d de u n p r i m e r acto pro-
p i o 1 de los m a n i d o s y convencionaLes 
juguetes c ó m i c o s del t iempo* de P i n a 
D o m í n g u e z . 
Y cuando parece que el d r a m a h u m o -
r í s t i c o va a c o m i n u a r con el empaque 
y la fuerza con que, aunque t a r d í a m e n -
te, se i n i c i a y el p ú b l i c o e s t á imeresa-
do, lo e n f r í a u n tercer acto de voude-
ville o d ispara te c ó m i c o y de m a n e r a 
tan a t ropel lada , con t a l desconcierto, 
con tales absurdos, que parece de o t ra 
obra y de otros autores, y de p r o n t o 
cae el t e l ó n , s in que nada se exp l ique , 
dejando en el a i re l a i n c ó g n i t a de u n 
t ipo que h u b i e r a pod ido ser u n elemen-
to de g r a n comic idad , y el p ú b l i c o , de-
fraudado, convier te en protestas los s in-
ceros y efusivos aplausos de antes. 
H é r o e s de la noche, Hor tens ia Gela-
bert , que h izo una loca con ve rdad ex-
t r a o r d i n a r i a . Balaguer , consciente del 
c a r á c t e r de la obra, s u b r a y ó , con finísi-
m o h u m o r i s m o , la s i t u a c i ó n cen t ra l , e 
Isbert , que h izo marav i l l o samen te , con 
grac ia i r res i s t ib le , u n t i po n i hecho n i 
expl icado por los autores, que y a es con-
seguir . 
En el resto del repar to , caprichosa-
mente hecho, unos actores con papeles 
infer iores a su c a t e g o r í a y o'ros supe-
r iores a sus condiciones, h u b o acier to 
genera l . 
Jorge D E L A C U E V A 
r ron . A las 6,30, «El amor nos vuelve lo-
cos», y última exhibición de «Ija mujer 
adora lo» br i l l an tes» , por la bellísima Pau-
lino Starke. 
Palacio de la Música 
Mañana domingo, últimas exhibiciones 
de «En el desierto blanco» y «El héroe 
del batallón». El próximo lunes, «lia f r ivo-
l idad de una dama», por Pola Negri, Adol-
fo Menjou y Rod La Rodque, producción 
de ambiente suntuoso y argumento sen-
sacional. 
La exquisita superproducción 
LA F 1 0 L 1 D DE 
se estrenará mañana lunes en 
M í IDEAL Y G i l DILDAO 
Principales intérpretes: 
P O L A NEGRI 
A D O L F O MENJOU y 
ROD L A R O C Q U E 
GACETILLAS T E A T R A L E S 
F O N T A L B A 
Grandioso éxito de «;No quiero, no quie-
ro!. . .», obra maestra del glorioso Benaven-
te. Se representa todos los días, tarde y 
noche, con éxito pocas veces igualado. 
C A L D E R O N 
Hoy domingo, y todos los días, tarde y 
noche, se representará en este teatro la 
joya benaventina «El demonio fué antes 
ángel», el mayor suceso teatral de esta 
temporada. 
DI próximo miércoles, por la tarde, be-
neficio de don Jacinto Benavente con la 
60 representación de «El demonio fué an-
tes ángel». 
En la próxima semana, estreno del ju-
guete trágico, en tres acto«, en prosa, ori-
ginal de Ignacio Sánchez Moj ías , «Sin-
razón». 
Teatro de la Princesa 
Nunca con más razón pudo calificarse de 
éxito incomparable el obtenido por «La 
Pe t ene ra» , poema lleno de pación, de inte-
rés dramático y de color y de gracia, de 
los señores Serrano Anguila y Góngora, 
que se representa todos los días, tarde y 
noche, en este hermoso teatro, con el aplau-
so entusiasta de un público numeroso, 
que admira la versificación tersa, las pre-
ciosa» decoraciones de Mignoni y los pri-
mores de interpretación en la que la 
eminente actriz María Palou alcanza un 
insuperable triunfo personal. 
o 
Los maestros cantores 
LOHENGRIN 
GUILLERMO T E L L 
Barbero de Sevilla 
en portentosos discos 
eléctricos 
" O D E O N " 
' Orquesta Siníónica de Berlín 
¡"ZATO". Ay. Pi y Margal!, 11,1 
CINE D E SAN M I G U E L 
Hoy domingo, últimas exhibiciones de «La 
t i e r ra de todosx, por Greta Garbo y An-
tonio Moreno, adaptación a la pantalla de 
la conocida novela. 
En la sección de las cinco, estreno de 
«El palacio de las inaravi l laa», por John 
Gilbert y René Adoreé. 
Mañana lunes, sensacional estreno de 
«El gato y el canario o E l legado tene-
broso». 
«El gato y el oanar io» , la película del 
miedo pavoroso, del misterio inexplicable, 
de las sombras fantasmales, de loe locos 
furiosos, de los duendes pavorosos, de los 
crímenes inexplicables, del amor más puro, 
del enigma impenetrable, de las risas des-
concertantes. 
«El gato y el canario o E l legado tene-
broso», la película de la noche, del silen-
cio, de las tinieblas, de las ráfagas de 
viento y ráfagas de emoción. 
S O R T I L E G I O 
Todo el mundo sabe ya que el próximo 
martes se estrenará en el aristocrático 
CALLAO esta sensacional producción espa-
ñola, de la que es director, autor y prota-
gonista Agustín de Figueroa, hijo de los 
condes de Komanones. 
Llevado por su enorme vocación artísti-
ca, este distinguido clubman abandona su 
vida mundana para triunfar plenamente 
en el difícil empeño de elevar el nivel de 
nuestra cinematografía nacional. 
Se espera con gran interés el estreno 
de «Sortilegio», cuya acción se desarrolla 
en nuestro querido Madrid y en los Pa-
lacios de los Excmos. Sres. Duques de 
Alba, Marqués de Fontalbn, Amboage, 
Conde de Romanonee, Sierrabella, señores 
de Baüer, etc., etc. 
El ostreno de «Sortilegio», cuya interpre-
tación corre a cargo de conocidos aristó-
cratas, entre los que destacan Agustín de 
Figueroa. Margarita García Kohly, hija 
de! F>mhaiador de Cuba; Princesa de Obo-
lenski, Carmen de To^o y Pedro Larra-
ñnga, promete reunir en el »fi«to<»6tico 
Cinema, dotide se proyectará, al Madrid 
de las grandes solemnidades. 
•O 
P o p S A N J O S E 
y siempre que V . desee 
hacer un regalo prác-
tico y muy instructivo 
R E G A L E 
UN CINE o C A M E R A 
" P A T H E B A B Y " 
AGENCIA EXCLUSIVA 
" C A S A Z A T O " 
Peligros, 14 
CINE D E L C A L L A O 
Hoy domingo se estrenarán en la sec-
ción de las 4,30 dos estupendas películas, 
tituladas «Till7e, l a t r aba jadora» , por Ma-
rión Davies, y la preciosa comedia «El 
amor nos vuelve locos», por Jhony Ha-
Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 
F O N T A I . B A (Pi y Margal!, 6).—Marga-
rita Xirgu.—6,15 y 10,15. ¡No quiero, no 
quiero!... 
COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6,15, 
¡Pare usted la jaca, amigo!—A las 10,30, 
¡Pare usted la jaca, amigo! 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza. 
6,30 y 10,15. El demonio fué antes ángel. 
APOLO (Alcalá, 49).—A las 4, El sobre 
ver(le.—A las 6,30, Él último romántico. 
Presentación del tenor Emilio Aznar.—A 
las 10,30, El último romántico, por el gran 
cant-nt'í Pepe Kome.u. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6,30, Alma en tormento (éxito entusiasta). 
A las 10,30, Alma en tormento. 
l a t i n a (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las.4 (corriente), Kositas de olor.—A las 
6,30 y 10,30. ¿Quién te quiere a ti? (gran-
dioso éxito de Luis de Vargas). 
A l i K A Z A R . — A las 6,30, Catalina María 
Márquez, y 10,30, ¡Escápate conmigo! 
LARA (Corredera Baja, 17).—A las 8,30 
y 10,15, La cura, de Muño* Seca. 
P Ü E W C A R R A l , (Fuencarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—4, La del soto del 
Parral.—6,15, Los cadetes de la reina y 
Kl guitarrico, por Felisa Hertero y Sagi-
Barba.—40,15, Los cadetes de la reina y 
Molinos de vie<nto, por Felisa Herrero y 
Sagi-Barba. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Meliá-
Cibrián,—6,30 (cinco pesetas butaca), Un 
alto en el camino (colosal interpretación 
de Mediá-Cibrián).—A las 10,30 (cuatro pe-
setas butaca). Un alto en el camino. 
M A R A V I L L A S (Malasaña, 6).—Loreto-
Chicote.—4, Tú serás mío.—6,30 y 10,30. La 
casa de los pingos (éxito). 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—0,30 
y 10,30. E l <ra*b Madrid-Alcalá (clamo-
roso éxito de risa). 
TEATRO de PRICE (Plaza del Rey, 8). 
Espectáculos Velasco.—A las 6.30, En ple-
na locura.—A las 10,30. En plena locura. 
P A L A C I O DE L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 4, Revista internacional. 
La falsa boda. En el desierto blanco.—A 
las 6,15 y 10,15. La falsa boda. En el de-
hierto blanco. El héroe del batallón. 
C I N E D E L CALLAO (Plaza del Callao). 
4,15, Novedades internacionales. Telly la 
trabajadora (estreno, por Marión Davies). 
Las apariencias engañan (cómica). El amor 
nos vuelve locos (por Johny Harron).—6,30, 
Las apariencias engaña-n. El amor nos 
vuelve locos. Timoneando (cómica). La 
mujer adora los brillantes (por Pauline 
Starke).—10, Novedades internacionales. Ti-
moneando. El amor nos vuelve locos. Las 
apariencias engañan. La mujer adora los 
brillantes. 
C I N E M A GOYA (Goya, 24).—Tarde, 4. 
Novedades internacionales. Río abajo. Rin-
diendo la jornada (Tom Mix).—Tarde. 6. 
Noche, 10,15. El barón de incógnito (Re-
ginald De<nny). La misión de Kokó. Río 
abajo. Noticiario Fox. E l cknock out» CR¿J 
chard Dix). , 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te.-
léfono 30.796).-4 tarde, Knkó, cocinero chia 
no Muladar del oro (Wallace Beery)—» 
tarde y 10.15 noche. Elegía. Bl héroe dflfl 
batallón (.Monte Blue). Revista ParamotQ^ 
número 21. Camino de Arizona. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—4,3» 
tarde Revista Paramount. Elegía y M o M 
ladar del oro (por Pauline Starke, V 7 4 S 
lliam Collier y Wallace Beery).—A l á r " 
6 30 ¡Pobres muchachas! (por Dorothy « • 
v'ier) y E l héroe del batallón (por Mood| 
Blue y Jane Winton).—Noche, a las l a l 
Elegía. ¡Pobres muchacha»! y i:1, héroe del 5 
batallón. Mañana lunes, gran acontecí! 
miento. Estreno: L a frivolidad de^ una 
dama (suprema creación de Pola Negri, 
Adolphe Menjou, Pauline Starke y Rod 
La Rocque). « 
SALA M A R I A C R I S T I N A (Manuel Sil-
ve,]a> 7).—4 a 9: Tom Tyler. Torcuatoa 
Butaca, 0,60. I 
CIRCO K R O N E (Estación «Metro» Cuaa 
tro Caminos). Hoy. domingo y mañana h m 
nes dos funciones: a las 4 de la tnrde y 
9 de la noche. El parque zoológico, abierto 
desde por la mañana. De 11 a 12. comida' 
de las fieras, con ameno concierto de S 
orquesta. Venta localidades: Almacenea 
Madrid-París y taquillas del circo. 
FRONTON J A I - A L A I (Alfonso XT. 6 ) . - l 
Partidos del día 18 de marzo de 1928. Al 
las 4 tarde. Primero, a pa.la: Araquistainl 
y Villaro I I contra Amorebieta I I y J á n j 
regui. Segundo, a remonte: Paeieguito yl 
Berolegui contra Salsamendi y Guetaria. 
LOS DEL LUNES 
F O N T A L B A (Pi y Margall, 6).—Marga-' 
rita Xingu.—6,15 y 10,15. ¡No quiero, noj 
quiero!... 
COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6,15, ^ 
¡Pare usted la jaca, amigo!—A las 10,30,̂  
¡Pare usted la jaca, amigo! 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza. 
6,30 y 10,15. El demonio fué antes ángel. 
APOLO (Alcalá, 49).—A lae 4, E! eobre . 
verde (última representación).—A las 6,30, 
E l último romántico.—A las 10,30, El ú y | 
timo romántico. Tarde y noche, por Pepe 
Romeu. Exito clamoroso. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las ; 
6,30, Alma en tormento.—A las 10,30, Alma 
en tormento. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las 4 (corriente), Rositae de olor.—A las 
6,30 y 10,30 (especial). ¿Quién te quiere 
a tif (grandioso éxito). 
PRINCESA (Tainavo, 4).—Compañía de-
María Palou.—A las 6,30 y 10,30. La P j | 
teñera (éxito incomparable). 
ALKAZAR.—A las 6,30, ¡ Escápate con-
migo!, y 10,30, Catalina María Márquez. I 
LAra (Corredera Baja, 17).—A las 6,30 
y 10,15, La cura, de Muñoz Seca. 
F U E N C A R R A L (Fuencarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—4, La del soto del 
Parral.—6,15, Los cadetee de la reina y 
Molinos de viento, por Felisa Herrero y 
Sagi-Barba.—40,15, Molinos de viento y El 
guitarrico, por Felisa Herrero y Sagi-
Darba. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Meliá-
Cibrián.—6,30 (cinco pesetas butaca), y 
10,30 (cuatro pesetas butaca). Un alto en 
el camino (enorme éxito de Meliá-Cibrián). 
M A R A V I L L A S (Malasaña, 6).—Loreto-
Chicote. (Festival de San José).—6,30 y 
10,30. La .casa de los pingos (éxito). 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. El «raid» Madrid-Alcalá (clamo-
roso éxito cómico). 
TEATRO DE P B I C B (Plaza del Rey, 8). 
Eapectáculos Velaeco.—A las 6\30, En ple-
na locura.—A las 10,30, En plena locur,a. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
4,15, Novedades internacionales. Telly la 
trabajadora. Timoneando. El amor noe 
vuelve locos.—6,30, Timoneando. Telly la 
trabajadora. La batalla del siglo. El amor 
nos vuelve locos.—10, Novedades interna-
cionales. Timoneando. Telly la trabajado-
ra. La batalla del s iglo. El amor nos vuel-
ve locos. 
C I N E M A OOYA (Goya, 24).—Tarde, 6.— 
Noche, 10,15. Novedades internacionales. E l 
amor nos vuelve locos. Kokó, pugilista. 
Un caso sensacional (Raymond Griffiths). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te-
léfono 30.796).—4 tarde. Revista Paramount 
número 24. Bl héroe del batallón (Monte 
Blue).—0 tarde y 10,15 noche. Revista Pa-
ramount n ú m e r o 24. Kokó, cocinero chi-
no (cómica). Estreno: Frivolidad de una 
dama (Pola Negri, Menjou y Rod La Roc-
que). 
FRONTON J A I - A L A I (Alfonso XI , 6).— 
Partidos del d ía 19 de marzo de 1928. A.'̂  
las 4 tarde. Primero, a remonte: Ucin ¿jl 
Vega contra Mina y Ugarte. Segundo,jH 
pala: Azurmendi y Jáuregui contra Ame--
rebieta I I y Elorrio. * 
» * « 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su ap robac ión n i recomendación. ) 
En estos talleres no se emplea m á s pasta 
para rodillos que l a blanca de Abdón Pé-
rez, Fuente del Berro, 8. M a d r i d . 
N o t a s m i l i t a r e s 
Se anuncia a concurso una vacante de 
teniente auditor de segunda del Cuerpo 
Jurídico Militar, auxiliar de la Fiscalía 
togada del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina. 
—Ha sido concedida la medalla de Su-
frimientos por la Patria a doña Amparo 
RasiUa, madre del comandante de Infan-
tería don Juan San Miguel, muerto e-n cam-
paña; a doña Romualda García Martín, 
madre del sargento Emilio Ariza, desapa-: 
recido, y a doña Eulogia Alonso, madrb 
del Roldado Atanasio Gayoso, muerto. 
—fee ha concedido pensión de 500 pese-
tas anuales al superviviente de la cam-
paña de Africa de 1859-60 Miguel Pérez 
Uasuila, residente en Pedralva (Valencia). 
LOS R E C L U T A S TUBERCULOSOS 
Se ha dispuesto gue los i n d i v i d u o s i n -
c luidos en el a l i s t a m i e n t o a n u a l , afec-
tados de tuberculos is , que se ha l l en so-
metidos a t r a t a m i e n t o en sanatorios, 
bien sean del Estado o pa r t i cu la res , a s í 
como los que se e n c u e m r e n en los hos-
pitales, queden dispensados de hacer su 
p r e s e n t a c i ó n persona l ante los A y u n t a -
mientos y Juntas de C l a s i í l c a c l ó n pa ra 
el j u i c i o de c l a s i f i c a c i ó n y d e c l a r a c i ó n 
de soldados y ante las Cajas de recluta , 
y sean reconocidos p o r m é d i c o s m i l i t a -
res en los es tablecimientos en que se 
encuent ran sometidos a t r a t a m i e n t o , á 
cuyo fln r e m i t i r á n los d i rectores de los 
sanatorios y hospi tales , antes del p r i -
mer d o m i n g o de m a r z o , a los indicados 
organismos, u n cen i f l eado en el que se 
acredite su pe rmanenc i a en el estable-
c imien to y que se h a l l a n sometidos a 
t r a t a m i e n t o an t i tube rcu loso . 
M A Ñ A N A E S T R E N O E N 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
DE L A SUPERPRODUCCION PARAMOUNT 
L A F R I V O L I D A D D E U N A D A M A 
C O N P O L A N E G R I 
M A D H I D . - A ñ o X V I I I . — \ ú m . 5.S27 
E L D E B A T E ( 5 ) 
Domingo 18 de n 
L A V I D A F N M A D R I D 
Su mai<?stad rpcibió en audiencia a 
dona Amparo V., viuda de Mariné; 
marqueses de Albaicín e hijos, don Fé-
lix Fernández Turégano y comisión, 
don Eugenio Rivera, marqués de Mole-
sino, conde de Mieres, don Emilio miar-
te, don Rafael Apolinario Fernández de 
Sousa y don Juan Plaíí, 
—Fueron también recibidos por su 
majestad los príncipes alemanes Liecb-
venstein y Schonburg-Hartenste.n. 
—Cumplimentaron a sus majestades 
la marquesa de Arguelles, condes de 
Floridablanca, marqués de Castel-Rodr:-
go y condes de las Barcenas. 
— E l día 22 dará su majestad un ban-
quete en honor del equipo militar por-
tugués de cfootball.. que viene a jugar 
el partido anuat con el militar de E s -
paña, por corresponder este año jugar-
se en la Corte; el del año anterior se 
jugó en Lisboa. 
— L a reina doña doña Victoria asisti-
rá mañana, a las nueve de la mañana 
«i " 
Casa real!en España se reprodujeran las divisio-
nes y luchas políticas de otros países. 
E¡ señor Tormo agradeció el interés 
con que se ha recibido su intervención 
e iniciativa, y contestó a la pregunta 
del marqués de Lema acerca de la épo-
ca en que se formó la calumniosa 'e-
yenda. en la que se acusa a Felipe II 
de haber dado muerte o mandado matar 
a su hijo. 
Dice que ya en tiempos de Felipe II. 
Ouiltenno de Orange y Antonio Pérez 
acusaron al Monarca. Pocos años des-
pués las acusaciones fueron acogidas 
^n el extranjero por Mathieu y otros 
muchos. En cambio, los cronistas e his-
toriadores espartóles consideraron que la 
muerte del príncipe don Carlos fué na-
tural y se debió a los excesos realiza-
dos, y de todos conocidos: grandes ayu-
nos durante varios días, seguidos por 
ntros de grandes comilonas; acostarse 
entre hielo... 
significa la restauración de los métodos 
tradicionalmente seguidos en la Edad 
Media en las Universidades más sigm-
ticadas. como las de Halle y Alcalá, el 
examinar con análisis gramatical y dt'i-
léctico, dentro de la mayor pureza. lo~ 
teatros clásicos. De esta manera nació 
la ciencia jurídica en manos de Bérto-
lo, como antes haía surgido la Teolo-
gía en la pluma de Abelardo y Santo 
Tomás. 
E l señor Yanguas califica de absurda 
la actual organizaqción del doctorado. 
Señala el origen gremial dé las Univer-
sidades y la lucha entre los colegios 
y las Universidades. E l tipo de Univer-
sidad napoleónica rompió con la tradi-
ción universitaria, y vino a confundii 
la Universidad y distrito universitario. 
Este tipo fué copiado en España, pero 
se conserva viva la concepción con el 
conjunto de las cinco Facultades. En 
algunas son muy curiosas por los te-!y tiene lugar todos los días, desde la« 
mas elegidos, algunos casi desconocl-ldiez y media de la mañana, en la Es-
dos en España. cuela de Veterinaria, calle de Embaja-
La Exposición podrá visitarse hasta ¡dores. 
De la clínica está encargado el cate-
drático y director de la Escuela don 1 
el día 31. de siete a nueve de la tarde 
A l circo, no; a la cl ínica 
lor Torm£ quedó en el uso de Alemania domina el espíritu de investí 
a * 'a palabra p a r a l a sesión próxima. 
El catedrático Eduardo Ibarra Rodrl 
en el Hosp tal de San José y Santa cruez fué nombrado bibliotecario, en 
Adela, a una misa solemne úéy comu- sustitución del padre Antolín, agustino, 
nión. Están invitadas las damas enfer-|recientemente fallecido. La vacante aca-
meras, que deberán asistir de uniforme.Idémica del padre Antolíh será cubierta 
en la sesión próxima. Hasta ahora no 
mav más candidatos que el señor Bu-
:llón. 
L a infanta María Cris-
gaqión, y su Universidad conserva el 
tipo medieval con la ciencia científica 
moderna, y en los Estados Unidos el oii-
<?en fué tomado del tipo Universidao-
Colegio, propio de Inglaterra, pero en 
la evolución se ha recogido el sentido 
de investigación alemán. 
Ha llegado el momento—continfia— 
de ir a la reconstitución universitaria. 
tina en la v ida oficial El señor Chacón, secretario de la Em-,Ello supone distintas escalas en el ca-
—— halada de Cuba y académico correspon- mino. L a primera, ya está en marcha 
. J r ? ™ a,niÍnci?:mos'cuand0 Sl? alte,za la|diente, leyó una comunicación sobre e\ Ha de seguirla la selección del profeso-
Tnstituto Abren de -relaciones hispano- rado y la colaboración de los discípulos infanta doña Beatriz comenzó a hacer vida oficial, este año comenzará a ha-
cerla su augusta hermana la infanta 
doña María Cristina. 
Parece que el día acordado para ello 
por sus majestades es el 17 de mayo, 
cumpleaños del Monarca, fecha en que 
este año coinciden la festividad de la 
Ascensión del Señor, y la fiesta nacional 
del día de días del Soberano. Aquélla se 
celebra siempre en Palacio con una so-
lemne capilla pública, y a ese acto re-
ligioso será el primero a que asista ofi-
cialmente doña María Cristina, al igual 
que hizo doña Beatriz. 
Por la noche asistirá al banquete de 
gala, y ya continuará haciendo vida 
oficial. 
Por la Ciudad Universitaria 
rubanas, instalado recientemente en e! 
antiguo convento sevillano de los Re-
medios, de Triana. Manifestó que no 
sólo se estudiará la historia de Cuba, 
sino, en general, la de Hií-panoamérica. 
y que en todo se procurará obrar de 
acuerdo con la Academia. 
Durante las primeras horas de ante-
anoche don Armando Palacio Valdés que, 
como saben nuestros lectores se produjo 
a fines de. febrero la fractura del cuello 
del fémur izquierdo ai apearse de un 
tranvía, en la calle de Serrano, sufrió 
una seria agravación en su estado. 
c , w „H . ; ———,1 Los doctores Slocker, Blanco y Roca. 
J n r T . n ^ ha re,Clbld0 dei Que asisten al ilustre novelista, advir-
.n fívnCÜí T ' T ,a.laf SUSCrÍp- Ueron la presentación de síntomas aiar-
^ X & ^ J * < * ^ á ^ Ú ^ procedentes de la temida com 
y de la sociedad. La Ciudad Universi-
taria vendrá a ser el hogar de la cul-
tura de la raza, y para ello es preciso 
que la Universidad española no sea ar-
chivo de cultura pretérita, sino fábri-
ca de ideas siempre renovadas, que con-
viertan a la Universidad en tejido Culi-
D o n A r m a n d o P a - í ? * 1 ™ * * Jas generaciones y en órgano 
de continuidad de la ciencia espan.j'a. 
E l señor Yanguas, que durante su 
conferencia fué varias veces aplaudido, 
al final recibió una ovación y muchas 
felicitaciones. 
lacio V a l d é s , grave 
E l s e ñ o r Mendoza en 
la Escuela de Caminos 
taria, 30.000 pesetas, importe íntegro de 
la recaudación por la venta de billetes 
para la función inaugural del Circo en 
la noche del 9 del presente mes. L a 
recaudación ascendió a pesetas 23.662, y 
a más, el señor Krune, después de sa-
tisfacer por su cuenta todos los gastos 
del espectáculo, ha agregado de su pe-
culio pesetas 6.338 más, para comple-
plicación del riñón, la que determinó 
una fiebre altísima, seguida de postra-
ción extremada. 
Por fortuna, la vigorosa naturaleza 
del paciente reaccionó y las impresio-
nes de los médicos fueron ayer menos 
pesimistas, 
A última hora de la tarde de ayer vi-
sitó el doctor Slocker al señor Palacio 
tar las 30.000 pesetas que-dice^nvia Bi encontrándole mejor dentro de 
con tanta satisfacción «para poder con !%a•Ulet,• «Jw*" 
tribuir a una obra que tanto ha de in-
teresar a la enseñanza superior en Es-
paña»^ 
E l monumento a los 
Quinteros en el Retiro 
E l señor Francos Rodríguez, presiden-
te de la Asociación de la Prensa, visitó 
ayer al alcalde para hablarle del em-
plazamiento del monumento que ha de 
erigirse en el Retiro a los hermanos 
Quinteros. 
Ofreció el señor Aristizábal ocuparse 
de este asunto con toda actividad. 
—Los jefes y oficiales portugueses que 
acompañan el equipo de fútbol de di-
cha nacionalidad que se halla en Ma-
drid visitaron a^er al alcalde de Madrid, 
al que saludaron en nombre de la Cá-
mara municipal de Lisboa. Presidía la 
Comisión el coronel don Francisco Ber-
naldo de Cantos 
Manifestó después el alcalde a los pe-
riodistas que el próximo miércoles, en 
el teatro de la Princesa, se celebrará 
un concierto en honor de la Comisión 
y del equipo militar portugueses. 
L a A . de l a Historia publica-
la gravedad. 
Se le administró urotropina y se le hi-
zo expulsar la orina; su estado es más 
satisfactorio, sin dejar de tener fiebre. 
Don Armando Palacio Valdés come 
muy poco por propia voluntad y, a pe-
sar de las prescripciones de los médicos, 
que en éste y otros extremos no quiere 
cumplir. 
Hacemos votos por el restablecimiento 
del ilustre paciente. 
E l s eñor Yanguas en 
Ayer se Inauguró en la Escuela Es 
pecial de Ingenieros de Caminos, Cana-
les y Puertos el curso de conferencias 
organizado por la Asociación de alum-
nos. 
El ingeniero de Caminos don Carlos 
Mendoza disertó sobre «Administración 
y contabilidad en las obras de ingenie-
Pocas personas se han presentado en 
el circo Krone llevando animales para 
alimento de las fieras a cambio de di-
nero y entradas, según el rumor que ha 
corrido por todo Madrid. Los que se 
presentaron fueron rechazados y se ha 
desmentido oficialmente el rumor. 
Los perros, gatos, y demás animales, 
no sólo cuenta con el eficaz amparo de 
la Sociedad Protectora, sino que existe 
un establecimiento oficial para el cui-
dado de su salud. 
E n la Escuela de Veterinaria funcio-
na una clínica médica para el diagnós-
tico y tratamien;to de sus enfermeda-
des, y otra, quirúrgica, para realizar 
las operaciones que les son necesarias 
A la consulta de enfermedades acuden 
todos los días de diez a quince perso-
nas, casi todas de clase humilde y mu-
jeres con un animal, para que lo exa-
minen. Los perros, gatos, canarios, jil-
gueros y gallinas, son los animales que 
en mayor cantidad llevan a la con-
sulta. 
E l profesor veterinario examina al en-
fermo indaga del que le presenta, ante 
cer'ontes de su enfermdad. le diagnosti 
C? J le receta lo que necesita. 
A cada animal recetado, se le abn-
una hoja en el libro especial que la 
clínica lleva de los casos que el veteri-
nario interviene. He aquí lo que se di-
ce en una de ellas: 
«Un perro, de un año de edad, tempe-
ramento sanguíneo, con alzada de 0,15, 
buen estado de carnes». Además, se es-
cribe la fecha y el nombre del dueño, 
y para qué lo dedica; en todas pons: 
recreo. 
Más abajo se lee: «Antecedentes: Ha-|n 
ce unos días, después de mucho ejercí- e, 
burcio Aarcón, y de la Quirúrgica el 
p-ofesor don Antonio Ortiz, ayudado 
del pepnsionado señor Urquiza. 
Un día presentó una señorita a un 
gato, al que le daban ataques epilépti-
cos. E l catedrático de Patología que le 
reconoció preguntó a la señorita que si 
en la casa donde vivía el gato habitaba 
alguna persona que padeciese los mia-
mos ataques. La señorita manifestó que 
ella misma los sufría a presencia del 
gato, y que ella veía los del gato. 
E l catedrático señor Alarcón ordenó 
una separación completa del gato y la 
señorita, y los dos se curaron de sus ata-
ques epilépticos. 
Hace años se operó a un perro de la 
fractura de un hueso de una de las 
patas. Se le dió de alta completamente 
curado. E l mismo perro, a los ocho días 
se presentó en la Escuela acompañado 
de otro perro, que tenía también una 
pierna fracturada, c.ue se le curó. Un 
señor presentó en la consulta de enfer-
medades a un perro muy viejo y acha-
coso. Le tenía un esprciil cariño, y qui-
so hac<»- tt.do lo posible para curable 
Aquel perro le había salvado a un hiio 
suyo. Las ropas de la cuna donde dormía 
el niño comenzaron a arder, y sólo lo vi5 
el perro. Este con las manos y la boca 
empezó a separar la ropa que ardía. Con 
frecuencia ladraba furiosamente, como 
avisando el peligo. 
Por él llegaron a tiempo de que el 
niño no muriese abrasado. 
Ejercicios espirítua-
L a opere ta v i e n e s a 
La presencia en Madrid de Oscar 
Strauss vuelve a poner sobre el tapete 
la cuestión de las operetas vienesas 
con sus lánguidos valses y su romanti-
cismo superficial. Los «negros» con las 
exóticas danzas y sus ruidosos cacha-
rros han destronado por completo a la 
opereta vienesa. Después de todo es de 
lamentar, pues aquello estaba mejor que 
lo de ahora. E l americanismo negro tie-
ne todo ed carácter, tanto en danzas 
como en música, de un enorme retro-
ceso hacia los primeros balbuceos de 
la civilización; en cambio, la opereta 
vienesa, a pesar de su semimentailsmó 
frivolo y de sus concertantes ingenuos, 
nspirados en las óperas italianas del 
pasado siglo, supone un arte reglamen-
en Madrid hasta mediados "del próximo jtado y sus autores saben perfectamente 
abril y se propone asistir al ciclo de con-
ferencias organizado por el Comité Na-
cional de organización cieniiíica del 
Trabajo. 
Después piensa continuar su viaje por 
Europa, y antes de regresar a su país | te éxito de estas c 
volverá a España para proseguir el es-1 un período con cí 
ludio de instituciones de carácter eoo-|y. hasta la misma 
nómicosocial en nuestro país. 
El señor Aguirre hace grandes elogios 
de la Universidad Industrial de Barce-
lona y del Instituto-Escuela de Madrid, 
instituciones que ha visitado reciente-
mente. También considera admirable la 
obra del Instituto de Reeducación Pro-
fesional, donde estuvo el pasado jueves. 
Se muestra optimista en cuanto a la 
unión hispanoamericana y cree que en 
Chile el ambiente es favorable, como se 
ha podido apreciar durante la estancia 
en aquel país de algunos catedráticos 
españoles. 
La colaboración, añade, es necesaria, 
porque en Chile se carece de organiza-
dores de pequeñas industrias que pue-
dan sacar el máximo provecho de las 
materias primas que produce el país pa-
ra el consumo nacional y extranjero. 
E>paña puede proporcionar esos elemen-
tos con compensaciones reciprocas. 
El señor Aguirre Cerda permanecerá 
lo que hacen. 
En España, la primera opereta, ver-
daderamente popular, fué L a viuda, 
alegre, a la que siguió poco después 
E l conde de Luxemburgo. E l resonan-
O r g a n i z a c i ó n cien-




gidos por el padre P. Garrido Alar-
S. J . , se celebrarán a partir de 
na, a las siete y cuarto de la tarde, 
cios espirituales para jóvenes or-
cio. bebió agua fría, tose, deglute con]Sanizados por la Unión Diocesana de 
trabajo y acusa ronquera. Diagnóstico: 
Traqueo-bronquitis. Pronóstico grave. 
«Tratamiento; una cucharadita de ja-
rabe al día. Alimentación forzada a ba-
se de leche y pescadilla. Galletas ca-
lientes. Agua de los viajes antiguos. Vi-
lla al sol.> 
Al pie sigue el diario de observacio-
nes que dice: «Día 17. Volvió mejorado, 
y se le mandó continuar con el mismo 
plan. 
Día 25. Volvió curado.> 
En otra página se lee: 
«Un gato de siete años, temperamento 
oervioso, alzada, 0,10 metros, mal es-
tado de carnes». 
Su dueña vive en Cuatro Caminos, y 
'a clínica está al final de la calle de-ría». L a conferencia fué seguida con 
gran interés y al final el orador íué^mbajadoreI'«A"n\ecedént¿s:'que" e¡to 
muy felicitado ¡nuda;, no quiere comer y lo devuelve. 
El acto se celebró en el salón de la Diaí?nóstico. coriza cr6nica y supura-
Escuela, que resultó incapaz para el;do_ pron6stico: grave Tratamiento. Jna 
numeroso público, entre .los que flgu- magdalena purgante en una sola toma. 
raban casi todos los profesores de Ca 
minos. 
E l s eñor Redondo en 
la C a s a del Estudiante 
E l señor Yanguas, presidente de la 
Asamblea Nacional, disertó ayer en la 
Casa del Estudiante sobre la reforma 
universitaria. 
Presidió el ministro de Instrucción pú-
blica, señor Callejo, y entre el público 
numerosísimo que llenaba el salón, es-
taban los señores González Oliveros, Ve-
gas (don Miguel), Sáinz Rodríguez, Gay. 
Guerra, Zúñiga, y las señoritas Olonz 
y Carmen Cuesta. 
Después de unas afectuosas palabras 
del señor Martín Artajo para el señor 
Yanguas, éste señala la actualidad del 
tema de la reforma universitaria, por 
rá un e p í t o m e para escuelas! haberse examinado en la Asamblea Na-
la A . de Jurisprudencia 
Ayer, ante numerosa concurrencia, dió 
su segunda conferencia sobre la cues-
tión de la tierra, el abogado del Es-
tado don Pedro Redondo, acerca de «La 
reforma agraria en España». 
En las grandes zonas del Centro y 
del Sur de España—dice—domina la pro-
piedad latifundaria; en Castilla y en el 
Norte y Noroeste la del minifundio; en 
Galicia, también los foros, en Catalu-
fla la propiedad censual. 
¿Qué orientación debe darse a la po-
lítica agraria? ¿CuáJ debe ser su orde-
nación Jurídica? Estudia, con este mo-
tivo, el régimen comunista hoy desecha-
do, pues el único intento, el de Rusia, 
fué un fracaso en el campo. 
Examina diversas reformas y los mo 
vimientos agrarios, entre ellos la Liga 
de agricultores constituida en 1887, la 
creación de las Cámaras agrícolas e 
1890; la creación del crédito agrícola 
a base de los pósitos en 1897; la polí-
tica de Canalejas siendo ministro d» 
En la última sesión de la Academia 
de la Historia, el presidente, duque de 
Alba, expuso su iniciativa, que mere-
ció la aprobación de los académicos, 
de publicar un epítome de Historia de 
España. 
El primer objeto que se propone con 
edlo el duque de Alba es satisfacer una 
necesidad histórico-pedagúgica de las es-
cuelas de primera enseñanza; pero ade-
más la idea contribuirá sin duda a 
mejorar el desenvolvimiento económico 
de la Corporación. Se autorizó al pre-
sidente para que designe la persona o 
personas de la Academia que han de 
redactar el epitome. 
También se acordó activar la publica-
ción del manual de Historia elemental, 
de la que están encargados varios aca-
démicos. 
El señor Ballesteros intervino breve-
mente en el estudio sobre las relacio-
nes de Feíipe II y el principe don 
Carlos. Dijo que él, como historiador 
general, no ha estudiado el asunto como 
un monograflsta; pero que su impre-
sión es la de que la muerte del Prin-
cipe la consideró el Monarca católico 
como una liberación de peligros tan 
graves como la alianza con los rebeldes 
de Países Bajos y la amenaza de que 
cional. 
Alude al decreto de autonomía, del 
señor Silió, y al proyecto de ley del se-
ñor Prado Palacio, en cuya preparación 
colaboró como técnico el señor Yanguas. 
Aquel proyecto—dice—fracasó por la 
incomprensión del Parlamento, pero sir-
vió para que fermentase la idea de la 
1 eforma. 
E l primer paso hacia le reforma lo 
dió el Gobierno del marqués de Estella, 
al reconocer la personalidad jurídica a 
las Universidades. La reforma proyecta-
da actualmente y que en camino de se: 
llevada a la «Gaceta», tuvo una ges-
tación que asegura su viabilidad. 
Se imponía añade el conferencian-
te—la revisión de los planes de estudio 
anquilosados, y por eso esta primera fa-
se de la reforma afecta tan sólo, según 
propia declaración del ministro, - a la 
parte pedagógica. Para proponer una 
revisión, nadie más capacitado que las 
propias Facultades, a base de un fondo 
común de enseñanzas señalado por el 
ministerio. 
Tendrá la enseñanzqa un caráctei 
práctico y técnico a la vez, combinán-
dose las exigencias profesionales con el 
espíritu de investigación. E l trabajo 
práctico en seminarios y laboratorios. 
Fumigaciones con estoraque; lavado? 
con agua oxigenada. Régimen lácteo, 
pescadillas.» 
En la hoja del examen de un canario, 
se dice que tiene diez años. Sus ante-
cedentes son ue no canta y está tris-
te. Le diagnosticaron Hipotrernia gene-
ral y pronóstico gravísimo. E l trata-
miento que se le puso fué: escarola ver-
de, agua ferruginosa arena gruesa de 
río y yema de huevo cocido.» Esto es 
lo que necesitan los miles de canarios 
y jilgueros de Madrid que tienen ane-
mia. En la Corte existen muchos mileá 
de estos pájaros. Se traen hasta del ex-
tranjero. 
En la misma consulta se diagnosti-
can toda clase de animales. 
En la clínica de cirugía se realizan 
todas las operaciones de los animales 
que se presentan para su cura. Aquí 
predomirfan el ganado caballar y mu-
lar. Se operan de fracturas a muchos 
perros que son atropellados por los au-
tomóviles. A medida que aumentan los 
«autos», se nota mayor número de pe-
rros que les presentan para operarlos, 
por tener algún hueso roto. También se 
operan gatos que se han caído de altos 
¡pisos. Hace muy poco, realizaron una Agricultura en 1902 y la propagnda qu 
hizo fuera del Gobierno. La informaciór joperación a un gato que había caído de 
sobre la crisis agraria en el Mediodía un quinto piso. A muchos se les opa'-a 
de España en 1903 y en Castilla en 1904, para extraerles cuerpos extraños, sobre 
el establecimiento de Sindicatos agrico- todo, de la tráquea de otros animales 
las en 1905; la ley de colonización de que se tragaron al comer. 
Besada de 1907 y el proyecto deJ señor L a consulta para enfermedades de lo? 
Alba de 1916. Muchos de sus cánones !anjmaies y para operarlos, es gratuita, 
eran, a juicio del conferenciante desa-| 
certados ¡ pero algunos otros en especial 
El miércoles, a las siete de la tarde, 
en el salón de actos del ministerio de 
Trabajo (Escuela Social), se inaugura-
rá el ciclo de conferencias que corres-
ponden a Madrid en el Curso Nacional 
de Organización Científica del Trabajo, 
con una disertación de don César de 
Madariaga. director general de Comer-
! cío e Industria, sobre el tema «Alcance 
p a r a j ó v e n e s y función de la Organización Científica 
"de l Trabajo en el desenvolvimiento eco-
nómico-social de las naciones». 
Además de los conferenciantes ya 
anunciados, darán lecciones míster 
O'N. Mannig, del Instituto de Psico-
logía Industrial de Londres, y el doc-
tor E . Mira, director del Instituto de 
Orientación Profesional de Barcelona. 
B o l e t í n r i - e t e o r o ! ó g i c o 
la Juventud Católica de Madrid; ter-
minarán el día 25 con una misa de co-
munión que celebrará el Obispo de Ma-
drid-Alcalá a las ocho y media. 
Todas las mañanas se celebrarán los 
siguientes actos, como complemento, en 
la Congregación de los Luises, Zorri-
lla. 5 y 7): de siete y media a ocho, 
meditación. A las ocho, misa; de doce 
a una, plática. 
S? invita a todos los jóvenes que de-
seen asistir, aunque no pertenezcan a 
^ a A S O r ^ I 0 n P a menci0nff,«s-. La en- Campaña de Higiene Social (Cine San 
trada es l.bre, pero reservada únicamente iMigueD.-n m.. Hablarán el J i o r Jalón 
a los nombres. doña Concha Peña, doctor García Triviño. 
— L a Juventud Católica de la parro-leeñor Crespo de Lara. doña Eliea Soriano) 
Estado geneial.—La perturbación at-
mi-sft.rica del Atlanticu se ap,uxima a 
las islas británicas, produciendo lluviab 
con vientos fuertes. E n España el buen 
tiempo presenta poca estabilidad. 
Para hoy 
quia d? San Luis y Nuestra Señora del 
Carmen celebrará hoy, a las seis y me-
dia, en Montera,, 2, una velada artís-
tica en honor de su Patrono. San José. 
Mañana, y con el mismo motivo, se 
doctor Ruiz lleras, don Alberto de Pere-
da, don César Cort, eeñor Prieto Pazos, 
doctor Vera, don Julio Suárez, conde de 
Asmir, doctor Alberca Montoya, don Je-
6Ú« Fernández Conde, doctor Fernán Pé-
rez, padre Hafael Laserna, don Juan Cha-
celebrará en dicha iglesia, a las ocho ve6, don Mariano Alnrcón, don Obdulio 
y media, una misa de comunión gene>-
ral. 
P a r a obreros 
El Comité directivo de la Federación 
de Sindicatos Católicos de Obreros, ha 
dispuesto celebrar una tanda de ejerci-
cios para los obreros y sus familias, 
en la capilla del Obispo, plaza del Mar-
qués de Comillas, 7, que darán prin-
cipio el martes, 20, y terminarán el 
domingo 25. 
Todos los días, a las siete y media, 
rozo del Santo Rosario, cánticos y plá-
tica, a cargo del consiliario, don Juan 
José Santander. 
El domingo, a las mieve, la comunión 
general, qup administrará el señor Car-
denal Primado. 
V e l a d a en el Ateneo 
Fernández, don Cándido Hernández, señor 
Barrio Moraita, doctor Benito Landa, don 
Juan Bautista Acevedo, don Emilio Zura-
no y el doctor Navarro Fernández. 
C«ntro Católico Obrero de Tatúan de 
las Victoria» (O'Donnell, 68).—A las 4,30, 
ee inaugurará el Centro, bajo la presi-
dencia del Prelado. 
Cultural Deportiva de la Casa de la 
Moneda.—11 m., don Manuel Alvarez Gi-
rón: «De tolón afuera.» 
Escuela de Arte» y Oficios (Artietafi, 16). 
Don Jesúe Llorca Badal:- «La orientación 
profesional como base de engrandecimiento 
de la eociedad», del ciclo organizado por 
el «Norte de Madrid». 
Masa Coral (Ak-al.l, 50).—« t., Concierto 
por el Cuarteto Moderno. 
Normal de Maestro» (San Bernardo, 80). 
11 m. Acto" médico pedagógico. Interven-
drán el doctor Caetresana, sobre «La en 
señanza de loa niños ciegos»; el eeñor Fer-
nández Navamuel, sobre «La obediencia en 
en memoria de Mella ̂ l1^116 escolar»' y don José Marín Que-
Para el lunes 
Acción Católica de la Mujer.—11 m., pa-
dre Florentino Ogaru, Religión; 12 m.. 
Derecho femenino. 
Otras notas 
mal artista ijoreto 
Prado, es decir, el polo opuesto a este 
género, se sintió, según frase suya, 
operetera. La opereta influyó en nues-
tra zarzuela musicalmente y hasta es-
cénicamente; el coro, cuya intervención 
es casi siempre un estorbo, aprendió 
a moverse en la escena y, aunque las 
evoluciones carecían, en ocasiones, de 
sentido común, eran, sin embargo, pre-
feribles al inmóvil semicírculo forma-
do por aquellos treinta pasmarotes. 
Lehar, el autor de ias dos operetas ci-
tadas, ha sido el propulsor del movi-
miento operetesco en España. Le sigue 
en popularidad Leo Fall con L a prin-
cesa del dollar, infinitamente más mo-
nótona que las de Lehar. Kaknan es, 
a mi juicio, el más interesante del gru-
po de compositores dedicados a la ope-
reta. Hizo sus estudios en Budapest y 
debió hacerlos bien, pues a más de sus 
cualidades y de su fina gracia, se vé en 
él un gran dominio de la orquesta, una 
suave comicidad y distinción melódica;" 
buena prueba de ello nos dió con su 
opereta L a bayadera, agradabilísima y 
llena de aciertos. 
Juan Strauss, el famoso autor de E l 
Danubio azul, vals que alcanzó una po-
pularidad mundial, fué, por decirlo así, 
el precursor del grupo de compositores 
austríacos de operetas. Oscar Strauss, 
quien dirigió ayer la orquesta del Pa-
lacio de la Música en un festival de sus 
obras (¡qué de cosas se le ocurren á 
Lassallel), nació en Viena, en 1870, y 
ha sido discípulo de Max Bruch en Ber-
lín. Entre sus grandes éxitos figuran 
Ei encanto de un vals, Did i y E l soldado 
de chocolate; ha escrito también óperas 
y una sonata para violín. En otra cró-
nica haré el resumen de su labor en los 
dos conciertos que dirige y, entonces, 
abordaré esta cuestión, no exenta de 
interés. ¿Los trozos de opereta, como 
lofc de zarzuela, tienen, realmente, im-
portancia para escalar el alto honor de 
figurar en los programas de concierto? 
¿No habrá en ello un gran peligro ha-
ciendo bajar de nivel al público, ya un 
poco acostumbrado a escuchar obras de 
mayores vuelos? 
Joaquín TURINA 
a los empleados y obreros municipales que, 
nombrados a espaldas de la Ley llamada 
de Sargentos, llevasen en agosto de 1924 
cinco años en ejercicio, y s© pid« ctiie, 
para librar de la miseria a muchas fa-
milias, se bagan extensivos los beneñeios 
de aquellas reales órdenes a todos los que 
ocupaban plazas interinamente en la men-
cionada fecha. Afirman que muchos de 
los que no lograron plazas en propiedad 
realizaban servicios de más importancia 
que otros que por influencia lo consiguie-
ron. Las vacantes de los perjudicados ten-
drían qu© ser provistas, en otro caso, 
por el ramo de Ouerra. 
La Legión Católica.—Por haber quien, 
usando ©1 nombre de la Legión, pide li-
mosnas para decir misas, advierte aqué-
lla que no ha encomendado a nadie tal 
encargo. 
el de la prórroga de los contratos de 
M A L E S R E B E L D E S D E P I E L 
Curación rápida por nuevo procedimiento científico, de tinas, eczemas, herpes, 
forunculosis, picores internos, ©te. XTHICO CENTRO MEDICO DE APLICACION. 
SAGASTA. 4. MADKID. De once a una. 
arriendo, sin exceder la renta del lí- I Ñ I G O 
eos, costanilla Angeles, 15. desde 1912, última vez que la visitó. 
quido imponible, de haberse establecido 
entonces, se hubiera operado una trans-
formación importante. 
Examina la política del Gobierno ac-
tual, la creación de la Dirección So-i 
cial Agraria; la creación de las Confe-
deraciones Sindicales Hidrográficas. . 
Por último, estudia una reforma; el 
retracto a favor de los cultivadores; pe-
ro retracto no sólo en caso de venta, 
salvo en los casos que establece, sino 
en los de herencia, salvo en los dv 
cesión de padres e hijos cónyuges, ex- A vocos pasos de la estación del "Metro" de Cuatro Caminos 
ceptuando en ciertos casos, aunque la j DOMINGO Y MAÑANA L U N E S , DOS F U N C I O N E S A L A S 4 D E L A 
transmisión sea entre colaterales. T A R D E Y 9 D E L A N O C H E . 
Fué muy aplaudido. , . , , . ^ 
L a función de la tarde del domingo será honrada con la presencia de su ma-
E x p o s i c i ó n de Arte peruano | jestad la Reina y sus augustos hijos. 
E l parque zoológico está abierto desde las diez de la mañana. De once a 
En breve se celebrará en el Ateneo 
una velada a la memoria del ilustre tri-
buno tradicionalista don Juan Vázquez 
de Mella (q. e. p. d.). 
Tomarán parte en el acto varios co-
nocidos oradores. 
E l Sr . Aguirre Cerda en Madrid 
E l ex presidente del Consejo de minis-
tros de Chile, señor Aguirre Cerda, ha 
llegado a Madrid con el propósito de ien honor ^ don Anton, 
estudiar asuntos referentes a la orga-1^,, motivo de en nombramiento de t«-| —o-
nización científica del trabajo y de orien-j nient6 alcalde del distrito de la Univer^j 1* primaver», la sangre altera. Haga 
tación profesional, a los que dedica gran sidad. su cura de primavera tomando en ayunas 
parte de SU actividad. Lm tarjetas pueden adquirirse en Romo, y después de comer la Manzanilla Espi-
t a impresión que le ha producido Es- Alcalá, 5; Fernando Fe, Puerta del Sol.!«adora, 
paña ha sido excelente en cuanto al 151 Cafés ^ ^ra^0' Letn' r; d" 
progreso advertido en todos los ó r d e n e s ! ^ « 0 A d , Í ^ ^ A ^ P " ^ -
A , ?_ 7Lt*tA*A k ^ í ^ o . , ~ T ^ i o . ™ ^ t J 2 4 ; Bar Arsíielles. Alberto A!?v 
Banquete al señor Maseda.—Por inicia- —O— 
tiva de la revista <Héroe«> y de la Juntn Las mejores camas doradas. Montera, 10. 
provisional de la Sociedad Filloa d'a Te- —4>— 
rra, «e celebrará el día 24 en el re«tau- Para loa que sn- F l J v í i . Í ^ L w c k T 
rante del Palacio de fren del estómago 
El mejor proparado digestivo del mundo. 
Muebles de lujo y económi-|de la actividad nacional, especialmente y en el domicilio de la Sociedad, Santa 
leabe!, 40, principal. 
Montepío Comercial e Industrial.—E^ta 
Sociedad, en Junta general, nombró la Jun-
ta directiva de eu Sección de Socorros 
Mutuos, que eetará formada por don Pa-
U n t r i u n f o m á s d e l a 
M e d i c i n a e s p a ñ o l a 
£1 doctor Somero Ueva a feliz término 
una dificilisima operación declarada irrea-
lizable por otros ilustres oculistas. 
La Prensa de estos días se ha ocupado 
tricio Martín, presidente; don Manuel una notabilísima operación practica-
Rodríguez, vicepresidente; don Pedro Gar- da por el eminente oculista doctor Rome-
cía. secretario; don José Caballero, vice-.ro con «l veterano corrector de pruebas 
«(vret-nrio • dnn TTrbnno •Rlanro l-psorem•! de un diario de la mañana: el señor Al-
i I 
A L C I R C O K R O N E Ü 
después de haber consultado 
so Muñoz y don Máximo Oñoro, vocales. 
Centro de Hijos de Madrid.— En la úl-
tima Junta general se acordó conceder 
un plazo de tres meses para que los que 
fueron anteriormente socios, puedan vol-
ver a reingresar, con todos los derechos 
que tuvieran adquiridos, solamente con 
el pago del recibo corriente y manifes-
tarlo por escrito a la Secretaría del Cen-
tro. 
Petición ds los empleados municipales. 
nente a 
¡id, que 
ias de la 
imposi-
E l doctor R( 
liminar de tr un peí ha op< 
les tareas. 
Nos felic En el Círculo de Bellas Artes se oe-ljj^g coniida de as fieras, duran e la cua  habrá un selecto concierto de l ! La Federación Nacional de Obreros y E i 
lebró ayer tarde la inauguración de tina orqUesta pleados Municipales ha elevado al preí 
Exposición de arte peruano, de la que V E N T A E X C L U S I V A D E L O C A L I D A D E S : dente del Consejo una instancia, en la qi 
" n a r ^ ^ ^ ^ i r d e las gue, A L M A C E N E S M A D R I D - P A R I S Y E N L A S T A Q U I L L A S D E L C I R C O i ^ V r ^ H o n ^ ^ ^ ^ ^ 
amos de que. la 
i cuente con sal 




C H A R L A S D E L T I E M P O 
I N E S T A B I L I D A D Y U N P O C O D E C A L O R 
o 
Nada muy saliente ha sucedido durante la última 
semana en el tiempo reinante sobre nuestra península. 
Al principio de ella España entera se vió invadioa por 
las lluvias, pero ni fueron muy intensas ni persistentes, 
sino sólo en forma de chaparrones, y el jueves desapa-
recieron de nuestro suelo. 
Lo que más llamaba, sin embargo, la atención era 
la súbita mudanza de un cielo despajado y claro por 
la mañana en otro turbio y enmarañado a mediodía. 
Diremos la causa, pero antes queremos presentar la 
marcha de la temperatura y la humedad en Madrid 
para que nos sirvan de punto de referencia en la 
explicación que luego daremos. 
En el gráfico primero aparecen dibujadas las os-
cilaciones de la temperatura del lunes al viernes. Tam-
bién se hallan en él dos líneas que repreáentan las 
máximas y las mínimas normales de estos días. Bien 
<ilaro se ve en ese gráfico que al principio de la se-
mana no alcanzaba la temperatura la altura que le 
correspondía y que, en cambio, descendía más de lo 
ordinario. A partir del miércoles 15 la temperatura 
«npieza a elevarse y sus oscilaciones durante cada 
día se desbordan por arriba del cauce en que de-
bían mantenerse. 
Veamos ahora qué ocurre con la humedad del aire. 
TinPíRATURA Y HUñíPAO Dll A/M £H ñáMIB 
r T m ^ h o r m a i Hinima 
y/ernes 
ÜL 
ñi trco ies 
LL 
L a curva trazada debajo de la anterior nos mues-
tra las variaciones de la humedad en los mismos díaé, 
es decir del lunes al viernes. L a humedad se mide 
on tantos por ciento. Pues bien, se observa a prime-
ra vista que durante toda la semana ha sido bastan-
te edevada. Pero nótese otra cosa más curiosa y es 
que la humedad subía cuando la temperatura bajaba 
y al revés. L a explicación de esto es sencillísima, EU 
aire cuando está muy caliente puede contener mucho 
vapor de agua sin que eu humedad se note, de la 
misma manera que en un vaso de mucho diámetro, 
aunque contenga bastante líquido, apenas sube el ni-
vel de éste. En cambio, si la temperatura baja, la hu-
medad se hace más apreclable, aun sin mediar nue-
vas aportaciones de vapor de agua, de semejante ma-
nera que si vertemos el líquido contenido en el vaso 
que antes dijimos en otro de mucho menor diámetro 
el nivel que ahora alcance ese líquido será mucho 
mayor. Pues bien, esto explica que en Madrid, sin 
variar la cantidad de vapor de gua, la humedad 
estuviese oscilando a contracompás de la tempera-
tura. 
Y dicho lo que se observaba junto al suelo ele-
vémonos a la región de las nubes. 
L a semana pasada hablábamos de una corriente fría 
que nos venía de Francia, inundaba nuestro territo-
rio y se desbordaba por las costas. En éstas chocaba 
con una corriente cálida que circundaba nuestra pen-
ínsula. Ahora tenemos que decir que esta última ha 
logrado penetrar en nuestra nación y ha expulsado 
de ella a la masa fría que nos dominaba. La línea 
de combate de ambas se ha ido corriendo hacia el 
Norte (gráfico 2) y con ella ha caminado la zona de 
lluvias que la acompaña, la cual se fué circunscribien-
do a la costa cantábrica, y al fln, casi ha desaparecido. 
Eso era lo que pasaba por el suelo, pero ¿y en las 
alturas? En las alturas aun seguía prevaleciendo la 
masa de aire frío. Y seguía porque aún no llega a 
ella el caldeamiento que va experimentando ya la 
superficie. 
Resulta, pues, que el aire cálido, que es más li-
gero, estaba debajo del frío, que es más pesado y 
como eso no es lo que debe ser había inestabilidad. 
fál!i;' ^ 
flíércoles 14- marzo 19Z8. 
E l aire cálido que por venir del Atlántico y del Me-
diterráneo era muy húmedo (recuérdese lo que diji-
mos de Madrid) subía buscando las alturas, que eran 
su natural asiento y encontraba una región dominada 
por viento frío y seco. Natural era que el vapor de 
agua que aportaba el cálido se condensase y el cielo 
se cubriese de nubes que emborronaban la hermosura 
de su claridad. Ahora sólo queda por responder a 
esta pregunta: ¿Por qué acontecía ese cubrirse de 
nubes, especialmente al mediodía? La respuesta es 
clara. Porque a esa hora el caldeamiento del suelo es 
máximo, y, por lo tanto, el aire que sobre él esta 
se calienta con rapidez y sube. Por la tarde, en cam-
bio, son las capas de aire superiores las que descien-
den y encuentran estratos más caldeados; las nubes 
formadas se vuelven, pues, a evaporar; el cielo se 
despeja de nuevo. 
Y así día tras día se repiten estos fenómenos y se 
repetirán hasta que toda la masa de aire superior se 
Caliente y desaparezca esa anomalía de estar la más 
fría gravitando sobre la más cálida, obligando a ésta 
a realizar esfuerzos por elevarse a buscar su posi-
ción adecuada, esfuerzos que producen en la atmós-
fera la inestabilidad de que hablábamos antes. Pu-
diera decirse que nos hallamos como en el fondo de 
una gran caldera donde se hallase agua en ebulli-
ción. Del fondo a la superficie veríamos subir agiia-
damente burbujas de aire. En nuestro caso también 
suben turbulentamente masas de aire y al llegar arri-
ba se encogen, se exprimen y enturbien el azul del 
cielo. 
M E T E O R 
d o m i n g o 18 de m a r z o de 1028 
( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo W U I . — i V i m . ó.«27 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
1S68 
LNíTERTOR 4 POR lOO.-Serie F (76,25), 
'6,70; E (76,25), 70.70; D (76,25), 76.G0; 
C (76,25), 76,65; B (70,25), 76,65; A (76,25), 
'6 65; G y H (76), 76; fin mes, 76,85. 
EXTERIOR 4 POR lOO.-Serie F (88), 
88,25; D (88), 88,60; C (88), 88,60; B '88) 
88,60; A (88), 88.60. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serle C 
'85,75), 85,25; B (86,50). 85,25; A (85,75). 
85.25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto). — Serle F (105.10), 105; E 
(105,10). 105; D (105,10), 105; C (105.10), 
105; B (105.10), 105; A (105,10), 105. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto). — Serie F (94,20), 94,20; E 
(94,20), 94.20; D (94,20), 94.20; C (94.20), 
94,20; B Í94.20), 94.20; A (94,20), 94,20. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920 —Se-
rie E (94.75) 94.85; C (94,75), 94,85; B 
(94,75), 94,85; A (94.75), 94,85. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie C (94), 94; B (94). 94; A (94), 94. 
D E U D A FERROVIARIA. — Serie A 
(104,50), 104,50; ^B (104,50), 104,50; C 
(104,50), 144,50. 
AYUNTAMIENTOS.—M a d r 1 d , 
(98,50), 98,50. 
VALORES CON GARANTIA DEL E S 
TADO.—C. Emisiones, primera (95,65), 
95,75; Traneatlántica, 1925. mayo a00,75). 
101,50; noviembre (101), 101,50; Tánger 
Fez (103), 103,25. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi-
potecarlo : 4 por 100 (94,25), 94,25 ; 5 por 
100 (100,50), 100,75 ; 6 por 100 (110), 110. 
CREDITO LOCAL (103), 103. 
ACCIONES.-Raneo de España (883), 
566; Español de Crédito (365), 365; Cen-
tral (175), 176; Banco Español del Río 
de la Plata, viejas, (52,50), 63; nuevas 
(260), 260; Tudor (145), 146; Mengetnor 
(283), 280; Telefónica (99,40). 99,50; Guin-
dos (91,50), 92; Ferrocarriles Andaluces, 
fln corriente, 89,50; M. Z. A., contado 
(584), 593; fln corriente, 594; fln próxi-
mo, 596; Norte de España, contado (594), 
601; fln corriente, 602; fln próximo, 
606; Metro (149), 149,50; Tranvías, con-
tado (131,50), 132; Explosivos, fln co-
rriente, 828; fln próximo, 835; ídem ''926, 
fln corriente, 824; Petróleos, 144 no 
oficial. 
OBLIGACIONES.—Gas, 6 por 100 (105,50) 
1051 U. Eléctrica Madrileña, 6 por 100 
(102,90), 102,90; Minas del Rif. B (101.50). 
101,50; Alsasua (91.10), 91,50; Norte, 6 
por 100, (103,20), 103.20; Valencianas (101;. 
101,30; Alicante, primera (335), 335.50; 
C (82), 82; J (98,75), 99; Andaluces, va-
riable, primera (48.50), 48,50; Metropoli-
tano, 5 y medio por 100 (101), 101; Tran-
vías, Este, A (91,25), 91,50; B (90), 91, 
Azucareras, 5 y medio por 100 (101), 101. 
BONOS—Constructora Naval, 1923, se-
gunda (101.50), 102. 
Precedente. Din 11 Par. Monedas. 
1,00 1 franco franc... 0,2335 
5.00 1 belga *0,8275 
1 00 1 franco suizo... *1,144 
100 1 lira *0,314 
25122 1 libra 28,95 
5,19 1 dólar 5,935 
1,23 1 reichsmark .... •1,4525 









5,60 1 escudo • O ^ • O ^ 
1,39 1 cor. sueca 1,76 
1,39 1 cor. noruega... '1.585 '1,585 
2,50 1 peso argent..,. 2̂.525 *2.52 
BARCELONA 
Interior, 77,20; Exterior, 88,45; Amor-
tizable, 5 por 100, 95,20; ídem 4 por 100, 
87; Nortes 120; Alicantes, 118,20; Anda-
luces, 89; Orenses 40,60; Colonial, 107,25; 
Filipinas, 385; francos, 23,50; libras, 
29.02. 
(Bolsín) 
Norte, 599,25; Alicante, 590,25; Oren-
se, 40,50; H. Colonial. 107,35; Tabacos 
filipinos, 385. 
BII.BAO 
Interior, diferentes serles, 77,50; Amor-
tizable 1917, serie A 9i,40; ídem 1927. 
sin impuestos; 104,S0 ídem 1927 con Im-
puestos, 94,20 y 94 obligaciones: Ali-
cantes, 100 y 100,20; 'ortes primera, 
77,50; especiales Nortes, 103; Asturias, 
primera, 74,15; Alsasua. 92; V>sgo, del 
6 por 100, 101; Ibérica, 6 por 100. 
101.50; Sevillana de Electricidad. sAo-
tima, 101; Lima, 6 por 100, 102,75; Sie-
rra Manera, del 6 por 100. 97; Altos 
Hornos, quinta, 101,75; Idem del 6 por 
100, 103; Siderúrgicas, del 6 por 100, 
101,50; S. Echevarría, 6 por 100, 100,50; 
Resineras, 6 por 100. 90.75; Acciones: 
Banco de 9spaña. 582; B. «le Bilbao, 
2.150; B. de Vizcaya, 2.000; B. Urquijo-
Vascongado, 297,50; Alicantes, 589; Ro-
bla, 590; Hidroeléctrica Ibérica, 810; E . 
del Viesgo, 570; Naviera Vascongada, 
300; Marítima Unión. 180; Papelera, 
153,50; Resinera, 78; Explosivos, nue-
vas, 820; Altos Hornos, 183; Siderúrgi-
ca. 127; C. Naval, serie blanca, 119; S. 
Echevarría, 457,50; Minas del Rif, nue-
vas, 300; Sabero 190; Petróleos. 142; 
Telefónica, 99. 
LONDRES 
Dólares, 4,8795; coronas suecas, 18,1825 
noruegas. 18.28; danesas, 18,215; mar-
cos, 20,405. 
NOTAS "JÍFORMAT1VAS 
En ia sesión matinal de ayer única-
mente hubo actividad en la negociación 
de la Deuda reguladora, que prosigue 
en alza franca. El resto del mercado de 
fondos (públicos queda sostenido, lo mis-
mo que el de industriales y bancarios. 
Sobresalen por su buena orientación los 
ferrocarriles, de .los que los Nortes lle-
gan a más de 600 pesetas. 
El Interior sube 45 céntimos, 25 el Ex-
terior y 10 el 5 por 100 Amortizable de 
1920. 
En el grupo de crédito mejoran tres 
enteros el Banco de España y uno el 
Central. 
De los ferrocarriles aumentan nueve 
pesetas los Alicantes y siete los Nortes. 
» * » 
i Moneda extranjera: 
f Francos: 25.000 a 23,40. 
Dólares: 2.500 a 5,94. 
* * » 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 76,40, 76.50, 76,60 y 76,70; 
Alicantes a fin del corriente, a 592, 
592,25, 593 y 593,50; Nortes, a este plazo, 
a 600, 602 y 604; obligaciones Alicante, 
primera hipoteca, a 335,50, 336 y 335.50. 
y Andaluces, primera serie, interés va-
riable, a 49 y 48.50. 
» » » 
L a Junta Sindical ha resuelto proceder 
a la nivelación de las operaciones rea-
lizadas a fin del corriente en Deuda 
Interior al cambio de 76.85; y a fin del 
corriente y del próximo abril en accio-
nes de Alicante, a 596, y de Nortes, a 
606. 
RESURTEN DE LA SEMANA 
L a semana bursátil se caracteriza por 
el alza de los valores del Estado, es-
pecialmente del Interior, influenciado por 
el decreto de conversión de esa Deuda 
en Amortizable. Durante la semana su-
fre algunas a£ternativas, ya que después 
de una iniciación alcista decae por la 
afluencia de disponibilidades, para reac-
cionar con fuerza al conocerse los de-
talles de la nueva operación. 
De los reotantes valores sobresalen ios 
ferrocarriles, que lentamente mejoraron 
durante la semana para terminar ayer 
con muy buena orientación. En cambio, 
¡os Explosivos y las Azucareras se 
muestran irregulares y sin tendencia de-
finida. 
La peseta resiste bien la especulación 
de que es objeto en la Bolsa de Lon-
dres, y termina la septena con ventaja 
sobre los cambios de apertura. 
El Interior abre a 75,80. desciende a 
74,85 y cierra ayer a 76.70; el Exterior 
pasa de 88,40 a 88,25; el 4 por 100 Amor-
tizable. de 86.50 a 85,25; el 5 por 100 
de 1920, de 95,50 a 94,85; el de 1917. 
de 94,25 a 94; el de 1927, con impuestos, 
de 94,25 a 95, y el de la misma eimisión, 
sin impuestos, de 105,20 a 105. E l de 1926 
no varía a 104,50. 
En el departamento de crédito el Ban-
co de España abre el lunes a 580 y cie-
rra ayer a 586; el Hipotecario aumenta 
de 573 a 590; el Central empieza a 182, 
decae a 170 y termina a 176; el Espa-
ñol de Crédito pasa de 362 a 365 y el 
Río de la Plata de 244 a 260. Un solo 
día se publican López Quesada, a 111; 
Sáinz, a Í20. y Río de la Plata, anti-
guas, a 63. 
De los valores industriales pueden des-
tacarse las Azucareras, que ceden de 114 
a 113 las Prefereutes y de 39,25 a 3S.50 
las Ordinarias. Los Explosivos empiezan 
a 832, bajan a 821 y cierran el viernes 
a 829. En cuanto a los ferrocarriles, los 
Alicantes aumentan de 577 a 593 y los 
Nortes, de 588 a 601. 
En el corro Internacional se registran 
las siguientes oscilaciones: francos, de 
23,15 a 23,40; libras, de 28,95 llegan a 
29,15, para caer de nuevo a 28,95, y los 
dólares ceden de 5,95 a 5,9A Las liras 
no varían a 31,45. 
Durante la semana que reseñamos uan 
sido admitidos a la cotización oficial los 
siguientes -valores de la Sociedad Ca-
nalización y Fuerzas del Guadalquivir: 
40.000 acciones de 500 pesetas nomina-
les cada una, de las que 39.390 tienen 
desembolsado el 50 por 100 del nominal 
y las 610 restantes, totalmente liberadas; 
40.000 cédu'.as de fundación, sin expre-
sión de valor, y 40.000 décimas de bo-
nos de concesión, también sin represen-
tación nominal. 
También han sido incluidas a la co-
tización 16.000 acciones de 500 pesetas 
nominales da la Compañía Portiand Val-
derrivas. 
LA SESION DE BILBAO 
BILBAO, 17—En la sesión de hoy, las 
acciones del Banco de España operaron 
con demandas a 2.150 pesetas. Las del 
Raneo de Vizcaya hicieron operaciones 
a 2.000 pesetas a fln de abril, y a 1.995 
a fin del corriente mes. Cerraron con 
ofertas a 1.995. Las del Banco de Bil-
bao hicieron operaciones con deman-
das a 2.150 pesetas. Las del Banco His-
panoamericano se pidieron a 220 por 
100. Los Centrales tuvieron demandas a 
175 duros. Los Urqui jo-Vascongados ope-
raron a 297,50, y ceraron con deman-
das a 295, y ofertas a 300. Los Nortes 
se solicitaron a 600 pesetas. Los Alican-
tes tuvieron operaciones con demandas 
a 589 pesetas. Las Roblas hicieron ope-
raciones a 590 pesetas, y terminaron con 
demandas a 560 y ofertas a 600. Las Hi-
droeléctricas Españolas, viejas, se pidie-
ron a 210 duros, con ofertas a 215. Las 
Ibéricas, viejas, operaron a 810, 805. 
807,50 y 810 pesetas. Cerraron con de-
mandas a 800, y ofertas a 807.50 
Las Electras del Viesgo hicieron ope-
raciones con ofertas a 5f70 pesetas. Las 
Cooperativas de Madrid se pidieron a 
140 duros. Las Navieras Sota y Aznar 
tuvieron solicitudes a 1.035 pesetas. I/OS 
Nerviones se pidieron a 600 pesetas. Las 
Navieras Vascongadas operaron con 
ofertas a 300 pesetas. Las Marítimas 
Unión hicieron operaciones con oferta a 
180 pesetas. Las Papeleras operaron con 
demandas a 153 duros y ñnedif\ al con-
tado, y a 154.50 a fin del corriente mes. 
Las Resineras operaron a 78,75 y 78 pe-
setas. Cerraron con demandas a 78. Las 
acciones de Explosivos, viejas, se ofre-
cieron a 830 pesetas. Las nuevas opera-
ron con demandas a 820. y ofertas a 
828. Los Altos Hornos operaron a 183 y 
182 y medio duros. Terminaron con de-
mandas a 182,50, y ofertas a 184. 
Las Siderúrgicas operaron a 127 y 126 
duros al contado, y a 127,75 y 128,20 a 
fin del próximo abril. Cerraron con de-
r.Tiudas a 126 al contado, y ofertas a 
127. Las acciones de Babcock Wilcox se 
ofrecieron a 102 duros. Las C. Navales, 
serie blanca, operaron a 119 y 120 duros 
al contado, a 120 a fin del corriente mes, 
y a 121 a fin del próximo abril. Cerra-
ron con demandas a 120 duros. Las 
Euskaldunas se solicitaron a 800 pesetas. 
Las acciones de S. Echevarría operaron 
con ofertas a 457,50 pesetas. Las Minas 
del Rif, nuevas, operaron con ofreci-
mientos a 300 pesetas. Las Sabero ope-
raron con ofertas a 190 pesetas. Los Pe-
»róleos hicieron operaciones a 142 y 141 
duros, y terminaron con demandas a 
141. Las Telefónicas tuvieron operacio-
nes a 99 duros, y cerraron con deman-
das a 99.25. 
En los fondos público*», el Interior ope 
ró en diferentes series, a 77.50. E l Amor-
tizable 1917 serie A, a 94.40. El Amorti-
zable 1927. dn impuesto'?, a 104,80. E l 
de 1927, con impuestos, a 94,20 y 94. 
En el capítulo de obligaciones, los 
Alicantes operaron a 1(H) y 100,20. Los 
Nortes, primera serie, a 77.50. Los Espe-
ciales Nortes, a 103. Los Asturias, pri-
mera serie, a 74,15. Los Alsasuas, a 92. 
Los Viesgos, del 6 por 100, a 101. Las 
Ibéricas, del 6 por 100. a 101,50. Las Se-
villanas de Electricidad, de la séptima 
serie, a 101. Las Limas, del 6 por 100. 
a 102,75. Las Sierra Menera, del 6 por 
100, a 97. Los Altos Hornos, quinta se-
rle, a 101.75. Idem sexta serie, a 103. Las 
Siderúrgicas del 6 por 100. a 101.50, 101,45. 
101,30 y 101.25. Las Echevarría, del 6 
por 100, a 100,50. Las Reslneraíi, del 6 
por 100, a 90,75. 
I m A T i i l K ^ i i í T 
Deede el día 2 de abril próximo se pa-
gará el cupón número 109 de la« emisiones 
de obligacionee de 1901 y 1902, procedentes 
de Chamberí, y el cupón número 56 de las 
emitida* en 15 de mayo de 1914 por esta 
Sociedad, deduciéndose en uno y otro pago 
el 6 por 100 por el impuesto de utilidades. 
Dichos cupones se pagarán en las ofici-
nas del Banco de Vizcaya, en Bilbao, y 
en las del Banco Central, AJcalá nú-
mero 31, en Aladrid, mediante su pre-
sentación en factura por duplicado. 
Madrid, 20 de marzo de 1.928.—Kl pre-
sidente del Consejo de Administración, 
T.l marqués do Aldama. 
B A N C O C E N T R A L 
D o m i c i l i o s o c i a l : A L C A L A , 3 1 . M A D R I D 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O : 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . — C A P I T A L D E S E M B O L S A D O : 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . — F O N D O D E R E S E R V A : 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
E l f e r r o c a r r i l P a l a n q u i n o s -
C i s t i e m a 
Ha -idn declarada de utilidad públi-
ca con erecho a la expropiación for-
zosa, el ferrocarril de Palanquinos a 
Cist erna, la ejecución del cual será 
auxiliada por el Estado. 
Café.—Restaurant.—Cervecería. 
Insuperable servicio. Alcalá, 37. 
O P O S I C I O N E S A 
H A C I E N D A 
Anunciadas «Gaceta» 14 de marzo. Auxi-
liares de Contabilidad y Periciales. Ins-
tancias en enero. Exámenes en febrero 929. 
Para el Programa Dficial, «nuevas contes-
taciones» y preparación, dirigirse al «INS-
TITUTO REUS», PRECIADOS, 23, MA-
DRID. En las oposiciones a Hacienda, he-
moe obtenido 4 veces el núm. 1, 2 veces 
el 2, y 244 plazas, cuyos retratos, nombres 
y apellidos se publican en el prospecto 
que regalamos. 
O p o s i c i o n e s a 
I n t e r v e n t o r e s m u n i c i p a l e s 
Convocadas «Gaceta» 16 do marzo. Exá-
menes en octubre. Para el Programa Ofi-
cial «nuevas contestacioneé;» y preparación, 
diríjanse al antiguo y acreditado «INSTI-
TUTO REUS», PRECIADOS, 23, KADRID. 
Regalamos prospecto detallado. 
F L O R E S , A Z A H A R 
Plantas, Coronltas de Comunión 
CRUZ. 14.—rLERIDA 
F R E S A T ^ R E S O N 
Espárragos Aran juez, ánica casa. 
Frutería Bernardo Delgado. Cádiz, 9, es-
quina Espoz y mina. Telf. 11.659. 
Primera casa en equipos y vestidos para 
niña, de regre«o de París, ofrece a su dis-
tinguida clientela su nuevo domicilio: 
AVENIDA CONDE DE PENAIiVER, 5. 
A C T I V O B a l a n c e g e n e r a l a l 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 7 P A S I V O 
I Caja y Bancos. 
Caja y Banco de España 
Moneda y billetes extranjeros (valor 
efectivo) 
Bancos y Banqueros 
n Cartera, 
Efectos de comercio hasta 90 días 
" a mayor plazo 
T I T U L O S : 
Fondos públicos 
Otros valores 
I I I Créditos. 
Deudores con garantía prendaria 
varios a la vista 
" a plazo 
" en Moneda extranjera (valor 
efectivo) 
Operaciones pendientes de liquidación con 
garantía de valores 
IV Inmuebles 
V Mobiliario e instalación. 
Muebles y material 
















V I Accionistas 
V I I Acciones en Cartera 
V I I I Sucursales 
I X Cuentas de orden y diversas. 

















Bancos y Banqueros 21.655. 
Acreedores a la vista 89.458. 
" hasta el plazo de un mes 11.757 
" a mayores plazos 88.145. 
" en Moneda extranjera (valor 
efectivo) 6.451 













X Valores nominales. 
Depositantes 360.431.288,76 360.431.288,76 
1.193 
V I Sucursales 81.520 
V i l Cuentas de orden y diversas 91.678 
V I I I Remanente ejercicio 1926 "~ 818.450,31 














V.0 B.0: 3 . C O L L A D O , Director-Gerente. 
S U C U R S A L E S 
Albacete, Alicante, Almansa, Andújar, Arenas de San Pedro, Arévalo, Avila, 
Barcelona, Barco de Avila, Campo de Criptana, Cebreros, Ciudad Real, Córdoba, 
Jaén, L a Roda, Linares, Logrofto, Lorca, Lucena, Málaga, Martos, Mora de To-
ledo, Murcia, Ocaña, Peñaranda de Bracamente, Piedrahita, Priego de Córdoba, 
Fuente-Genil, Qulntanar de la Orden, San Clemente, Sevilla, Sigüenza, Taiavera 
de la Reina, Toledo, Torredonjimeno, Torrljos, Tortosa, Trujillo, Ubeda, Valen-
cia, Viilacañas, VUla del Río, Viiiarrobiedo y Yecla. 
J . L O P E Z , Jefe de Contabilidad. 
L I Q U I D A C I O N D E L E J E R C I C I O D E 1937 
Beneficio líquido en 1927 10.712.421,28 
Remanente del ejercicio anterior 848.450,31 
D I S T R I B U C I O N 
Dividendos 8 por 100 
Amortizaciones 
Fondo de reserva estatutario 
Fondo de reserva voluntario 
Remuneración del Consejo 









E Ü R E K A U 
E l m e j o r c a l z a d o y e l m á s 
b a r a t o e n su c l a se 
NICOLAS MARIA R I V E R O , 11 
MONTERA, 35, y GOYA, 6 
¥ A T R P ' B I A Bujías eeteáricas. 
" - » * - i * v 4 / ^ . Jabones morenoe. 
Exigid siempre esta acreditada marca. 
Bravo UurlUo, 20. Madrid. Teléfono 33.961 
F E R I A E N S E V I L L A 
HOSPEDERIAS «DON QUIJOTE* 
Edificio de nueva construcción, amue-
blado en eetilo típico andaluz. Departa-
mentos independiente para familias. 
Calle Valparaíso, inmediato a la plaza 
de América. 
S E V I L L A 
(Sin intermediarios; toda garantía.) BA-
SILIO MUÑOZ, Espoz y Mina, 20 y 22, 
Madrid. Edificios propios. Teléfono 52.645. 
Alquilo oficinas y cuarto. 
c ' o I m e I ^ c ^ 
Os interesa leer el «Diario Mercantil», 
de Madrid. 
Las aguas minerales Viohy-Etat son las 
alcalinas más superiores y las mejores to-
madas a doraioilio. Vlchy-Hópital (estómar 
go). Vichy-Célestlns (ríñones). Vichy-Qran-
d e-Orille (hígado). 
LOS MODERNOS SISTEMAS... 
de archivo verti-
cal, tan costosos 
hasta hoy, ya es-
tán al alcance de 
l o s comerciantes, 
industriales y ne-
gociantes de modes-
ta fortuna, gracias 
a los nuevos archi-
vadores de acero ul-
tra—económicos que 
vende 
L . Asin Palacios, 
Preciados, 23, Ma-
drid. Desde 5'J pe-
setas el cajón archi-
vador comercial. 
D E S O C I E D A D 
San Nlceto 
El 20 será el santo del ex ministro 
señor Alcalá Zamora. 
Le deseamos felicidades. 
Imposición de Toisones de Oro 
Mañana serán impuestos los Toisones 
de Oro a los infantes don Jaime, don 
Juan y don Gonzalo, hijos de sus ma-
jestades, nacidos, respectivamente, el 23 
ríe junio de 1908, el 20 de junio de 1913 
y el 24 de de octubre de 1914; a los 
infantes don Luis Alfonso y don José 
Eugenio, hijos del infante don Fernando 
de Baviera y de la malograda infanta 
doña María Teresa. 
Duque de Alba. Don Jacobo Stuart y 
Falcó nació el 17 de octubre de 1878. 
Casó el 7 de octubre de 19-20 con la 
marquesa de San Vicente del Barco, 
dama de su majestad la Reina; tiene 
una hija, Rosario, nacida el 28 de mar-
zo de 1926. 
. Es senador por derecho propio, di-
rector de la Academia de la Historia, 
asambleísta, académico de la de San 
Fernando, honorario de la Española, ex 
diputado a Cortes, gentilhombre de cá-
mara de su majestad, con ejercicio y 
servidumbre; consejero del Raneo do 
España, vocal de la Diputación y Con-
sejo de la Grandeza de España; está 
en posesión del collar de Carlos 111. 
es maestrante de Sevilla, presidente d d 
Patronato del Museo Nacional del Pra-
do, consejero del Instituto Nacional de 
Previsión. 
Marqués de Santa Cruz. Villasor y del 
Viso. Don Mariano de Silva Bazán y 
Carvajal nació el 2 de abril de 1875. Ca-
só el 27 de noviembre 'de 1912 con doña 
Casilda Fernández de Henestrosa y Sa-
labert, dama de su majestad la Reina; 
son sus'hijos, Casilda. Alvaro y María 
Luisa. 
Es senador poi derecho propio, presi-
dente de la Diputación y Consejo de 
la Grandeza de España; collar de Car-
los 111, gentilhombre de cámara de su 
majestad con ejercicio y servidumbre, 
caballero de Santiago, maestrante de 
Valencia, vicepresidente del Nuevo Club, 
gran cruz del Salvador de Grecia, Es-
trella Polar de Suecia y del Aguila 
Blanca de Rusia, ex subsecretario de la 
Presidencia, ex secretario del Congreso, 
ex vicepresidente del Senado, ex dipu-
tado por Cuéllar (Segovia) y licencia-
do en Derecho. 
Duque de Santa Elena. Don Alberto 
de Borbón y Castellví casó el 30 de 
enero de 1918 con doña Clotilde Gallo 
y Diez de Bustamante, marquesa viuda 
de la Viesca, dama de su majestad la 
Reina y gran cruz de Beneficencia. 
Teniente general, gentilhombre de cá-
mara de su majestad, con ejercicio y 
servidumbre, grandes cruces de Car-
los .'TI, San Hermenegildo y Mérito Mi-
litar. 
Düi> Fraacísoa María de Borbón y 
Lastellví Nació el 29 de mayo de 1853 
casó dos veces- primero, con doña Ma-
ría Luisa de la Torre Bassave; son hi-
jos de este matrimomo doña Elena, ca-
sada con don José Oltra; doña Marfa 
Luisa, con el marqués de Villamantilla 
de Perales; don Francisco con la du-
quesa de Sevilla, don José María, viudo 
de doña Luisa Richl, y doña María de 
los Dolores, soltera 
La segunda vez casó e(i i5 de febm c 
de 1890 con doña Felisa de León y 
Balboa; son sus hijos el marqués de 
Squi lache, casado con doña María L u i -
sa Caralt; el marqués de Balboa, con 
la condesa de Esteban, y doña Blanca, 
soltera. 
Es teniente general; tiene grandes cru-
ces de San Hermenegildo y San Fer-
nando y Mérito Militar. 
Bodas 
En el Real Oratorio del Caballero de 
Gracia se ha celebrado la boda de la 
bella señorita Amalia de Pereda y Erran-
do, con el distinguido joven don San-
tiago Madrid Sánchez Trillo. 
Actuaron de padrinos el padre de la 
novia don Juan C. de Pereda, conocido 
notario de esta Corte, y doña Julia Sán-
chez Trillo, madre del novio. 
La numerosa y distinguida concurren-
cia que asistió a la boda fué obsequia-
da con un espléndido lunch en el Ho-
tel Ritz. 
Los recién casados emprenden un lar-
go viaje por España y el Extranjero. 
Deseárnosles todo género de ventura. 
—En breve contraerá matrimonio la 
lindísima señorita María Teresa Roca 
de Togores y Pérez del Pulgar, notante 
poetisa e hija de la marquesa viuda de 
Alquibla, con el distinguido diplomático 
conde de Torrellano, hijo de la marque-
sa de la Hermida y del difunto mar-
qués del Bo^ch. 
Firma de esponsales 
Se ha celebrado la toma de d^hos 
de la bella señorita María Luisa López 
Durán, y del distinguido abogado don 
Adolfo Navarrete. 
La boda se ha señalado para el día 
12 del próximo mes de abril. 
Fiesta 
El martes, a las cinco de la tarde, 
habrá una fiesta de arte en el hotel de 
la condesa viuda de Casa Valencia. 
Un periodista holandés 
Se encuentra en Madrid el Ilustre pe-
riodista holandés señor Kuyper. Dicho 
señor es el representante en París del 
gran diario de Holanda Maasbode, que, 
como es sabido, es uno de los órganos 
más Importantes de la Prensa católica 
del mundo. 
Regreso 
De Mirandilla, el marqués de la Pue-
R A D I O T E L E F O N I A 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, STS 
metros).—14, Orquesta Artys: cMujeree de 
Andalucía> (pasodoble). Romero; cLas in-
yecciones» (chotis), Alonso; tVaya jarana» 
(fox), Vela y Sancha; cEl dúo de la Afri-
cana» (fantasía). Caballero. María Sanmo-
ba, soprano: cKéverie», Hahn; cAu prin-
temps», Gounod; «A Granada», Alvarez. 
Intermedio por Luie Medina. La orques-
ta: «Ballade», Debueey; cSangre y arena» 
(canción), Lana y Marquina; cRapsodia 
portuguesa», Pinto de Figuerido; «Serena-
ta árabe», Albóniz.—15.30, Fin.—19, Kiki 
habla con sue amiguitos. Quisicosas in-
fantiles por el Hada Turquesa. Luis Me-
dina y el cuadro infantil. Orquesta Ar-
tys: «Barba-Roja» (fantasía). Serrano; «En 
nque VIH» (fantasía), Saint Saéns.—20, 
Música de baile, de la orquestina del ho-
tel Nacional.—20,30, Fin.—22, Emisión re-
transmitida por San Sebastián, Bilbao, 
y Salamanca. Gobernación. Señales hora-
rias. Sexteto de la estación: «Oberon» 
(obertura), Wéber; Lía! La anuncia un 
paje con un lirio (número 3 de «Heral-
dos»), Bacarisse; «Donan» (czardas), Mi-
chiéls.—22,30, naTramieión del teatro No-
vedades, «Miguel Strogoft», de E . Gómez 
de Miguel y Baorlam (inspirada en una 
novela de Julio Verne) con ilustraciones 
musicales de los maestros C. del Campo 
y E . Rosillo.—0,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
17,30 a 19, «La viejecita», orquesta. E l 
santo del día. «L'ultima voltá», señorita 
Germaíüni; «Amapola», señor Luna. Inter-
medie, señor Moreno Dávila. «Un poco 
allá, orquesta; «Payasos», señorita German-
ni y señor Luna. Concurso infantil. «Vál-
game Dios de los cielos», orquesta; «Chan-
son triste», señorita Germanni; «La cale-
sera», señor Luna; «Los cadetes de la rei-
na», orquesta. Cierre. 
* * » 
Programas para el día 19. 
MADRID, Uulón Radio (E. A. J . 7, !75 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santera^. Intermedio. Goberna-
ción. Bolsa. Programas.—12,15, Señales ho-
rarias. Fin.—14, Orquesta Artys: «La Gi-
ralda» (marcha), Juarranz; «El Pibe de 
mi rancho» ,(tango), Calés; «Seducción» 
(vals), Fernández Pacheco; «La Duquesa 
del Tabarín» (fantasía), Bard. Boletín me-
teorológico. Fermín Fernández Ortiz, vio-
linista: «Souvenir», Drdla; «Romanza en. 
fa», Beethoven. Intermedio por Luis Me-
dina. La orquesta: «Tus caricias son mi 
vida» (canción). Palomo; «La bella Ele-
na» (fantasía), Offenbach. Bolsa de traba-
jo. La orquesta: «Colegiala» (sardana-pas-
toral), Ferré-Domenech.—15,30, Fin.—19, L a 
orquesta Artys: «El chivo loco» (fantasía), 
Alonso. Carmen Ruiz Moyamo, soprano: 
«El sobre verde» (canción de la moneda), 
Guerrero; «Las musas latinas» (canta tú, 
ruiseñor), Penella; «La Bohéme» (raccon-
to de Mimi), Puccini. La orquesta: «Bl 
caballero de la rosa» (fantasía), Strauss. 
Intermedio. «El culto al trabajo en la poe-
sía de Gabriel y Galán». Charla por don 
José Enrique Gippini. Carmen Ruiz Mo-
yano: «E san? il consiglio», Grieg; «II 
guarany» (polaca), Gomes.—¡20,30, Fin.— 
21,30, Lección de Francés a cargo del pro-
fesor M. Rieu-Vernet.—21,45, Lección de 
Derecho usual, a cargo de don José Ba-
llester.—22, Cierre 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
«Nobleza», orquesta. Ett santo del día. «Fe-
dora», señora Westermaier; «La pastorela», 
señor Romero. Bl día en Madrid. «Arago-
nesa», orquesta. «Lohengrin», señora Wes-
termaier; «Amléto Thomas», señor Rome-
ro. Concurso infantil. «Loreley», orquesta; 
«Tosca», señora Westermaier; «Benamor», 
señor Romero. Noticias de provincias y 
extranjero. «El príncipe carnaval», orques-
ta. Cierre.—22 a 24,30, «Poeta y aldeano», 
orquesta; «En un trono de perlas te vi», 
señor Vara de Rueda; «Nebbie Respighi», 
señorita Tosti; «Una farsa de muñecos», 
'señor Luna; «Suite andaluza», orquesta; 
«Quiero yo soñar», señor Vara de Rueda; 
«La bohéme», señorita, Tosti; «Federa», se-,i 
ñor Luna; «Semblanza de la reina doña 
Victoria», por la señorita Pura Victoria di 
Tosti; «Pas des fleurs», orquesta. Charla 
taurina, por «Taleguilla». Concurso infan-
til. «Palomita candorosa», señor Vara de 
Rueda; «Fausto», señorita Tostó; «Carmen», 
señor Luna. Noticias de última hora y 
crónica deportiva. «La princesa de las 
Czardas», orquesta. Cierre. 
bla de Otando, y de Bilbao, la marque-
sa de Arriluce de Ibarra. 
—Han llegado de San Sebastián la mar-
quesa del Hoyedo de Elósegui y la dis-
tinguida señorita María Luisa de Iraola-
goitia. 
Enfermos 
Se enecuentra mejorado de su larga 
dolencia el capitán de Infantería y ex 
diputado a Cortes don Diego de Saave-
dra y Gaitán de Ayala. 
—Se encuentra enferma la condesa 
viuda de Autol. 
Deseamos el restablecimiento de la res-
petable paciente. 
. Testamento 
En el testamento del finado Deán de 
Burgos don Angel Pérez Villalvílla figu-
ra la construcción de una capilla lle-
vada a efecto por el mismo, con entra-
da por la iglesia parroquial de Villar 
del Olmo, para su enterramiento; y 
además una fundación para costear con 
los intereses los sufragios por su alma 
y la conservación del lugar del ente-
rramiento una beca para un deudo suyo 
en primer término, y después para al-
guno de su pueblo natal, habiendo te-
nido antes la idea de crear escuelas. 
Aniversarios 
Con motivo de los aniversarios de los 
esposos señores don Antonio García Ló-
pez y doña Cimodocea Hernández Pa-
eheco y de sus hijas, doña Blanca y 
doña Teresa, de grata memoria, se ce-
lebrarán misas hoy y en días sucesivos 
en el templo de los Padres Paúles de 
la calle de García de Paredes. 
Renovamos a-los deudos de los fina-
dos la expresión de nuestro sentimiento. 
—Hoy hace un año que dejó de exis-
tir don Francisco de Casso, de inolvida-
ble memoria. 
Al hijo del difunto, don José Luis y 
demás distinguida familia reiteramos 
nuestro sentido pésame. 
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Declaraciones del presidente de los harineros castellanos. Se fir-
ma la escritura de Viilargordo. Notas agrícolas y mercados. 
Se firma la escritura de Viilargordo 
Como ya conocen nuestros lectores, 
por habernos ocupado de ello en estas 
columnas, el Sindicato Agrícola católico 
de Villárgardo, constituido el 3 de ma-
yo de 1919, adquirió de la Institución 
de Car dad de los marqueses de Lina-
res una finca de 30.(00 olivos en la 
cantidad de *51.500 pesetas, que pagó 
en seis afios. Lps rendimientos de la 
finca aumentaron de tal modo, que 
mientras antes de su adquisición pro-
ducía a lo sumo 100.000 pesetas al año; 
en la actualidad produce de 450.000 a 
500.000 pesetas. 
Deseoso el pueblo de adquirir nueva? 
propiedades, para parcelarlas, concer-
tó en julio de 1927, apoyado moral-
mente por la Dirección de Acción So-
cial, la compra de las extensas fincas' 
de los señores marqués viudo de Mon 
déjar y don Carlos Valenzuela, en la 
cantidad de 3.525.000 pe.-otas. 'Vicisltiules 
creadas por otros compradores obliga-
ron a que se concediera al Sindicato 
Agrícola únicamente un plazo de ocho 
días para entregar en señal de cpmpra 
la cantidad de 1.500.000 pesetas.- En 
tonces se dió el caso de que el pueblo 
en masa< dando el más alto ejemplo d-
ciudadanía y cooperación social, acu 
diera al Sindicato y entregara todos 
sus ahorros, suecrib éndose por cuotas 
que oscilaron entre 0,25 pesetas y 55.000 
y logrando reunir en seis días la can 
tldad de 702.000 pesetas. Faltaban cua 
renta y ocho horas para expirar el 
plazo, y agotada la capacidad econó 
mica del pueblo en sus reservas efec-
tivas, la Junta directiva del Sindicato, 
con veinte firmas solventes, logró con-
certar una operación de crédito de un 
millón de pesetas con el Banco Espa* 
fiol de Crédito de Jaén, y entregó a los 
propietarios la cantidad de 1.000.000 pe-
setas a cuenta del Importe total. 
La Dirección general de Acción So 
cial mandó después a eus ingenieros 
para tasar la finca, y obtuvo real or-
den para que fueran adguirldos los 
derechos del Sindicato y fuera compra-
da directamente la ñnca en la canti-
dad de 2.744.000 pesetas, exceptuando 
algunas pequeñas propiedades en ella 
enclavadas, cuyo pago había de que-
dar a cuenta del Sindicato. 
En presencia del notarlo don Luih 
Sierra, y en el despacho del señor Ben-
Jumea, director general de Acción So-
das^ se ha firmado ayffr entre los ven-
dedores marqués viudo de Mondéjar y 
don Carlos Valenzuela, la compradom 
intermediaria, gue es la Dirección ge-
nerad, y el nuevo comprador, que lo es 
el Sindicato de Viilargordo, representa-
do por su presidente don Au^ol Méndez, 
el alcalde del pueblo don , Santiago 
Aranda y el asesor del Sindicato, la 
escritura de adquisición de las fincas, 
asistiendo como testaos el señor Yan-
guas Messía y don Juan Francisco Co-
rreas. 
En virtud de esta adquisición, el Sin-
dicato de Viilargordo ha entregado a la 
Dirección general el 20 por 100 del va-
lor de tasación, y se compromete a pa-
gar el resto en veinticinco años, con 
ei interés del 5 por 100 anual, quedan 
do libre el Sindicato de pagar intereses 
q-ue actualmente ascendían a unas 500 
pesetas diarias. 
Mercado de Arévalo 
ABEVALO, 17.—En el mercado sema-
nal celebrado en ésta el pasado 13 se 
notó gran animación, sin duda, por 
la baja experimentada en el trigo, co-
tizándose a los precios siguientes: 
Trigo, de 84 a 85 las 94 libras; ceba-
da, a 44 las 70; algarrobas, a 66 y 68: 
centeno, a 62. 
Fué el primer mercado a que concu-
rrieron con garbanzos para siembra, 
sacando la impresión que es abundan-
te en las existencias que hay en el 
presente año. 
Los harineros castellanos 
VALLADOLID, 1 1 — E l campo y las 
cosechas.—L& semana ha sido de tiem-
po variable, menos lluvioso que la an-
terior, pero inseguro. Y así continúa 
hoy, aunque con tendencia a que pre-
domine más el sol. 
Algo ha descendido la temperatura 
sobre todo en las noches y en las ma-
drugadas, al bien no podemos consi-
derarla excesivamente fría. Durante 
las primeras horas de las mañanas 
el mercurio marca de 4 a 7 grados so 
bre cero. Los sembrados han parali-
zado un poco su marcha acelerada de 
la última quincena de febrero y aun 
parte de la -primera del mes actual. Ello 
no es inconveniente. En general siguen 
con aspecto excelente y presentando las 
mejores perspectivas. 
] de vista, con seguro de indemniza-
ción por paro. El prublema se halla so-
metido a la consideración del Gobierno. 
Cierto que hay sectores discrepantes 
de la molinería. Pero ésta necesita, co-
mo primera cosa, la unidad de acción, 
porque tiene Identidad de intereses! 
sobre tbdo la del interior, aunque en 
ellos haya circunstancias de zona que 
señalen ciertas diferencias adjetivas. 
Pero los aspectos centrales de la cues-
tión son iguales para todos. he:ha ex-
E l mercado de trigos.—Puede afirmar-
le que en el presente septenario han 
cobrado alguna más animación,' sin 
abandonar la calma, ya casi tradicio-
nal. La oferta se presenta bastante me- C€pClón **• 103 dei litoral, de condicio 
jor dispuesta y con más ostensible de- ne€ completamente diferenciadas, 
••̂ eo de operar, cediendo un poco de sus! . Y adentras no se vaya a las raice 
anteriores pretensiones, pero con cui-
dado y sin correrse demasiado. Los te-
necoies mantienen su confianza de que 
w situación ha de mejorar y afirmar-
se, y la nota cu 
de pref entarse los precios con una mar-
cada actitud sostenida, que en días an-
teriores era indecisa. 
Claro es que es;os mercados no mar-
chan en actiuid franca hacia la norma-
lidad, a lo menos para que ésta se ve-
rifique en un plazo inmediato. Las cau-
sas de este hecho son varias: la princi-
pal, la situación actual de la molinería, 
que no puede aconsejar una actividad 
en las compras mientras las cosas no 
*e hallen mejor definidas. Y tal vez 
transcurra la campaña actual sin que 
se logren cambios notables y menos ra-
dicales. 
Con esta penuria, más o menos acen-
tuada, vamos caminando en el espacio 
inte, sin exigencias fuera da lugar, I 
ro negándose a ceder con bajas que 
lavía no tiene justificación. Por otra 
rte, como las existencias en ia región 
> deben ser ya muy abundantes, y ios 
gos1- importados, que según dicen los 
opios catalanes resultarán sobre 51 
•setas en carro-muelle o sobre vagón, 
canzarían aquí las 54 pesetas, no hay 
.ra qué impacientarse, puesto que sólo 
Klrán perjudicar a los de fuerza, pero 
) a los corrientes que son ios que más 
rundan. Los precios medios Son: íuer-
i, de 51 a 53; hembrillas y fuerza co-
ientee, 49 a 50; huertas, 47,50 a 48; 
istos, 46 a 47. 
Harinas.—La fabricación regional, tan 
jjante en tiempos pasados, sufre es-
rzadamente esta época de crisis, pro-
irando compensar la falla de demanda 
Drteña, con alguna operación para el 
del mal, éste ha de subsistir, a*pesar 
de todo y de todos. 
No tenemos, por lo tanto, sino repe-
tir que hay negocio pequeño y preca-1 fo  
de hoy es lal rio' COn calma excesiva, competencia' cu í 
extremada y precios, que habría que norteña 
incluir dentro de límites bastantes fie-j litoral, 
xibles para que no se salieran de ellos, cios; a 
Las existencias de harinas son gran- y pesa 
des, no obstante hallarse paradas o li- alguna: 
mitadas 'en su capacidad productora I cías lo 
muchas fabricas. Me dicen que en Vi-
Ualón han dejado de trabajar tres, de 
las cuatro que hay en aquella Impor-
tante villa. 
Como elemento de orientación, da-
mos los precios más corrientes en esta 
plaza: selectas, a 67 pesetas; extras, 
a 64; integrales, a 62, todo por 100 ki-
logramos, con saco y sobre vagón ori-
gen. 
Despojos.—Quedan pocas tercerillas y ¡piensos están firmes, y la fabricación 
y en el tiempo, y éste se hace cada"día I menos ancho6 ^ hoja. De estos últl-jse reduce, la demanda parece que se 
más perentorio. | mos se vende al día lo que se pro-1anima: harina tercera, 24; tercerilla 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
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, que haciendo mez-
¡rar, aunque en canti-
de fuerza que son las 
». Son muy varios los 
empre que hay temo-
res de acontecimientos, según la varia 
situación de cada fabricante; pero po-
demos estimar como precios medios ios 
siguientes: fuerza selecta, 68 a 70; 
fuerza primera, 66 a 67; entrefuertes,: 
64 a 65; blancas. 63; panaderas, 62,50.! 
Piensos.—Salvados. — Como todos los' 
N A D I R 
CI6ARRILL05 0EA\0DA 
Dejemos, pues, anotado en esta opor-iduce- Hay' en. cambio, abundancia de 
nidad que los mercados cerealistas CU S ? COín;dlllas. "¡án mu.hu 
Lstellanos van ganando terreno poco \ Tf™ }̂̂ 1*!!™- ^ l ^ J : " J * ^ A a 
a poco y que lograrán afirmarse, si 
acontecimientos imprevistos no vinieran 
a desconcertarlos de nuevo y decretar 
su paralización, más peligrosa que nun-
ca, y, por consiguiente, con daños que 
serían irreparables, aun en ed porvenir 
y por largo período de tiempo. 
En partidas se opera todavía poco, 
pero se advierte una mejor disposición. 
La oferta es abundante y la demanda 
demasiado corta. 
Los tenedores no quieren ceder menos 
de 89 reales la fanega de 94 libras (51,45 
pesetas el quintal), puesto en esta pla-
za, y los fabricantes luchan porque las 
cotizaciones no pasen, según lo conve-
niente, a sus intereses y a las circuns-
tancias de su negocio, de 86 a 87 reales 
fanega (49,71 a 60,29 pesetas los 100 ki-
los). 
En esta plaza se ha hechcf algún ajus-
te, de escasa importancia, alrededor de 
50.35 pesetas el quintal, y puede consi-
derarle precio medio en los mercados 
princpales de Castilla, el de 50 a 51 pe-
setas, para trigos buenos, y el de 49 a 
49,75 pesetas (todo por 100 kilos), para 
ôs corrlen'es. según procedencias. 
Los de Medina de Rioseco cotizan, en 
origen, sin saco, a sê y 87 reales fapega 
'49.71 y 50,29); los procedentes de linea 
de Palencia. a 50.29 y 50.58, y los de 
Ariza, a 60,29 pesetas, todo por 100 ki-
los. 
Barcelona tiene algo más de tensión 
mercantil, poca todavía y no muy de 
tener en cuenta para los efectos de efi-
tos mercados centrales. Se opera con 
trigos de clases determinadas, cotiza-
bles desde 49,50 a 51.50 pesetas los 100 
kilogramos. Informes muy serios, me 
dicen que los tenedores,» en vista de 
que algo se compra, aumentan sus nre-
tenslones y que de continuar en ellas, 
se dará ocasión f̂ l Gobierno para que 
conceda nueva autorización de impor-
tar 50.000 toneladas más. Esa es la 
opinión dominante en aquel mercado, 
y para que éstos alcanzasen la segu-
ridad normal a que aspiran, se hace 
necesario que no se vuelva a hablar 
de una nueva posibilidad de importa-
clones. 
Hay trigo de sobra en estas regiones 
y como la abstención o la medida en 
comprar continúe un par de meses más 
es seguro que se llegará a la soldadura 
con un remanente considerable en las 
paneras. 
Harinas.—No hay variación posible 
en la marcha del negocio de estos 
polvos, mientras no se afronte el pro-
blema en sus fundamentos. Sobran pro-
ducción y fábricas, y competencia en 
las ventas, y falta demanda. Negocio 
malo, naturalmente. Hace pocos días me 
fué grato conversar con el presidente 
de ía Asociación de Fabricantes de 
Castilla, señor Calvo, hombre inteligen-
te y versado en estos asuntos. 
Hubo de ocasionar complacencia al 
propósito de estas Informaciones, la 
bondad de algunos Juicios suyos res-
pecto de ellas, y con mayor justicia, 
a la actitud, al esmero y a la seriedad 
altamente patriótica que EL DEBATE 
pone en todas sus campañas. La aten-
ción que este gran diario presta a los 
asuntos atinentes a la Agricultura na-
cional, y los Impulsos por su progreso 
y mayor prosperidad, tienen para ho-
nor suyo, un eco amplio y una esti-
mación merecida. 
El señor Calvo se halla muy encarl-
Iñado y razona muy bien sus puntos sat 
za, también por 100 kilogramos, m m 
saco: tercerillas. de 38 a 41,50 pesetas; 
cuartas, de 28 a 30; comidillas, de 24 
a 25; hojas, de 31,50 a 32. 
S e r c i ó n de pieiuos.—Lti cebada y ¡a 
avena, sin ninguna novedad. La prime-
ra cotiza .para distintas procedencias, 
de la región, a 33 pesetas, y las avê  
20.50; cabezuela s 
rriente. 16.50; me 
7,75. Avena.—Ene 
casa: S2 a 33 en 
;ta. 17,50; ídem co-
lillo, 9,75; salvado, 
ada pero muy es-
y 34 a 35 en 
plaza. Cebada.—Aumenta la demanda,. 
y precios firmes: clases flojas, menos] 
solicitadas. 32 a 33 en pueblos, y 34 a 35 
en plaza; superiores. 34 a 35 pueblos, 
y 36 a 37 plaza. Maíz.—Agotado el ex-
tranjero, va saliendo alguna partida del 
país, de 41 a 43 los 100 kilos. Alfalfa.— 
u n p k 
I 
ñas, con su acostumbrada desgana, de Muy escasa; suelta, 12 a 14; empacada. 
29 a 30 por 100 kilogramos. 
Los yeros siguen sin ofrecerse, y lasjfí 
algarrobas, en la zona de Medina del'n 
Campo y las demás de la región enjci 
que se cosechan, han elevado sus pre-
tensiones. Hoy piden algunas proceden- P 
cías a 40,50 pesetas, también por quintal.¡d 
No es muy explicable este hecho. El|d 
tiempo va muy bien para los pastizales, n 
Sólo se explica por la carencia de maíz B-
y de otros elementos para ed pienso 
de los «abrios». 
Abonos.—Precios corrientes, salvo va-
riación, sobre almacén Valladolid, con-
tado sin descuento, saco 100 kilogramos | 
superfosfato cal mineral. 18/20 por 100 
ácido fosf. sol. 13,25 pesetas; cianámi 
da de calcio. 19/20 por 100 de ázoe. 30; 
sulfato amoníaco 20/21 por 100 ázoe. 
a 18,50 sobre vaprón. Pulpa seca.—En 
)r1ca, de Marcilla y Vitoria, 220; Za-
?oza, 232,50; Puebla Hijar, 235; Lu-
il, 247 (en pesetas tonelada). 
Iceiies.—Algunos días se nota cierta 
ralizaclón en el negoc'o. como si la 
1 sus co 
explica 
)ñaroii con la con-
da y su consiguien-
te firmeza progresiva, cuando han pa-
sado unos días sin operar, hayan flo-
jeado aunque ligeramente los precios; 
sin embargo, domina la estabilidad, y 
los precios med'os son: finos hasta me-
dio grado, 31,50 los 15 kilos; hasta un 
prado, 30.50; dos grados, 20.50; tres 
grados, 29; cuatro a cinco, 28. 
e f o í e ^ u r a r u n 
b u e n <>uf l o a 
todor l a r p l a b f 
M I J O X D E L U C A 
DE T E N A 
X EL V I L L A 
Vinos.—Se aprovecharon los días q... 
36,7o; nitrato sosa L)/16 por 100 ázoe.j faltaban hast/el 18 en que le-irá el 
36,25; cloruro potasa 80/83 por 100, 
29,50; sulfato potasa 90/93 por 100, 35,50; 
sulfato hierro, polvo nieve. 19.50; ídem, 
Idem cristalizado. 19; sulfato de cobre, 
93; abono completo para leguminosas. 
í3; ídem, id., remolacha y patata, 27; 
ídem, id., para viñas, 24,50. 
Finos.—Las ventas no son muy ani-
madas, pero los precios se sostienen 
bien en los de esta región. En esta pla-
za cotiza el tinto de 5,50 a 7 pesetas, y 
el blanco a 7, los 16 litros; en Vela-
yos (Avila), a 5,50 el tinto; en Castro-
geriz (Burgos), tinto, a 7 pesetas; en 
La Horra, ídem, a 5; claros, a G y 7; 
en n-rubribé' (LPón), tinto, a 3 y 5; 
blanco, a 4; en Arnedo (Logroño), tln 
aumento de 13 pesetas en los derechos 
de entrada por las aduanas francesas, 
haciendo importantes envíos a la fron-
tera; pero pasó la racha, y le sucedió 
la calma y la desanimación; los pre-i 
dos. aunque menos firmes, no bajan 
por la entereza de los vendedores, fclgu-j 
nos de los cuales, singularmente cuando¡ 
se trata de clases de gran calidad, pre-
tenden ié y 50 pesetas los 120 litros. En-
tre las mrts recientes operaciones, los 
precios medios son: tintos de buen pa-
ladar y de 17 a 18 grados. 46; 15 a 16 
erados". 43; 14 grados, 41; 13 grados, 
39,50. 
Derechos de entrada en Suecia 
to, a 5,50; blanco, a 6; en Osorno (Pa-, 
lencia), tinto, de 6 a 8; en Torquemada. ESTOCOLMO 17—El Comité guber-
tinto, a 5; en Dueñas, a 4; en Ledesma!namental encargado de estudiar la 51-
'Salamanca). timo, a 4, y blanco a 6;|toaci6n de la industria siderúrgica en 
Alba de Termes, tinto, a 5,50 y blan- Suecia' ha Propuesto una elevación táni-
co, a 5; en Santa María de Nieva- (Se-iPoral de diez coronas en los derechos 
govia), tinto, a 7; blanco, a 8; en Tu-|de entrada para los fierros laminados 
déla de Duero (Volladoi'd). Unto, a'y chapas. 
4.50; blanco, a 4.75; en Pozaldez, tin-' Los hierros laminados ligeros tendrán to, a 5; blanco, a 5,50 pesetas, tod( 
16 litros. 
Aceites y vinos, en calma 
también un aumento de veinte coro-
nas, y los carriles, exentos hasta ahoia 
del pago de derechos, pagarán vein-
ticinco coronas por tonelada. 
El Comité declara haber comprobado 
un «dumping» por parte de Alemania, 
Polonia y Checoeslovaquia. 
s a i z d e C a r l o s 
(STOMALIX) 
Le-recetan los médicos de las cinco 
partes de; mundo porque quita el 
dolor ¡u acedías, las diarreas en 
nilios y adultos, el enfermo come 
más, digiere me or v se nutre, 
curanoc las enfermedades del 
E S I O M A e O 
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DIA 18.—Domingo IV da Cuaresma.—' ci0. dc-: 
Stoe. Cirilo de Jerusalén. Frigidiano. An- , mrs 
eelmo, Obs.; Eduardo, r.; Alejandro, Nar-| ^ ml* 
ciso, Obe.; Félix, de.; Trófimo, Eucarpio, I ̂ Pff0 _ 
mártires. 
La misa j oñcio divino son de esta do-
minica, con rito semidoble de primera cía-! 
se y color morado. 
A. iroctnrna.—Hoy. S. José. 10. n.. eo-
lemne Tedéum. Tmnes. Beato Juan do Ri-I 
bera. 
Ave Maria.—Hoy, 11 y 12. miea. rosario I 
y comida a 40 mujeres pobres, costeada I 
por una señora y por dnn Gabriel Monte-' 
EiBaguirre. respectivamente. 
40 Horas.—Hoy y lunes, p.irroquín de S 
José. 
Corte de María.—Hoy. O, en S. Luis (P ) • 
Expectación, en O. del Espíritu Santo: 
Perpetuo Socorro, en su santuario y Pon-
tificia. Lunes. Buen Suceso, en su lírl̂ -'a 
Visitación, en loa dos monasterios de Sâ  
Ifsae ÍP.) y en Sta. Bárbara; Puerto, en 
su iglesia. 
Catedral.—!).30. mî a conventual con =er-
mon, señor Torío«a. 
Capilla Real.—11. mfoi cantada. 
Parroquia de las Angustia».—12. misa 
perpetna por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de N. Sra. del Pilar.—Tridnc 
a S. José. 5,30 t., rosario, sermón, eeñm 
Bl t7qnez; ejercicio y (rozos. 
Parroquia del Salvador.—T*nnina la no 
vena-misión a X. P. ̂ Tesiís de! Perdón- 8 
comunión; 10. misa .«olemne con Expo«v 
ciórv; 6 t.. vía cnicis. Exposición, estación 
corona do'orosa. sermón moral señor Gar-
cía Co!omo; miserere y a'lornc'ión. 
A. de S. Joaé de la "arontaña rCaraew) 
3 a fi t.. Exnosicíón; 5.30. eíercjcio rora-l10'30, 
rio y bendición. ' t., eje 
A. de «. Jaime fM. Valdés. 4fi).—7 mlsai1*0' m 
con explicación del Evangelio; 11. misa1 nluni(,1 
con instnifoión doctrinal. negíric 
Basílica de la Milagrosa.—Fiestn -le U S••|'"' 
C. H. de María. 8,30. comunión; 5.30 t. fia: 8' 
Exposición, rosario, sermón, reserva v he-;ne c01 
sámanos. i BxpOSi 
Encarnación.—10. míen cantada con «er-1 reflí,n í 
món. «̂ ñor Verde; 12. tnî a rezTda coiinin 
María Auxiliadora <,Salesíanos\. (i 3n 7 llWMífí 
8. 9. 10 y 11. misas; 3.30 t 
bendición. 
María Tnmacnl 
10.30 a 0.30 t, í 
1C. Sra de Atocha 'Paofficô  
v 11, ini8as: 10.30. cateqnesis; 
TÍO y ejercicio. 
Oratorio del C. d* Gracia.—30 a 8.30 t.. 
Expoflición. 
Pontincia.—«. comunión genera1 nara la 
A rehicofradía del Perpetuo Socorro. 
Rosario.—8. mifin rje comunión para la 
V. O. T. de Sto. Domingo; 9, la de lô  
Quinto, Qaintilla, Cuartilla, ilar-
y oficio divino son de S. José, 
poso d« la B. V. M., con rito doble do 
i mera clase y color blanco. 
FIESTAS AL PATRIARCA SAN JOSE 
Catedral.—9.30, miea conventual, con eer-
Capllla Real.—11, miea cantada. 
inz de 1J 10, la can-
sición, roeario, sermón, reserva y letri-
i«.—S. Ginés: 8, comunión general; 10. 
iaa cantada con panegírico, señor Alco-
r; 6 t., ejercicio, sermón, señor Ynrra-
sndi; reserva y gozos.—S. José (40 Ho-
s): 8, ExpoMción y misa; 10, la solem-
eeúor Tortosa; 
•os: 7,30, misa 
in: 8, co 
e con se 
sicion, serme 
rMArrá y «! 
ucto; eje 
8. comí 
g: 11 mil ; 
: 6 t.. I 








nearral, 111).— i 
8. 9. 10 
tero, y solé 
Iglesias.—1 i «a soleuí-
Verde; res-
vas i 8,30. ( 
lemne con 
Catecismos; 10, la solemne; 11 y 12 con | Exposición. 8( 
pxplioaeión doctriml; 5.30 t.. triduo a S rasa; ejerciti 
José con E' posieión y sermón, | ,c- Christi: 8, 
S. del Perpetuo Socorro,—8, comun'ón 
pnra la A. de «ra Titular. 
S. C. y S. Francisco de Borla.—R comu-
n;ún para la G. de ln Bnena Mnortc: 9 
mi«a y explicación dooirinnl P Dodern 
SI J . ; 11.30. lección sacra. P. TomM. 8. J. i 
5 t.. ejercicios con sermón. P. Dodero, v 
reserva. 
S. Antonio de Palna fH. de Sexto). 10. 
mi.sa soVmne; 5.30 t.. ejereicics para la P. 
Unión de fl. Antonio, sermón v reservn. 
S. del Corazón de María.—"Novena a S. 
José de la Montnñn. 8.30. comunión gene-
rnl. Exposición y mi*«n; Ŝ O t.. roboro, 
estación, ejercicio, sermón. P. Palacios. 
C. M. F.; reserva v gozos. 
Servitas (S. Hlcolft̂ V—8, y 8.30. misas-
9. ídem con explicación doctrinal; 6 a 17 
t.. Exposición; 0.30. enrona doloroí«n. 
, gozos y oración.—Calatra-
unión general; 11. misa so-
poslción y eermón; 6,30 1., 
món, eeñor Vázquez Cama-
, reserva y gozos.̂ L del 
comunión; 10; 10, misa so-
lemne y sermón; 5 t., rosario, sermón, ee-
1; 10, misa solemne; 6 t.. Expo-
osario, sermón, P. Armentía; re-
Sí sois buenos patriotas 
adquiriréis el libro de actualidad tConíra-
ternldad lusoespañola». de Luis Komo. Pre-
cio, 5 pesetas, en librería Homo, Alcalá. 5. 
ZARAGOZA, I m p r e s i ó n a g r í c o l a . 
—Las lluvias recientea han refrescado 
el ambiente como convenía para el cam-
po, cuyos sembrados y írutales adqui-
rían un desarrollo prernaturo gue haría I « • « _ ̂  ^ ^ _ _ _ _ _ _ _ __ -,__— . ^ 
peligrar las cosechas cuando inevita- A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
blemente lleguen I06 días irlos de pri-ic^a rnd¡cal garantizada, sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
mavera, que nunca faltan en esta re Doctor h-IíAmes: k o r t a l e z a . 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. telefono 15.970. 
gión; la impresión sigue por lo ta-' 
inmejorable. 
Tríaos.—Sin salir do su calma, ni 
tro mercado regional muestra me 
EJERCICIOS E8PTRTTTTALE8 PARA 
CABALLEROS 
Dirigidos por el P. Orzanco. director de 
la A. de la Milagrosa, empezarán, en la 
Basílica do la • Milagrosa, mañana, a las 
8 de la noche, para terminar el día 25 
oon el retiro espiritual, pudiendo per-
manecer todo este día en la Basílica lo#; 
qqe lo soliciten. 
—Para la C. d«» Nuestra Señora del Pi-
lar y S. Luis Gonzaga de la parr qni i 
de Sta. Bárbara, tendrán higor tiende ma 
fiana al día 25, por la maflana a la» 7.30 
y por la t. a las, 7. El 25, comunión gene-
ral, a las 8. 
PARA SEÑORAS 
En la iglesia A. del Sagrado Corazón | 
(Xicasio Gallego, 3) comenzarán el 20 a 
las 5 de la t., dirigidos por el P. Antonio 
Valle, S. J. 
(Continúan lae novenas annnciadae 
José.) 
CARMELITAS DESCALZAS DZ SA 
TERESA (PONZAHO. 65). 
posición y reserva.—S. Pascual: 10, misa 
solemne con panegírico; 5 t., estación, ro-
sario, sermón, señor Terrero; reserva y 
salve josefina.—S. C. y S. Francisco de 
Borja: 8. comunión para la Congregación 
Joseíina.—Siorvas de María: 9, miea solem-
ne con Exposición; 6 t.. Exposición, es-
tación, sermón, P. Laria, S. J . ; reserva 
y gozos.—S. del Corazón de María: 7 y 
8,30, misas de comunión; 10,30, la solemne; 
5,30 t., rosario, estación, sermón, P. Pala-
cios, C. M. F.; reserva y goíos. 
COLECTAS PARA LOS SEMINARISTAS 
POBRES 
El Obispo de la (jiót-'esis ha publicado una 
circular en el tBoielín Uticial del Obispa-
r̂ibuyail con sus li-
• n. Con dicho fin el 
S E Q U E M A N E N G A L E R I A S B A Y O N 
M 
DIA 19.—Lunes.—vS. 
y flojas, prueba de que no hay gran 
resitencia en algunas fábricas; pero 
se esfuerzan en crear un ambiente de 
inquietud entre los tenedores, afirmán-
dose la baja próxima en cuanto lleguen I 
loe trigos americanos, y aconsejando 
descaradamente algún • periódico local 1 
que lo prudente es deshacerse de las 
existencias, donde abunden, del mejor 
modo posible; felizmente domina la sen-
FUENCARBAL. 20 DUPLICADO 
OOO piezas de loza, desde CINCO CENTIMOS PIEZA, y los muebles de dos alma- Santísima Virgen. Stos 
nee a mitad de precio. Subasta pública todos loa sábados. ' , Obs.; Juan, ab.j Land 
j rante las misas, colectae o postulaciones 
•en favor de los seininarifitas pobres. 
LUNES DE CUARESMA 
Parroquias.—Covadonga: 5.30 t., rosario. 
Iglesia.—buen Suceso: después de la 
I misa do 11, ejercicio de vía crucis.—Ca-
latravas: después de la misa de 12, ejer-
cido de vía crucis,—Cristo de la Salud: 
j5 t.. Exposición; 5.30, estación, letanía, 
' 1 meditación, seftor González; ejercicio y re-
serva.—Cristo de S. Ginés: al toque do 
[oraciones,. rosanov meditación, plática y 
! preces.—J. del Corpus Christi: por la tar-
de, miserere.—8. Pascual: después de la 
ÍO.I (Este periódico se publica con censura 
in- eoleslástlca.) 
-vr\/V/>/N s\ s\ r\ . RBHMOBJBMHMB 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 41) 
A N G E L R U I Z Y P A B L O 
E l final d e u n a l e y e n d a 
( N O V E L A ) 
pándole las manos entre las pieles de cabrito de las 
suyas, llevándoselas primeramente a la barriga y 
pasándole luego un brazo por encima de los hombros 
para conducirle junto a la monumental chimenea. 
—Querido, querido—le dijo;—Lucía me lo ha con-
tado lodo. Comprando tu aflicción; pero aquí tienes 
una casa y una mesa y una buena voluntad. Tu pa-
dre es demasiado intolerante: lo es en todo. En po-
lítica no he logrado entenderme una sola vez con 
él. Dice de nosotros que somos los peores enemigos 
de la Iglesia y de la patria, lobos con piel de oveja... 
Ya ves tú, nosotros, los legítimos defensores de las 
instituciones, del aliar y del trono. No te ofrezco 
mis buenos oficios con él porque sería peor... ¿no 
te parece? 
—Sin duda—se apresuró Carlos a contestar.—Yo 
se lo agradezco mucho; pero... 
—¡No, si yo lo confieso!—dijo el señor de El En-
cinar.—Dejemos a Lucía, que es especial para oslas 
cosas. No tiene, claro está, el peso que se requiere 
para las cuestiones políticas; pero en esto de los 
conflictos de familia, es el demontre. Yo, naturalmen-
te, si la cosa se pusiera de muy mal cariz, interven-
dría, porque, al cabo, no en vano se ha pasado uno 
treinta afios manejando asuntos muy difíciles; pero 
estas menudencias, en realidad, no las domino. 
A Carlos se le ocurrió entonces una frase latina 
que solía decir un profesor de la Academia aficiona-
do a las letras, y como la carta de Inés le había qui-
tado muchos pesares, le dijo él sonriendo: 
— A g u i l a non capit muscas . . . 
—¿También tú eres aficionado, como tu padre, a 
los latines?—le contestó Wifredo.—Yo, la verdad, es-
toy poco fuerte en eso; se me olvidó muy pronto todo 
aquello del musa, musae. . . ¿Qué significa lo que has 
dicho? 
Que las águilas no se entretienen en cazar mos-
cas—le explicó Carlos. 
El insigne político villaflejense so ruborizó mucho 
a lal elogio, el más desaforado que había oído en su 
vida, y modestamente, contestó: 
—No tanto, no tanto, Carlos. No somos águilas, eso 
no; pero hemos resuelto muchos conflictos de bástan-
le más imporUncia que ése, siempre en bien del país 
y del pueblo que nos vió nacer. La verdad es que no 
he tenido ambiciones: he sido diputado provincial 
y alcalde y hubiera podido llevar la investidura de di-
putado y la de senador; pero me contento con la ín-
tima satisfacción de haber cumplido mi deber con 
la sociedad y con las instituciones, en el seno del par-
tido conservador. Los derroteros por que nos lleva el 
partido liberal nos obligan a los mayores sacrificios 
en aras del bien comúrt... 
Con éste y otros empedrados de frases hechas, en-
tretuvo a Carlos Montaña, disertando sobre política 
nacional, y luego, más largamente, sobre la comarca-
na, de la cual el apuesto mozo no tenía la menor no-
ticia, y le citó nombres y cosas y le habló de las úl-
timas elecciones, en que le había derrotado un pela-
1 fustán de Villa-Alta por el procedimiento de la rue-
da, del cual no tenía su oyente ni la más remota idea, 
ni le atendía, pensando en su Inés y en cómo lo haría 
para verla. 
Al fin, muy tarde ya, se presentó Lucía. En el come-
dor, donde la aguardaba la mesa puesta y la cena a 
punto, entró como una exhalación y se dejó caer en 
una butaquita, su asiento preferido, enfrente de su 
monumental esposo, como una ardilla a los pies do 
un mastodonte. 
— ¡Jesús, qué hombres; qué fieras, qué... estúpidosI 
—exclamó toda sofocada.—¡La hicisteis buena Inés 
y tú y tú e Inés; pero buena! A mí no me dais pena 
vosotros, no, cabezas de chorlito: quien me da pena 
a mí son vuestras madres. Ellas, que no son Montañas 
ni son Prados, «que como madrazas son cortadas por 
el mismo patrón, ellas son las que llevan en el alma 
las penas propias y las vuestras, y son las que tienen 
que parar los chubascos. Yo no he tenido hijos, por-
que Dios no ha querido que los tuviera; pero cada 
día rae considero más afortunada. 
—Pero, dime, Lucía í ¿cómo se encuentra Inés?—le 
preguntó Carlos ansioso. 
—¿Que cómo se encuentra?—saltó Lucía como si le 
hubiera picado una avispa.—Su padre, ese gran ogro 
de Lorenzo Prado, temiendo en el fondo, no obstante 
sus bravatas, que la haya matado o poco menos, del 
disgusto; su madre preocupadísima por la enfermedad 
de la niña y olla capaz de salir al balcón en cuerpo 
gentil si sabe que la aguardas tú al pie: así se encuen-
tra tu Inés. ¡Cuidado con la enfermital Chica más 
enamorada no la he visto en mi vida... 
—¿Y no podríamos comer, entretanto?—interrum-
pió Wifredo el Velloso, quien, si no podía entenderse 
con don Diego de Montaña en punto a política, po-
día ser su maestro y modelo en punto a apetito. 
1 —Sí, que la sirvan—contestó Lucía indicando a 
Carlos una silla al otro lado de Wifredo, quien se ha-
bía apresurado sentarse y a llamar, dando con un cu-
chillo en una copa. 
—¿Y mamá?—preguntó Carlos. 
—Tu madre está más tranquila, después dé haberme 
visto a mí—contestó Lucía, tomando maquinalmnte 
una cucharada del plato de sopa que le sirvió un cria-
do,—pues temía que nosotros pusiéramos algún re-
paro en tenerte aquí. ¿Por qué no habíamos de hacer-
lo? Pero ¡cómo te quiere 1 He llegado a temer, en la 
discusión que hemos tenido con tu padre, que ella aca-
bara por seguirte; pero es muy serena y muy lista y 
lo hará todo bien. Sabe que su sitio está, incluso por 
tu bien, al lado de tu padre. Entre las dos le hemos 
capeado; pero ¡claro! a tu madre le pasa lo que a 
los médicos, que no sirven para médicos en su propia 
casa... La ofusca un poco el pensar en ti; tiene el co-
razón demasiado interesado en este asunto y. no ve 
las cosas tan claras como yo... Mira: yo he tocado 
una tecla que a ella ni siquiera se le había ocurrido, 
y sin embargo, me parece que es la que suena mejor. 
—Lucía, que se te enfría la sopa—insinuó Wifre-
do. al ver que su esposa llevaba mucha calma y él 
suspiraba por el otro plato. 
Lucía, que vibraba toda de entusiasmo por su fa-
mosa tecla, tomó otra cucharada e hizo seña al cria-
do que les servía de que trajeran otra cosa, y pro-
siguió: 
—Es una tecla que da, no una, sino dos o tres no-
tas... Verás: le he dicho que en esto de tus amores 
tú nada pierdes ni pierde el linaje de los Montaña, 
sino que gana más de lo que podía él, tu padre, so-
ñar. Cuando yo le he dicho que si os casáis Inés apor-
tará por entero todo el patrimonio de lo8» Prado, como 
hija única, mientras que tú no tienes más que tu ca-
brera, me ha coatestado que él no tiene en cuenta 
para nada esas cosas. ¿Lo crees tú? Pues yo no, y 
en la cara le he conocido que él ya lo había pensado, 
porque es natura!, hijo, es natural que sea eso lo pri-
mero en que piensan los padres. Pero no había pen-
sado en la otra nota, la del orgullo... Figúrate qué 
argumento: si le casas con Inés, no sólo desaparece 
el linaje de los Prado, que de todas maneras acaba 
en Lorenzo, sino que de-aparece dominado y como 
borrado por el de los Montaña, con lo cual los Mon-
taña no tendréis ya una esa en Villañeja, sino dos, 
es decir que le saldrá al tronco una rama tan robus-
ta como el tronco mismo y más todavía, puesto que 
de ella no hay que cercenar ni una ramita... Me pare-
ce que esto no tiene vuelta de hoja ¿no te parece 
que llevo razón, Paco? 
Paco, es decir, Wifredo, cstnba on aquel instante 
tan abstraído trinchando unas codornices, a las cua-
les era muy aficionado, que no había oído una sola 
palabra, y con el cuchillo en una mano y el tenedor 
en la otra, las dos en alto, se volvió a Carlos y le 
dijo: 
—Yo he opinado siempre que la codorniz es mucho 
mejor que la perdiz. Claro está, si no hay más que un 
par, siempre.valdrá más un par de perdices que uno 
de codornices, pero habiendo muchas, las prefiero. 
Lucía miró maliciosamente a Carlos, hizo un mohín 
y exclamó riendo: 
—Para ti ya se sabe: lo primero las codornices y 
luego Cánovas del Castillo... Pero sigamos con lo 
nuestro, Carlos: a tu padre la saetilla se le ha metido 
muy adentro; se lo he conocido en la cara. Y con 
esto y lo que le quiere... mira: se le han arrasado 
de lágrimas los ojos al decirme que te ha visto salir 
{ C o n t i n u a r á . ) 
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La colmena "PERFECCIONAS la mejor que se conoce, y 
nuestra cera, de absoluta pureza, es la más aromática, la más 
flexible y la mejor estampada que se produce en España. 
BÜEHHS SEGUN U i P i i m t DE LOS PEDIOS 
L A M O D E R N A A P I C U L T U R A , S . A . 
Doctor Esquerdo, 17 duplicado. Teléfono 52.225. 
C A T A L O G O S G R A T I S 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 
Tenemos un gran surtido de 
I molinos para huesos, calde-
| ras para cocer piensos, corta-
I verduras y corta-raíces espe-
ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
Los MAS ALTOS PRECIOS, la casa ORGAZ 
c o m p r a alhajas, 
oro, plata y platino 13 
A R B O L E S F R U T A L E S 
B E LOS 
" V I V E R O S M O N S E R R A T " 
finca «Heredamiento de Mezquitas 
GRAN E S T f l B L E C l E N n í V ARBORICULTURA 
El más autigno de Aragón. Casa fundada en 1B47. 
Almendros, Albaricoqueros, Ciruelos, Cerezos, manzano». 
Melocotoneros y Perales de las mejores variedades. 
Disponibles para la ventas 25.000 ejemplares. 
Precios: desde 1,75 a 3 ptas. uno, según clase y desarrollo. 
P A N T A L E O N M O N S E R R A T D E P A Ñ O 
PLAZA SAN MIGUEL, 14 duplicado, principal. 
Z A R A G O Z A 
FOMENTO-RADÍO-HACIENDA 
ACADEMIA SAN ANTONIO. PLAZA DEL CARMEN, 2 
A U T O P I A N O 
Primeras marcas «Zeitter & Winkelmam 
«Decker & Son», «Lagonda», «Behr Bros 8t C.0», 
Pianos alemanes «Schiedmayer». «Steinberg». 
CONTADO PLAZOS 
Pianos de alquiler Rollos de música 
O L I V E R . — V I C T O R I A . 4 
MOTORES A GASOLINA 
Grandes rebaja* en precios. Nuevas remesas recibidas. 
MORENO Y COMPAÑIA, Carrera San Jerónimo, 44. 
P R O D U C T O S A L R A D I U M 
M A R Y S A L L 
¡¡Se acabaron los calvos!! 
Capiincio e«. el único eficaz. 7,50 ptas. Lo-
ción aJ Radium Marysall, 5 y 16. Crema 
al Radium, 3 y 7.50; rejuvenecen y her-
mosean. Polvos Marysall. de fama mun-
dial. La Oriental, Carmen. 2, Madrid. Al» 
varez Gómez, Sevilla, 2. P. Ingleea, C de 
San Jerónimo, 3, y J . Carballo, P. del SaJ-
vador, 22, Sevilla. 
E N L A M A R C H A 
A L A C U M B R E 
S O C I A L — 
O S P R O M E T E 
A Y U D A R 
Limpia, colora y tuttre en una *ola 
operación el caczado de todo$ colore» 
Depositario: Eduardo Schierloh, CALLE CONSEJO DE CIENTO, 409, BARCELONA. 
S E H E B O I I T A M C I 
Tienda compuesta ele estanterías, mostrador 
caoba, mesas mostrador nogal, armarios y mag-
níficas lunas. Marqués de Cubas, 8 (tienda). 
Los tan famosos "chassis" 
B Ü S S I N G para camiones y 
ómnibus se construyen para 
3 - 4 - 5 - 7 toneladas de carga 
útil. 
P a r a a s e g u r a r u n b u e n s e r v i c i o r e g u l a r e n l o s t r a n s p o r -
t e s y l í n e a s d e v i a j e r o s a d q u i é r a s e ú n i c a m e n t e e l " c h a s s i s * * 
i n d u s t r i a l B Ü S S I N G , q u e r e s p o n d e a t o d a s l a s e x i g e n c i a s 
p o r s u a b s o l u t a g a r a n t í a . 
P í d a n s e p r o s p e c t o s y p r e s u p u e s t o s a l a 
Agencia genere! para España: 
S. A . Z E N K E R . — M a d r i d . Alcalá, 33 
CUARTOS EXTERIORES 
mncho sol, dos balconee, 18 
a 20 duroe. Peñuelas, 21 al 
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M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 
AVENIDA CONDE PEÑAU/ER, 2 1 - 2 3 













L A P I D A S 
Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor, 66. Teléfono 12.124. 
Q u i o s c o d e EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
V I N O S P U R O S D E V I D 
PARA MISA Y PARA MESA 
Líie entidades religiosas que quieran tener la segu-
ridad de que los vinos consumidos en el Santo Sa-
crificio de la Misa son litúrgicos, deben encargarlos 
a Agustín Serrano González, cosechero en Manzanares. 
Depósito en Madrid, Paseo del Prado, 48. Teléfono 
11.514. «Sucesor de los RR. PP. Cistercienses.» 
C o r s é s - f a j a s espec ia les 
Tel.0 11.922. La Pleur de Lys. Espoz y Mina, 10. 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Y A L T E R N A D O R E S 
G A N Z 
G A N Z I B E R I C A 
Sdad. An. Española 
Conde de Xiquena, 15, MADRID 
Teléfonos de EL DEBATE: 11.194 y 11.195 
fe. 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curan pronto 7 radicalmente por crónica 7 rebelde que sea la 
l^j , • en todos tus manifestaciones d Impotencia (falta de 
W C l i r S I S t C n i S l vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
' ' - j * clones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
^ - ^ y ^ ^ ^ medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
— c o r a z ó n , etcétera, que tengan por causa a origen agotamiento nervioso. 
Las Grageas potenciales del Dr. Soivré ^ i l m U o Z t ^ M r l 
bro, medula 7 todo «1 sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de cienoia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente 7 disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo 1 HUO DE JOSE VIDAL Y RIBAS (8. an C.), MONCADA, 21, BABCELONA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal 7 América. 
í 













Instituto Gallach de Librería y Ediciones 
D i p u t a c i ó n , 333 bis / B A R C E L O N A 
R e p a r t o a b s o l u t a m e n t e ¿ r a t u í t o d e 
C I N C O M I L L O N E S 
D E B O L S A S G E O G R Á F I C A S 
Deseoso el I N S T I T U T O G A L L A C H de Barcelona, de hacer ostensible y difusa demos-
tración de gratitud por el aplauso y entusiasmo con que el públ ico recibe, con acentuada 
preferencia, sus be l l í s imas , valiosas y selectas obras originales, al extremo de que sus 
suscriptores las van reuniendo con remarcada solicitud para formar con ellas una que 
será admirable C o l e c c i ó n de grandes obras de C u l t u r a general , verdaderas joyas 
de biblioteca, ha determinado, así para demostrar práct icamente aquel reconoci-
miento como para dar a conocer los mér i tos y esplendores de su n o v í s i m a y ya famosa 
G E O G R A F I A U N I V E R S A L , distribuir gratuitamente 
C i n c o m i l l o n e s d e B O L S A S G E O G R A F I C A S 
o lo que es lo mismo, un valioso lote de 
C i n c o m i l l o n e s d e l m a p a g e n e r a l d e l a T i e r r a 
útil a todo el mundo 
C i n c o m i l l o n e s d e l m a p a h o r a r i o m u n d i a l 
Indispensable en todos los Despachos, Negociados y Oficinas públ icas y particulares, 
en Centros Administrativos y Gubernamentales, en todos los Comercios, Escritorios, 
Talleres y Fábricas , en las oficinas y estafetas de Correos, Telégrafos, Teléfonos y Cables; 
Gabinetes P r o f e s i o n á l e s , Universidades, Institutos, Escuelas y Centros de Enseñanza , 
Redacciones y Administraciones de P e r i ó d i c o s , Sociedades Culturales, Po l í t i cas y 
Recreativas, Embarcaciones, Estaciones Ferroviarias, etc., etc., y 
C i n c o m i l l o n e s d e á l b u m e s i l u s t r a d o s 
Indispensable a todas las familias que se preocupen de la cultura en el hogar 
Para tener derecho a pedir gratis y sin gasto alguno una «Bo l sa Geográfica», es indispen-
sable ser mayor de edad y remitir debidamente requisitado al I N S T I T U T O G A L L A C H , 
el siguiente bo le t ín , bajo sobre abierto por correo, dirigido precisamente al Apartado de 
Correos n.* 784 y franqueando el sobre con sello de cinco o de dos c é n t i m o s , s egún se 
remita del interior de Barcelona o de fuera 
' B O L E T Í N P E D I D O 
INSTITUTO G A L L A C H - Apartado de Correos 784 - B A R C E L O N A — Ofidna especial Bolsa Geográfica 
S í r v a s e r e m i t i r m e , l ibre de todo gasto , u n a B O L S A G E O G R Á F I C A . 
D 
E d a d a ñ o s . P r o f e s i ó n 
Domic i l i o 
P u e b l o 
P r o v i n c i a 
F i r m a : 
NOTA — E l reparto de las «Bolsas Geográficas» responde a un plan esencialmente cultural. Las Oficinas especiales de 

























L A R A D I O 
E S UN T R I U N F O P A R A E L B U E N A F I C I O -
N A D O C U A N D O S A B E E L E G I R L O S E L E -
M E N T O S Q U E SON N E C E S A R I O S 
A U D I C I O N P E R F E C T A . P U R E Z A , E C O N O -
MIA Y R E N D I M I E N T O L O S E N C U E N T R A 
E N L O S R E C E P T O R E S W A R N E R ; A C C E S O -
RIOS P H I L I P S Y A C U M U L A D O R E S T U D O R . 
R A D I O - E L E C T R A 
H O R T A L E Z A , 2 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
L A C O R U Ñ A 
Habiéndose extraviado el resguardo de depósito nece-
sario núm. 808 de pesetas nominales 3.000 en títulos de 
4 por 100 Interior, expedido por esta Sucursal en 10 
de julio de 1926, a nombre de don Manuel García Pérez 
y a disposición de la Dirección General de Emigración 
para responder del cargo de agente de información de 
la casa Nicandro Fariña de La Coruña, «e anuncia al 
público para que el que ee crea con derecho a reclamar, lo 
verifique dentro del plazo de quince días, a contar desde 
la fecha de la inserción de este anuncio, según deter-
minan los artículos 4.° y 41 del vigente reglamento del 
Banco; advirtiendo que, transcurrido dicho plazo sin 
reclamación de tercero esta Sucursal expedirá el corres-
pondiente resguardo duplicado, considerando anulado el 
anterior y quedando el Banco exento de toda responsa-
bilidad. 
La Coruña, 23 de febrero de 1928.—El secretario, Ba-
niel Aler. 
H E R N 
P o i l u e l o s 
d e r a z a s p u r a s 
GRANJA PARAÍSO 
Arcny» de Mar (Barcelona) 
H E R N I A D O S 
Pueden poner término radical a sus padecimientos 
la aplicación de loe renombrados aparatos C. A. BOBfe 
Adoptados por millares de enfermos, realizan cada ¿ 3 
prodigios procurando a los HERNIADOS la seguridad, y 
salud y, según opiniones médicas y las de los mismj 
HERNIADOS, la curación definitiva, como lo prueban l 3 
siguientes cartas de las muchas que diariamente so ]3 
ciben enalteciendo los efectos benéficos y curativos ¿ 3 
método C. A. BOER: 
Medina de Ríoseco, a 28 de enero de 1928. Sr. D. c. 
BOES, Especialista hemiario, Barcelona. Distinguido 
ñor: Con toda mi alma agradezco en lo mucho que vi 
la tranquilidad que, gracias a Dios, he conseguido. 
de veras no creía obtener, a causa de mis 79 años y 
lo muy desarrollada que era la hernia que sufría, .^ 
halagador resultado. A sus buenos aparatos, así como 
su excelente Método de aplicación debo la seguridad 
la cual gozo y muy gustoso le autorizo a publicar 
carta y, quedándole agradecido, me ofrezco de ustt 
afmo. en Cristo, e. e. y amigo, Satnrio Martínez 
co, capellán del Hospital Militar de MEDINA DE El 
SECO (Valladolid). 
Sr. D. C. A. BOES, Especialista hemiario, Pelayo, 
Barcelona.—Muy señor mío: Tengo la satisfacción do 
municarle que estoy perfectamente bien de la hernia 
desde hace ocho años padecía. La tengo complétame] 
curada, de lo que le doy las más expresivas gracias, 
con la ayuda de Dios, los aparatos de usted han dado 
halagüeño resultado, cuanto más difícil y apreciablo 
niendo en cuenta mi avanzada edad. De usted muy ai 
tífiimo s. s., Juan Abarcat, presbítero, CASTELAR D] 
VALLES (Barcelona), a 6 de febrero de 1928. 
Catarroja, 1 de marzo de 1928. Sr. D. C. A. BOEB, 
Barcelona. Muy señor mío: Para cumplir como debo 1̂  
autorizo, gustoso, a publicar que mi señora está curai 
de su hernia. Crea usted que recomendamos los aparati 
C. A. BOER por lo mucho que merecen, pues mi seño] 
y un servidor le estamos muy agradecidos. Disponga 
su afmo. amigo y s. e., Juan Catalá' Ramón, calle S) 
gasta, CATARROJA (Valencia). 
D fj no pierda usted tiempo. Descuidado U ' mal cuidado amarga usted eu vida 
la expone a todo momento. Acuda usted al Método C. 
BOER y volverá a ser un hombre sano. Recibe el oj 
nente ortopédico en: 
SEVIIiIiA, lunes 19, martes 20 marzo. Hotel Simón. 
HUELVA, jueves 22 marzo, Hotel Urbano. 
CORDOBA, viernefl 23 marzo. Hotel Regina. 
QUINTANAR ORDEN, el 24, Fonda José Villa. 
VILLACAÑAS, domingo 25, Hotel Progreso. 
OCAlfA, lunes 26 marzo, Hotel Universal. 
TOLEDO, martes 27 marzo. Hotel Imperial, 
M A D R I D miércoles 28, jueves 29 y viernes 30 marzo, 
HOTEL INGLES, calle Echegaray. 8 y 10. 
ESCORIAL, sábado 31 marzo. Hotel Miranda. 
VALLADOLID, 1 abril. ' "--laterra. 
BURGOS, lunes 2 abr te-Londres. 
FALENCIA, el 3, Ce itinental. 
ORENSE, miércoles l riño. 
TU Y, jueves 5 abril. X£< x. 
LA GUARDIA, 6 abril, 11 xoernacional. 
VIGO, sábado 7 abril. Hotel Europa. 
CANGAS, domingo 8 abril. Fonda Primavera. 
PONTEVEDRA, lunes 9 abril, Falace Hotel. 
Un colaborador del señor BOER recibirá en: 
CUENCA, miércoles 21 marzo, Hotel Madrid. 
TARANCON, jueves 22 marzo. Fonda Española. 
ZARAGOZA, viernes 23 marzo. Hotel Europa. >• 
SIGUENZA, 24 marzo. Fonda Elias Fernández. 
ATIENZA, domingo 25, Fonda Miguel Molinero. 
JADRAQUE, el 26, Hospedería Mariano Montero. 
OUADALAJARA, martes 27 marzo, Palace Hotel, 
ILLESCAS, jueves 29 marzo. Casa Venancio. 
TORRIJOS, viernes 30, Fonda Manuel Diaz. 
TALA VERA REINA, el 31, Hotel Comercio. 
HAVALMORAL MATA, 1 abril, Fonda Comercio. 
PLASENCIA, lunes 2 abril. Fonda Comercio, 
ARROYO PUERCO, el 3 abril, Hotel Comercio, 
VALENCIA ALCANTARA, el 4, Fonda Extremeña. 
CACERES, jueves 5 abril. Hotel Europa. 
MERIDA, viernes 6 abril, Hotel Comercio, 
Otro colaborador del señor BOER recibirá en: 
IRUN, lunes 19 marzo. Hotel France. 
AZPE1TIA, martes 20 marzo. Hotel Arteche. 
VILLAFRAHCA ORIA, el 21, Hotel Urteaga, 
VITORIA, jueves 22 marzo, Hotel Biárritz. 
DURANGO, viernes 23 marzo, Hotel Miota. 
TOLOSA, 24 marzo. Hotel Cielo Grande. 
VEROARA, domingo 25, Hotel Idarreta. 
GVERNICA, lunes 26 marzo. Hotel Comercio, 
BILBAO, martes 27 marzo. Hotel Antonia, 
SANTANDER, miércoles 28 marzo. Hotel Europa. 
SEGOVIA. 29 marzo. Hotel Comercio Europeo, 
AVILA, viernes 30 marzo. Hotel Inglés. 
SAHAGUN, 31 marzo. Hotel Carlos Herrero. 
PONFERRADA, domingo 1 abril. Hotel Comercio. 
BARCO VALDEORRAS, el 2, Fonda Manuel García, 
ASTORGA, martos 3 abril. Hotel Moderno. 
LEON, el 4 abril, Gran Hotel Oliden, 
VALENCIA DON JUAN, el 5, Gran Hotel Guerrilla. 
VILLAFRANCA BIERZO, el 6, Hotel Condesa. 
LA BANEZA, sábado 7, Hotel Reina Victoria. 
SARRIA, domingo 8 abril. Hotel Roma, 
LUGO, martes 10 abril. Hotel Méndez-Núñez. 
C A BOER, Especialista hemiario, Pelayo, 60 
(Plaza de Cataluña.) BARCELONA 
H E R N I A D O 
A R T E S G R A F I C A S 
ALBURQUERQUE, 12. TELEFONO 30.438 
Impresos p a r a t oda clase de indus t r i a s , oficinas y 
comercios, rev i s tas i lus t radas , obras de lu jo , c a t á -
logos, e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
( b ^ o ) NO DIVAGUE: 
Olga la voz de la ciencia, y obtendrá 
retención absoluta y curación radical. 
Exito cómodo y rápido del Prototipo del tratamiento no operatorio del Prof. Ramón 
patente 7J.375-PRIMOR, laureado por la R. A. N. de Medicina. Opúsculos gratis, Despa-
cSo: Carmen 38, 1,°, Barcelona.—Consultorio en MADRID: Arneta, 11. 
AYUDANTES DE-OBRAS PUBLICAS 
ACADEMIA CANTOS. SAN BERNARDO, 2. 
Oposición en mayo entre sobrestantes, aparejadores, auxiliares de Minas, Montes y 
Agrónomos; capataces, delineantes, torreros y peritos industriales. Preparación poi 
ingenieros y ayudantes. 
F A R M A C I A G A Y O S O , A R E N A L , 2; B O R R E L L , P. SOL, 5; JIME-
NEZ, B A R Q U I L L O , 1; F A R M A C I A M A T E O S , M A Y O R , 23; Y 
D E M A S P R I N C I P A L E S D E M A D R I D Y P R O V I N C I A S , V E N D E N : 
L A I V E I N T E i U m V E C f W L H 
DEL ABATE MAMON 
que curan radicalmente SOLO CON PLANTAS la diabetes, 
albuminuria, ios bronquios y pulmones, (tos, bronquitis, al-
ma, etc.). reuma, artrltismo, los malea del estómago, malas 
digestiones, pesadez, acidez, etc.). las enrermedades úe ios 
nervios, del corazón, de los ríñones, del hígado, ríe la 
piel, de la sangre, las úlceras dei estómago, el estreñimien-
to, etc.. sin necesidad de sujetarse a régimen ailnientirio, 
según numerosas pruebas que contiene ei libro "LA MEDI-




Y D E L A T O R R E 
Ingeniero del I , C. A. I . , sargento de complemento del Cuerpo de 
Artillería, cooperador salesiano, congregante de San Luis 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L 20 D E M A R Z O D E 1921 
A L O S V E I N T I D O S AÑOS D E E D A D 
Confortado con los Sacramentos de la Iglesia y la bendición de Su Santidad 
R. L P. 
Su desconsolada madre, tíos, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos lo encomienden a Dios 
Todas las misas que se celebren el día 20 en las iglesias siguientes 
serán aplicadas por su alma: San Fermín d© los Navarros y ©1 manifiesto' 
Capuchinos d© Jesús con manifiesto. Redentoriataa (Perpetuo Socorro) con 
manifiesto. Escuelas Pías de San Antón. San Josó de la Montaña. Parroquia 
de San Luis. Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel. Eucaríeti^as con 
manifiesto. Oratorio de Lourdes con manifiesto. Oratorio del Espíritu Santo 
Góngoras. Misioneras Eucarísticas de Belén con manifiesto. Parroquia de 
San Ildefonso. La Magdalena. Hermanas Hospitalarias del Sagrado Corazón 
Damas Catequistas. Misa diaria en los padres salesianos todo el año. El 
día 21 en el Santo Cristo de la Salud con manifiesto. Los días 22, 23 y 
24 en las Salesae Reales. E l 25 en la parroquia de Santa Bárbara.'El 26 
en San Pascual. Del 27 al 31 en las Salesas del Sagrado Corazón, y en varios 
pueblos de las provincias de Salamanca, Guadalajara y en Ciudad-Rodrigo 
El excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad y varios excelentísimos se-
ñores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
t 
ANIVERSARIOS 
LOS EXCMOS. SEKORES 
Don Antonio García López 
y SU ESPOSA 
DORA GIMOOOCEA HERNANDEZ-PACHECO 
Y SUS HIJAS 
Doña Blanca y doña Teresa 
Que fallecieron, respectivamente, el 23 de 
Junio de 1914, 18 de enero de 1922, 20 de 




Sus afligidas y hermana doña Luisa; 
tía y hermana, doña Dolores, recuerdan a la 
familia y amigos la triste fecha, y les rue-
gan una oración por bus almas. 
Las misas que se celebren hoy 18, a las diez 
de la mañana; el 20 las de nueve, nueve y me-
dia y diez, y el 23, las de diez en los RR. PP. 
Paúles (García de Paredes), serán aplicadas 
en sufragio de sus almas. 
^ arios señores Prelados han concedido in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
AVUt.—iNüm. E L D E B A T E ( 9 ) 
ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | Cada palabra más, 0,10 pesetas I 
iJ J.M Mi 1J111111U UJ111111 i 1111 i 11111111111 m i n t i m i 
Estos anuncios se reciben en 
j a Administración de EL 
D E B A T E . Colegiata, f | 
quioscn de EL D E B A T E , ca-
lle da Alcalá, trente a Im 
Calatravas; Quiosco de Olo. 
rieta de Bilbao, esquina a 
Euencarral; quiosco de la 
plaza de Lavaples, quiosco 
do Pnerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, trente al nú-
mero | | quiosco de la calle 
de serrano' esquina a Oo-
y a ; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, T EM TO-
DAS LAS AGENCIAS D E 
P U B L I C I D A D 
A L M O N E D A S 
'COMPRA venta mnebleet 
laTaboe, 18 pefietae; mesi-
llas, 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos, 7, 
D E S P A C H O Eenaci miento, 
1.200; vale 3.000, San Ma-
teo, 3. Gamo. 
COMEDOK fantasía, 375; 
Terdadera ocasión. San Ma-
teo, 3, Gamo, 
A R M A R I O luna, 90; rope-
ro, 85. San Mateo. 8. Gamo. 
M E S A comedor. 18; sillas. 
5; perchero, 16. San Mateo, 
3 Gamo. 
A R M A R I O dos lonas, 
San Mateo, 3. Gamo. 
175. 
A L C O B A tres cuerpos, fi&r 
ma dorarla, 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
D E S P A C H O inglés, 200; bu-
rean americano, 140. Bene-
ficencia, 4. Gamo. 
SUNTUOSO despacho Rena-
cimiento gran relieve, "̂ 450. 
Plaza Santa Bárbara, 4f 
COMEDOR chipendal gran 
fantasía , 2.250 pesetas. Pia-
ra Santa Bárbara, 4. 
COMEDOR completo, lunas, 
chapas fantasía , mesa ova-
lada, 615. Plaza Santa Bár-
bara, 4. 
SUNTUOSA alcoba 'limonci-
11o. 1.600; vale 3.500. Plaza 
Santa Bárbara, 4. 
E S T O S anuncios económi-
cos los recibe la Sociedad 
•General. Montera. 19. 
A L M O N E D A buenos mue-
bles particular por ausen-
tarme. Hermosilla, 108, se-
gundo centro, 
DESPACHO español , bu-
reaux, aicobae, comedores, 
« i l lerfae , tresillos, s i l las , 
mesillas, lavabos, colcho-
nes, gramófonos, gramolas. 
Desengaño, 20, 
CUNAS, camas bronce, do-
radas, plateadas, camas hie-
rro, madera, más baratas 




mario, dos comedores, mu-
chos, domingo, lunes. Rei-
na, 35. 
L I Q U I D A C I O N con precios 
marcados 2.000 cuadros an-
tiguos, nmebles. objetos. San 
Mateo, 15 cuadruplicado. 
A L Q U I L E R E S 
'GRANDES locales para tien-
das, expoeicioues y oficinas, 
Razón: Lealtad. 16, 
S E R M O S O S entresuelos mu-
cha luz, dispuestos para co-
mercio u oücinaa. Barqui-
llo, 17. Informarán porte-
ría. 
BE ceden habitaciones a pre-
cios económicos. Alcalá, 17. 
A L Q U I L A , vende hotel, dos 
jardines, propio para Sana-
torio, con dos pabellones. 
Ayala, 90. Naciones, 7. 
D E S E O arrendamiento casa, 
hotelito con huerta, fuera 
término Madrid. Ofertas es-
critas: Martínez. San V i -
cente, 60̂  
BONITO piso tres balconee, 
14 duros, Algeciraí , 3. Ron-
da Segovia. 
A L Q U I L O cuartos monísi-
mos, con baño, 32 duros. 
Tutor, 60. 
T I E N D A con vivienda ba-
rata. Exteriores con agua, 
diez duros. Comandante C i -
rujeda, 18. ..̂  
T I E N D A espaciosa, cinco 
huecos, muy diáfana. Bar-
quillo, 17. Informarán por-
ter ía . 
P I S O S todo' «confort», as-
censor, baño, calefacción, es-
c a l e r a servicio, e tcétera , 
propios también para ofici-
nas. Precios moderado*. Bar-
C U A R T O S baratos, ascen-
sor, agua abundante. Fer-
nando Católico, 14 dupli-
cado. 
E X T E R I O R E S . 165 y 190 pe-
setas, «confort». Rafael Cal-
vo, 10. «Metro» C h a m b e r í . 
S A L A B E R R Y , 8, cuarto ex-
terior, tres balcones, 55; ba-
jo exterior, 50. 
R A M O N de la Crnz, 62, ex-
terior «confort», ga«, telé-
fono, ascensor, barat ís imo. 
E N T R E S U E L O colegio, mo-
dista, ascensor, teléfono, 150; 
azotea, 125. Hermosilla, 51. 
A L Q U I L A N S E cuarto tres 
balcones, tiendas, vaquerías 
para cualquier industria; 
varios locales propios para 
garages, talleres, almacenes. 
Razón: Humilladero, 4, prin-
cipal. 
A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S «Minerva», ónu 
njbus, construcción sin ri-
val en calidad y robuster. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación Automóvil Sab-
lón. Alcalá. 81, 
SIETE - cinco habitaciones 
grandes, g a s . Rebajados. 
Cartagena, 7. «Metro» Bece-
r r a . 
H E R M O S O S cuartos 35 - 40 
duros. Cas te l ló , 27 duplica-
do, jun to Goya. 
B O N I T O entresuelo, 30 du-
ros. D o n R a m ó n de la 
Cruz, 6. 
P R E C I O S O S exteriores, ca-
lefacción, baño , ascensor, 25 
a 40 duros. M a r t í n Héroe , 
11, j un to plaza España . 
A L Q U I L A N S E cuartos va* 
tíos precios, casa cuatro fa-
chadas, en Doctor Esquerdo, 
17 duplicado, frente t e rmi -
nac ión cnlle Jorge Juan. 
P I S O S do 25 a 35 duros, 
b a ñ o , gafi, aece-neor. Andrés 
K e l l a d o . 36. 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta. 5- Compraventa. 
Remolcado gratis. P a s-e o 
M a r q u é s Zafra. 6. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marca*. Calle Pr in-
oeia. número 7. 
A L Q U I L A N S E hermosos pi-
* k f mucho sel, Bücángel, 5. 
^reci. c bajet. Próximo «Me-
tro», t r a n v í a Ventas. 
GRAN 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncios Agencia «Star». 
Montera. 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
GARAGE Americano. Par-
dibas, 93. Teléfono 55.775. 
Jaulas independencia ga-
rantizada. «Autos» con o sin 
«chauffeur*. Reparaciones 
económicas. 
«auto» «Citroen» Madrid. 
Agencia oficial, Cafios, 2. 
Admite cambios coches usa-
dos por nnevoe, especial-
mente marca «Citrofin»; 




dos), piezas repoMto. Car-
men. 41, taller. 
11 «TAXIS» 0,40 con «paten-
te» I I , aparato propio, vén-
dense facilidades. Alenza 
(garage). 
A U T O M O V I L E S «Pannard», 
«Henault», «Lancia», «Bois-
sin», &., seminuevos, ven-
demos a plazos y contado. 
Conde Aranda. 14. C. E . D . 
A. Teléfono 50.829. 
« C H R Y S L E R * conducción, 
«KVnault» c u p é 6 H P . , 
«Amílcar» ÍO H P . , a plazos 
y contado. Conde Aranda, 
14. C. % D. A. Teléfono 
50.829. 
G A R A G E Gallego. Toledo, 
136. Fray Luis de León, 11, 
jaulas independientes. P a -
seo Delicias, 28, cubiertas, 
accesorios. Teléfonos 17.394, 
19.972. 50.533, 
A U T O M O V I L I S T A S . Saldo 
cubiertas, cámaras nuevas, 
varias marcas y medidas. 
Hernán Corté«.»16. Giménez. 
A C C E S O R I O S . Compre una 
vez en «Victoria», Manufac-
turas Caucho, S. A. Com-
pará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
E S C U E L A chofer», prácti-
cas conducción mecánica, 
« H i s p a n o » , «Citroen», 
«í-crd», «Fíat», otras mar-
cas. Talleres. Santa Engra-
cia, 4. 
N A R V A E Z . Fabricación pa-
rabrisas, perfiles, herrajes 
diversos, radiadores, nique-
lado. Magallanes. 17. 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
S U E L A cromo «Nomplus» 
impermeable. Gran dura-
ción. Resuelve la economía 
e hibiene del calzado. Apar-
tado 59 Burgos. 
CALZADOS Berman, pieos 
de goma, garantizados un 
año. Fúcar, 11. 
E X I J A usted para «u cal-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Práct icos , elegantes y 
duraderos. 
I SEÑORITAS I Los mejores 
tefiidoe en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados, «Ebrox». 
Almirante, 22. 
SOLO FeJáez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas 
Santa Isabel, L Antón Mar-
tín, 50. 
C O M P R A S 
«Unión Joyera». Pago m u -
c h í s i m o por alhajas, perlas, 
bri l lantes , esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
bi l ia r ios completos. Crua, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
MUEBLES Gamo, precios 
*in competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 8. 
COMPRO buenos muebles 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objeto* de valor 
E s p í r i t u Santo, 24: Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
COMPRO, vendo a'hajae. r<v 
na* naDeletaa del Monte. 
COMPRO, yendo ropas, alha-
jas, máquinas coser, escri-
bir, gramófonos, bicicletas, 
í'a&a Martín, Santa Isabel, 
84. Humilladero, 14. 
¿ M U E B L E S fabricados a 
su gusto? San Mateo, 8. 
Entrada libre. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetee. San Mateo, 8. 
Gamo. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral . 45. 
ANTIGÜEDADES! Compra 
y venta. Prado. 5, tienda, 
esquina a Ecbegaray. 
COMPRO pa (teletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Oruz, 7, platería- Te-
lefono 10 708. 
COMPRO dentadura* artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor. 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
C O N S U L T A S 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías nrínarias , riñon. 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve. 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
anudantes, peritos, apare-
jador*»*. Academia Cantos. 
San Bernardo, 2. 
na Velarde. T< 
SO 
Mar-ter ior bajo, oficinas. 
t í n de los Heros, 41, 
A L V A R E í T C a s t r o , - ' ! ^ inte-
rior, 70; exterior, «confort», 
¡gas, teléfono, 175. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos. 
Fomento. Estadíst ica , Poli-
cía, Aduanas, Hacienda, Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programos o pre-
paración. Instituto Beus. 
preciados, 23. 
A C A D E M I A de Aduanas. 
Director: Don Camilo Ce-
la, jefe negociado Dirección 
Aduanas, Venta Geografía 
adaptada Programa Peri-
cial. Fernanüor, 4. 
IDIOMAS. Contabilidad, T a -
quigrafía (método oficial). 
Mecanografía, Gramát ica , 
Preparaciones. Bola. 12. 
P O L I C I A . Profesorado Cuer-
po. Honorarios módicos. Cltu 
ees noche. Colegio Castella-
no. Magdalena, SO. 
I N G L E S A diplomada, leccio-
nes. General Pardifias, 18. 
FRANCES, inglés, a lemán, 
clases particulares y en gru-
pos desde quince pesetas 
mensuales. Escuela Berlitz. 
Arenal, 24. 
no 19.633. 
¿ Q U E R E I S comprar bien 
con preoupuesto, muebles? 
Gamo. San Mateo, 3. En-
trada l ibre. 
CASA Serua, Hortaleza, 9. 
Paga b en alhajas, b r i l l an-
tes, aii<i 'iedadea. m á q u i -
na? escribir , aparatos fo-
tográficos, pianos escope-
tas, g ramófonos , discos, ob-
jetos, papeleta* Monte. 
s i quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de M a n i -
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadi» , E«poe y M i -
na 3 eiltl ee'Iplo, 
C L A S E S económicas cálculo 
y contabilidad compatibles 
horas oficina. Ventura Ve-
ga. 9, Academia. 
A C A D E M I A de canto, diri-
gida por la tiple María 
Ferrer. Vocalizaciones, ra-
pertorio, clases económicas. 
Barbieri, 15, principal. 
DARIA lecciones segunda 
enseñanza profesor católico, 
especializado. Corresponden-
c ia: González. Fnencarral, 
77, entresuelo. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria Ingenieros indus-
triales. Bachillerato univer-
sitario. Ciencias. Internado. 
Barquillo, 41. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos; abier-
to hasta nueve noche. Mon-
tera, 29. 
A todas horas, lecciones 
prácticas e individuales de 
Taquigraf ía , 300 palabras 
minuto; Mecanografía, sin 
mirar el teclado, en diez 
lecciones; Ortografía prácti-
ca, reforma de letra. Cálcu-
los abreviados, Contabili-
dad, todos sistemas; len-
guas, profesorado extranje-
ro, etcétera. «Laso». Fuen-
carral , 80. Preparación to-
das carreras. Internado hi-
giénico. 
CURSOS abreviados Bachi-
llerato, Comercio; pensión 




en un mee. 




K A C I E N D A , Radio, Correos, 
preparación, apuntes, pro-
grama?". Escuela Preparacio-
nes. Pez, 15. 
P R E P A R A T O R I O de Medi-
cina, muchas seguridades. 








COMPRA y venta de fin-
cas y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
C A L I G R A F I A , taqnimecano-
graf ía , máquinas «Yo^t», 
«Remington», «Smith». «Un-
derwood». Estrel la, 3, Co-
legio. 
E S P E C I F I C O S 
T E purgante Pelletier. E v i -
ta congestiones, v a h í d o s . 
Cura es treñ imieoto ; 15 cén-
timos. 
Z . O M B R Z C I V A Pelletier: 
Purgante delicioeo para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
cént imos . 
R E U M A ; para quitar los 
dolores y purificar la san-
gre use lodasa Bellot. Ven-
ta en farmacias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
T U S T A vende sellos al 92, 
93, 94 y 95% descuento-
Príncipe, 7. 
F I N C A S rústicae, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
V E N D O directamente casa 
calle Goya 45.000 duros. Es -
cribid: Goya. Preciados, 7, 
continental. 
COMPRA venta de tincas, 
hipotecas, gestión rápida. 
Apartado 9.006. 
A D M I N I S T R A C I O N de fin-
cas en Madrid. Lortega. 
Apartado 760. 
CASA muy próxima a la 
Puerta del Sol, en calle in-
tensamente ^comercial. Ver-
dadera conveniencia. «Ibe-
ria Inmobil iaria». Mayor, 4. 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vendet sus 
fincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584, 
HOTEL Cercedilla terreno 
500 metros, dos plantas, 8 
habitaciones, alcantarillado, 
luz, 25.000 peeetas o permu-
to solar enanche Madrid; 
no Jmayor precio. Traves ía 
Trujillos, 2. 
VENDESE solar de 132.300 
pies barrio Bilbao, carrete-
ras Aragón y Este. Razón: 
Julio García Sanz. Vicál -
varo. 
V E N D O o arriendo dehesa 
Toledo 14Í00 fanegas. 200 re-
gadío. Precio, 700.000 pese-
tas. E n arriendo, 35.000 pe-
setas. Francos. Serrano, 56, 
segundo. 
V E N D O casa céntrica ren-
ta 7 % libre 250.000 pese-
tas. «Mundial», S. L . ; de 
cuatro a siete. Teléfono 
18.4.12. 
F O T O G R A F O S 
i BODAS I Retratos, siempre 
Caea Roca. Tetuá/n, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
i NOVIOS I fotografía Jor-
dán. Tres postales, dos pe-
setas. Seis retratos boda, 
diez pesetas. Recalo amplia-
ción. San Bernardo, 38. 
H U E S P E D E S 
R E S T A U R A N T Cantábrico. 
Hotel el mejor en abonos. 
Especiales paellas. 1.25- Cu-
biertos desde 2,50. Pensión 
desde 7. Cruz. 3. Madrid. 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma^ 
trimonios. Todo «confort». 
Montera. 63, segundo. 
TIBIDABO. Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
PENSION Mirentzu. Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, establee. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
V E N D E S E finca Sierra, agua 
m e d i c i ñ a l , propia Sanato-
rio. Ergoyena. Humillade-
ro, di, principal. 
i i i i i m m m i m m i i i i i r ; 
P E N S I O N Ramírez. Pr ínc i -
pe. 27. Todo «confort». Ca-
lefacción, baño. Precios mo-
derados. 
L I B R O S 
L I B R O S antiguos, moder-
nos, manuscritos, diociona-
rios, revistas, folletos, liqui-
da tes tamentar ía . P i Mar-
gall, 11. 
l ibros antiguos nadie pa-
ga más que Molina. Trave-
sía Arenal. 1. 
L O S aparatos más bonitos, 
eficaces y baratos loe en-
contrará usted en Desenga-
ño, 14. 
v i s i te la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. T e l e - A u d i ó n . Are-
nal, 8. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
P A R A sargentos, eabos, sol-
dados, licenciados Ejército, 
destinos del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón. 8. 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escr ib ir : Centro Ca-
tólico. Colón. 14, Madrid. 
«PALABRAS de dudosa or-
tografía», de López Cano, 
segunda edición. Evita fal-
tas ortográficas; dos pesetas 
libreríae. 
M A Q U I N A S 
M A Q U I N A S p a r a coser. 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garant ía dos 
años. Casa Sagarruy. Velar-
de. 6. Teléfono 11.797. 
MAQUINA escribir «Bmg». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmena. Fuencarraí . 83. Te-
léfono 19.643. 
M A Q U I N A S escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión. 
Montera. 29. 
N E C E S I T O mecánico crono-
metrista, precis ión, conozca 
perfección aparatos avia-
ción, automóvi les , máqui -
nas calculadoras, similares; 
ofrecimientos detallados con 
informes Apartado 3.024. Al -
pina. 
L I C E N C I A D O S ; documenta-
ción destinos públicos, 12,50; 
provincias, 15,75. Consultes 
gratis, remitiendo franqueo. 
Centro Información, Rosa-
rio, 3, frente Zona Reclu-
tamiento. Correspondencia: 
Grupo Cooperativa Ministe-
rio Guerra. Paseo Extrema-
dura, 106. 
N E C E S I T A S E doncella in-
formada. Razón: Isabel I I , 
8, t int^ 
R A C E N falta agentes pro-
ductores conocedores del co-
mercio e industrias a suel-
do y comisión. San Agus-
tín . 15. 
G R A N taller reparaciones 
Abonos limpieza. Accesorioe ! <ra 
« Y g e a » . Teléfono 11.569. 
Montera. 29. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. P i Margall. 22. 
primero. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
j o s 2. Reformada comple-
tamente. L a mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesarán. 
H O T E L Francia. Pensión 
desde 12.50 Casa nueva, ca-
lefacción, aguas corrientes, 
caliente y fría, cuartos de 
baño, ascensor permanente. 
Pi Margall. 8. Entrada J i -
ménez Quesada, 2. E l mejor 
.«itio Madrid. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27. prinripalee. 
R E S T A U R A N T La Marina. 
Cubiertos desde 1,40 en ade-
lante. Abonos deede 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez. Barco, 23. 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. 
Habitaciones interioree y 
exteriores. Peceión comple-
ta desde siete pesetas. Abo-
n o e comidas económicas. 
Príncipe. 10. 
P E N S I O N Cruz, todo «con-
fort», matrimonio, dos ami-
gos. Hermosilla, 43, entre-
suelo 
( H O T E L Mediodía». 200 ha-
bitacionee insta lac ión mo-
derna. 5 jíesetas. Unico en 
Madrid. Glorieta Atocha, 
frente estación. 
H E R M O S I S I M A S habitacio-
nes exteriores independien-
tes, individualee, matrimo-
nios, dos amigos, edificio 
nuevecito, mueblaje igual-
mente, espléndidas vistas, 
calefacción, baño, teléfono, 
seis pesetas. Pardiñas , 34 
E N lo mejor de Madrid. 
Príncipe, 17, principal. Pen-
sión Hispano Americana, ca-
lefacción, baño, teléfono, to-
do «confort», pensión com-
pleta desde 7 peeetas; cu-
biertos, vino. 2.50. 
R E S I D E N C I A señoras ca-
tól icas, «confort», economía. 
Carrera San Francieco, 13, 
primero. 
P E N S I O N Tor io . Próx imo 
a la Paerta del Sol y Gran 
Vía. Con cuarto de b a ñ o . 
Carmen, 39. primero y se-
gundo. M a d r i d . 
P E N S I O N Concha. Jovella-
nos, 7, primero. Habitacio-
nes exteriores para dos ami-
gos o ma t r imonio deede seis 
pesetas. Tra ta eemerado. 
«PENSION Mur i l lo» . Exte-
riores, b a ñ o , mat r imonios , 
dos amigos. Mayor, Trave-
s í a Arenal . 1. p r i nc ipa l . 
F A M I L I A honorable admi-
( te uno, dos establea. Fuen-
car ra l , 53, p r i n c i p a l iz-
quierda. 
SfiSOBA honorable ee de-
sea para v i v i r en f ami l i a . 
Señora Espinosa. Ferrer del 
Río, 4 duplicado .(Guinda-
lera). 
C O N S T R U I M O S aparatos , 
herrajes y accesorios para 
la mol inería . Talleres Pa*-
rés. Miguel Servet, 11. Ma-
drid. • 
M O D I S T A S 
MODISTA, hechuras desde 
20 pesetas. Lope de Vega. 
32, segundo. 
M U C H A C H A para todo. Bol-
10, tercero izquierda. 
P A R A meritorio con refe-
rencias. C. Horcajada. To-
rrecilla Lea l . 15. 
I N C R U S T A M O S . Bordamos 
ropa blanca primorosamen-
te. Economía. Cardenal Cíe-
ñeros, 36, entresuelo. 
HAGO toda clase de ves-
tidos elegantee, económica-
mente verdad. Arrieta. 11. 
ENSENO corte, confección. 
Mensualidad, diez pesetas. 
Apodaca, 5. 
M O D I S T A elegante, señora, 
n iños ; casas fijas. Puerta 
del Sol, 9. 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles barat ís imos. I n -
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 8. 
Gamo. 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto. Beneficencia, 4. E n -
trada libre. 
O P T I C A 
GRATIS graduación vista 
procedimientos modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías . 
P A R A ver bien, cristales 
«Punktal Zeiss». V a r a y 
López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 2. 
P E L U Q U E R I A señorae. On-
dulación, 2. Corte, 1. Ma-
sajes, manicura. Quito pun-
tos negros. Sol. 14. Salón 
independiente. 
P E L U Q U E R I A señorae. E n -
señanza ondulación, 50 pe-
setas. Manicura, masajee. 
Sol, 14. 
P E R D I D A S 
P E R D I D A pendiente brillan-
te jueves mañana; gratifi-
carán devolución. Juan de 
Mena, 15. 
E N la tarde del día 14, des-
de las plazas del Conde Ba-
cuello de astracán negro; al 
que lo entregue ee le grati-
ficará en Vergara, 4, entre-
suelo. Señor Albasanz. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecarlo de España. 
Madrazo. 26. Teléfono 12.499. 
D I N E R O en buenas coodi-
cionee de intereses j fa-
cilidades, rápidamente co-
tnerciantee, industríale* y 
por letra*. Apartado 955. 
S O B R E finca Madrid que 
tiene Banco 800.000 peeetas, 
deseamos segunda 400.000 
S i s corredores. Apartado 
Correos 841. 
N E C E S I T A S E criada edad, 
informada, para matrimo-
nio. Triv iño. Jardines, 18. 
D e m a n d a s 
SEÑORA instruida acompa-
ñaría señora, regentaría ca-
sa. Valverde, 1. Pensión Ga-
licia informarán. 
SEÑORA se ofrece acompa-
ñar señoritas o niños . Ar-
gensola, 10. 
SEÑORA muy honrada cui-
daría señor o sacerdote. L u -
ciente, 11, teroero. 
8 8 ofrece agricultor com-
petente de Zaragoza para 
encargado de finca en cul-
tivo próximo a Madrid. I n -
formes: Joaquín Sanz. Don 
Quijote, 17, tercero. Madrid. 
J O V E N conociendo perfecta-
mente inglés , francés, con-
tabilidad, ofrécese para ofi-
cina, secretaría o lecciones. 
Dcffois. Pez, 9, principal 
derecha. 
S E ofrece zurcidora econó-
mica. Carretas, 18. princi-
pal. 
C A B A L L E R O inmejorables 
referencias ofrécese para ad-
ministrador, cargo análogo. 
Teresa Gómez. Calatrava, 33. 
SEÑORA 50 años, honora-
ble, regentaría casa señora 
o caballero pos ic ión; prefe-
rible tenga niña pequeña; 
buenís imas referencias. E s -
cribid: María. Fuencarraí , 
77, anuncios. 
O F R E C E S E joven para ofi-
cina o enfermero. E s c r i b i r : 
«Enfermero». Alcalá, 2, con-
tinental. 
SEÑORITA mecanógrafa de-
sea colocación en oficina, 
meritoria. Escr ib id: Dxba-
tb 6.641. 
T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS camionetas des-
de 20 pesetas. Martines Bas-
tero, 20; teléfono 18.699. 
EXPRESS Salamanca, mu-
danzas, transportes rápidos, 
económicos. HermosiHa, 6; 
teléfono 53.393. 
T R A S P A S O S 
B O N I T O despacho café, cho-
colate, señorita o caballe-
ro, mucho tránsito, barato. 
Cruz, 30. Martínez. 
S E vende la anti 
macia de Romeo. 
45. Madrid. Inforn 
once a dos. 
V A R I O S 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta Móstolee. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.110, 
I N S T A L A C I O N E S anuncios-
luminosos, economía en bom-
billas y decorado. Torregro-
ea. Telefono 34.655. Pala-
fox. 6. 
E L E C T R O B 0 M B A 8 conti-
nua, alterna, elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
CAR t e r i t AS azafrán pu-
ro «Dos Gatos»; exíjalas ul-
tramarinos. Mueetras. Es -
col ano. Apartado 1. No-
vélela. 
j O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadae. Galones. 
Cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet. 8, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
J A R D I N Florita. Antee de 
comprar plantas, visiten el 
mejor establecimiento de ar-
boricultura y floricultura 
de Madrid, donde encon-
trarán un inmenso surtido 
a precios muy reducidos. 
Casa central: L i s ta , 58. Te-
léfono 50.621. Sucursal: San 
Bernardo. 78. 
M U D A N Z A S de«de 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi-
llanueva, S2; t< léiono 51.344. 
8 E arrezan co.^hones de 
muebles y sommier»; se po-
nen teiae metá icas. Arre-
glos al c í a , deiMe 2.50. L u -
cha na. 11. Teléfono 31.222. 
E S T A M P A C I O N en cinc y 
demás metales. Se preparan 
trabajos para vidrieros, fon-
taneros y broncistas. Pala-
fox, 6; teléfono 34.655. 
C O M E R C I A N T E S , para im-
presos baratos. Carrera de 
San Francisco. 9. Tipogra-
fía los Teatros. 
L I C E N C I A D O S Ejército. E l 
30 de marzo salen 6.000 pla-
zas con sueldo de 2.500 a 
3.000 pesetas para los qne 
hayan servido en filas dee-
de cinco meses. Si quieren 
solicitar y entrar en este 
concurso, remiten documen-
to militar al Centro Infor-
mativo. Ventara Vega. 19. 
CAMAS doradas. Las me-
jores y más baratas lae 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 
E L que necesite ahorrar o 
crear un porvenir para la 
vejez o para sus hijos acu-
da a «Mundial». «Mundial» 
enseña toda clase de aho-
rros. Teléfono 18.432. Monte-
ra. 15 
¿QUEREIS asegurar el por-
venir de vuestros hijos? 
«Mundial» os informará de 
la me n.era que puedan aho-
rrar mejor. Teléfono 18.432. 
Montera, 15. 
E X Q U I S I T O S chocolates con 
nnece« para comer crudo; 
paq aeres de una y dos pe-
setas. Con almendras, una y 
dos peeetas. Con avellanas, 
una y dos peeetas. Manuel 
S E R R A N O , relojero. Cristal 
forma. 1,50; corrientes, a 
real; composturas baratlei-
mas. garantizadas. Aduana. 
8, bajo. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares. 19. 
ABOCADO. Testamentarías , 
créditos , divorcios, indem-
nizaciones. Consulta módi-
ca. Princeea, 75, bajo. 
P I N T O habitaciones cinco 
pesetas. Respondo trabajo. 
Veneras, 5 sencillo, porte-
ría. 
OCASION máquinas eecri-
bir mejores marcas proce-
dentes cambio con nuevo 
modelo «Smith Premier». Ce-
demos mitad de precio y 
plazos 25 pésetes mes. Casa 
Periquet. Caballero de Gra-
cia. 14. 
SALMON, langosta, cala-
mares, Thon Mariné, boni-
to, navajas, filetes de aren-
que, almejas, cangrejos, lan-
gostinos, lamprea, ostras, 
vieiras. angulas, mejillones, 
bacalao sin espinas, pedid-
los en Rivas. Montera, 23. 
Teléfono 15.943. Madrid. 
i I N T E R E S A ? Para certifi-
caciones, registro, penados y 
tes. oposiciones, insercio-
nes edictos, «Gaceta Oficial». 
Registros marcas patentes. 
Cobro créditos, informes co-
merciales. Reclamaciones fe-
rrocarril . Cumplimiento ex-
hojtos. Servicios similares. 
Dirigirse: Sociedad Jurídico 
Mercantil. Canalejas, 3. Ma-
drid. Apartado 288. Necesí-
tanse representantes. 
MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal, 500 peee-
tas, a plazos. Postas, 4. 
M A Q U I N A S para coser oca-
s ión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. 
G R A N D I O S A l iqu idac ión 
muebles mitad su valor; 
cedo local con, sin existen-
cias. Recoletos, 2 cuadrupli-
cado. 
CIRUGIA. Mobi 
dico. Inmenso ex 




¡ia. P é » z 
Mata, 1, 
G R A N surtido en sardinas 
en aceite, escabeche, toma-
te, trufadas, al l imón, aro-
matizadas, al vino blanco, 
con mantequilla, y truchas 
de Asturias, en Rivas. Mon-
tera, 23; teléfono 15.943. Ma-
drid. 
L I Q U I D A C I O N : miles de 
objetos orfebrería alta cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 11.043. Infantas. 27. 
V I N I C U L T O R E S . Por 15 pe-
s e t a s fórmula productos 
uva para quitar agrio "del 
vino no pase dos grados aci-
dez. J . Sal ís . Acered (Za-
ragoza). 




E L Coleg 
papelista; pinto 
ís 9 pesetas. Avi-
•r, 72, droguería. 
> del S. C. de Je-
a madrina o bien-
PIANOS, autopíanos, afina-
c i ó n , reparación. Precios 
económicos. Martí. Ríos Ro-
sa*, 30. Teléfono 32.228. 
P A R A propagar la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Igartóa. ralle 
de Atocha, ndmero 65 (tren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá las imágenes de pasta 
madera a precios de fábrica. 
CHOCOI^ATB para diabéti-
cos y cafés sin cafeína, pe-
didlos en Rivas. Montera. 
23. Teléfono 15.943. Madrid. 
D E B I L I D A D nerviosa. Ago-
tamiento cerebral. Paráli-
sis, etcétera. Curación ra-
dical y permanente por los 
únicos infalible» recursos. 
Fruto recientes descubri-
mientos trascendentales con-
secuencias. Lea obras de 
las más prestigiosas figuras 
«Biología y Fis iatría» y 
«Plan de cura», enviando 
1,50 sellos a «Otto Streit-
berger, V i l l a Rosario. Cal-
das de Malavella (Gerona). 
A G E N C I A asuntos Ayuntar 
miento. Plaza San Miguel, 
9. Gestiona todo económica-
mente. Ahorra tiempo. E v i -
ta molestias. 
S A L O N Venus. Nueva pe-
luquería señoras, profesor 
diplomado París , servicios 
garantizados, e c o n ó m i c o s . 
Carretas. 39. 
• E L Moeaaito», t intorería 
catól ica. L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y •con»' 
mía . L a toe en doce horas. I E S P O N J A S para coches, plu 
7, Glorieta de Quevedo, 7.1 meros, cepillos, gamuzas: 
iNo confundireel S u c u r s a h i Precios baratos. Casa «Mo-
Almanea, 8. Teléfono 84.558. reno». Mpyor, 35, 
P A R A G U A S , forros, tres pe-
setas. Abanicos, bastones, 
reformo. Arroyo. Barqui-
llo, 9. 
V E N T A S 
A U T O P I A N O S , órganos, ar-
moniums «Alexandre», 15 re-
gistros, baratís imo. Colas 
«Kallmann», «Bosendorfer». 
Rodríguez. Ventura Vega, 3. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de los pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guilis» o «Ti-
tán», y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
ta: E n los cuartos y en los 
medios se regata lo qne co-
rresponde a lo indicado. 
Relatores, 9. Teléfono 14.459. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pa^o. 
Precios l imi tadís imos; pída-
en trésnelo; teléfono 12.396. 
CUADROS «Teniers», «Osta-
de» «Giordano», vendo tes-
tamentaría. Apartado 3.024. 
Rodebicd. Sólo contestamos 
particulares. 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, miniaturas y buenos 
cuadros, objetos plata anti-
gua. Sucesor de Jnanito. 
Pez, 15. Se reciben avisos 
teléfono 17.487. 
CAMA dorada, 100 pesetas; 
matrimonio, 175; bronce, 
150; «ommiere acero paten-
tado. Valverde, 1 cuadru-
plicado. fábrica-
C O M P R E sus paraguas Ca-
sa Vélez- Despachos: Are-
nal, 9. y Apodaca, 1, esqui-
na Fuencarraí. Enormes sur-
tidos; 25 % economía. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
C A N A R I O S flautas legít i -
mos alemanes, superiores, 
baratísimo*. Calle San V i -
cente, 76. 
E S P E J O jardinera y araña 
salón. Alberto Aguilera, 84, 
cuarto izquierda exterior. 






nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferrere*. Ecbegaray, 27. 
A U T O P I A N O bara t í s imo 
perfecto estado. Ríos Ro-
««f. 30. entresuelo dereoha. 
S E venden tablas de 1.95 
metros de alto por 0,10 y 
O,'*) de ancho. Razón! Co-
legiata, 7. Madrid. 
B R O N C E S para iglesias; pe-
dir católogo Casa Lamber-
to. Atocha. 45. Madrid. 
BOMBAS, motores, para-
rrayos. Consúltese antes de 
comprar C. N. E . Fuentes, 
12. Madrid. 
V E N D O despacho español 
mil cien pesetas. Miguel 
Angel, 10. 
8,95 kilo batería esmaltada. 
Palanganero completo, 9,90. 
Cubo y jarro, 3,50. Mesone-
ro Romanos, 14. Abada. 
SEÑORAS: Cesación comer-
cio, ú l t imo m e s venta, 
echarpes , renares, pieles 
finas. Sombreros precios co-
mo nadie. Manuel Fernán-
dez González, 7 (antes V i -
s i tac ión) . 
P A P E L embalaje; pidan 




' E L E F O N I A oyéndo» 
voz barat ís imo. E s -
Bolsa. 8, buzón M. 
PIANOS, autopianos. armo-
^nios, violines, barat í s imos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
C O C I N A S 
para gasolina; de un cuer-
po, 80 pesetas; a provin-
cias, 31.50 pesetas. 
Catálogo gratis. L . B A L -
MES, A M O S D E DIOS, 10. 
M A D R I D . 
\ > i i u i ! M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i n i i i n 




Artrarleeb* ., cinco ctgr».; extne. refíMs, 
cinco ctgr»; extrec dUoodlo, tros mlllf 
extrae, meúnla vaca, tres mlllg.; Oomiool, 
cinco mlllg.; airtctr BMatoanlrado. canti-
dad «u Ocien te para una pattlUa. 
S P A I M E 
C U R A N R A D I C A L M E N T E L A 
T O S 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño, 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
P O R Q U E C O M B A T E N S U S C A U S A S = 
C A T A R R O S , R O N Q U E R A S , A N G I N A S , L A R I N - I 
G I T I S , B R O N Q U I T I S , T U B E R C U L O S I S P U L M O - 3 
N A R , A S M A y tados las afecciones en general 5 
de la G A R G A N T A , B R O N Q U I O S Y P U L M O N E S B 
— Las P A S T I L L A S A S P A I M E superan a todas laá conocidas, por su composición, qne no puede ser mis ^ 
£ racional y científica, gusto agradable y *>! ser las ú n i c a s en que está resuelto el trascendental problema de los ZZ 
— medicamentos balsámicos y voláti les , que se conservan indefinidamente y mantienen íntegras sus maravillosas S 
¿ propiedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida y eficaz, las enfermedades de las vías ~ 
ZZ respiratorias, que son causa de TOS o sofocación. ^ 
— Las P A S T I L L A S A S P A I M E <>on las recetadas por los médicos. — 
— Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por lo9 pacientes. -
Exigid siempre las legítimas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admitir sustituciones interesadas, 
» de escasos o nulos resultados. = 
Ü Las P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a una peseta caja en las principales Farmacias y Droguerías. — 
E s p e c i a l i d a d F a r m a c é u t i c a d e l L a b o r a t o r i o S O K A T A R G 
O F I C I N A S D E L L A B O R A T O R I O , C A L L E D E L T E X . 16, T E L E F O N O 564. S M. B A R C E L O N A . 
Ü Vota Importantísima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y satisfactorios resultados para curar rr 
m la TOS mediante las P A S T I L L A S A S P A I M E no son posibles con sus similares y que no hay actualmente otjas S 
H pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a las principales Farmacias y Droguerías g 
M de España, Portugal y América, una considerable cantidad de cajitas de muestra, para que las repartan gra- ~ 
H tis a los clientes que las soliciten para ensayo. También el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas cajitas B 
S de P A S T I L L A S A S P A I M E á los que envíen el recorte de este anuncio, incluyendo un sello de cinco céntimos — 
¿- para el franqueo, todo dentro sobre, franqueado con dos céntimos. — 
l i i i i i m m M M m i i m i m i i i i i i i i m m m m i i i i i M M m m m i m i i i i m i i i m i 
P A R A ampliar negooio en 
marcha deseo socio 30.000 
pesetas. Escr ib id: Aparicio. 
Alcalá . 2, continental. 
N E C E S I T O urgente 200.000 
pesetas primera hipoteca 
finca Madrid. Reina, 45 du-
plicado, segundo derecha; 
once-una; sin intermedia-
rios. 
S O B R E finca céntrica ofrez-
co hasta 50.000 pesetas en 
primera o segunda hipote-
ca. Detalles escritos; Corre-
dera Baja, 14, continental. 
J . C . D. 
H A C E f a l t a muchacho do 
unos 16 años , con buenas 
referencias. Ofertas por ee-
c r i t o : Apartado n ú m e r o 523. 
R A D I O T E L E F O N I A 
A L T A V O C E S , cascos, au-
riculares y todo el material 
radio, más barato que nadie. 
C. N . E . Fuentes, 12. Ma-
drid. 
nrmca & &onóm¿ca. 
^¿enicay hócela veda agraolabk 
ĉuandosQ apmvechan las bemftcbs 
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Nuevos descubrimientos del hombre fósil Se ha formado el nuevo 
Gobierno egipcio E E 
E L C R A N E O D E W E I M A R - E H R I N G S D O R F 
E B 
El hallazgo de restos indiscutibles 
del hombre fósil siempre ha causado 
sensación, no sólo en los centros cien-
tilicos, sino entre el público en general, 
aunque en la mayoría de los casos se 
debiera al anhelo de ver confirmadas 
rotundamente las teorías evolucionis-
tas. Los modernos descubrimientos, 
estudiados sin prejuicios, ponen de ma-
nifiesto, una vez más, lo artificioso de 
las mismas, y la complejidad racial 
de los más antiguos pobladores de 
Europa. 
Siempre han tenido gran interés para 
la Paleontología humana las tobas ca-
lizas inferiores de los alrededores de 
Weimar (Alemania), donde las huellas 
de hogares denunciaban una población 
contemporánea de la última fauna in-
lerglaciar. Estaban formadas por tro-
zos de carbón vegetal, cenizas, huesos 
rotos y quemados de diferentes espe-
cies, como elefantes antiguos, rinoce-
rontes de Merckü, bisontes, ciervos, 
caballos y fieras, y por sílex tallados, 
que el profeeor H. Obermaier clasi-
fica como premusleriense, por faltar 
las típicas hachas de mano que carac-
terizaban al Achenbeuse sincrónico del 
Occidente de Europa. En la misma 
capa de tobas se han descubierto tam-
bién restos fósiles humanos. 
Los primeros consistieron en dos 
dientes, que el doctor Weis recogió en 
Taubach, localidad próxima a Weimar, 
como Ehringsdorf. De mayor impor-
tancia son los hallazgos efectuados en 
1914 y 1916 en la cantera Kample, 
pues consistieron en dos mandíbulas 
inferiores y en los restos del esque-
leto de un niño de unos diez años. 
A cien metros d© ella se encuentra la 
cantera Fischer, donde en un bloque 
de travertino aparecieron en septiem-
bre de 1925 los restos de un cráneo 
humano. Yacía debajo de la capa de 
hogares, y es, por tanto, de edad geo-
lógica incontrovertible. 
El nuevo documento anatómico del 
hombre fósil estaba «in situ» muy frac-
turlado e incompleto. Sólo se ha con-
servado la bóveda craneana (frontal, 
ambos parietales, occipital, temporal 
izquierdo y un trozo del esfenoides). 
El frontal aparecía destrozado; por lo 
que parece que el individuo a que 
perteneció, una mujer de edad menor 
de treinta años, murió a consecuen-
cia de mazazos, o a golpes de hacha. 
El cadáver fué abandonado, y de él 
so desprendió el cráneo, que llegó ya 
incompleto al charco en que se fosili-
zó. Allí sufrió nuevos deterioros, pues 
cuando la caliza que lo envolvía esta-
ba aún blanda, una acción violenta hi-
zo que los huesos se separaran por 
las suturas, y que se rompieran en 
trozos pequeños. 
De la reconstitución y estudio lle-
vada a cabo por el doctor F. Weiden-
reich (El cráneo de Weimar-Ehrings-
dorf, «Investigación y Progreso, I I 
n.0 3, págs 21 y 22) se deduce que per-
tenece a la raza de Neandertal, de la 
cual se conocen numerosos esq'uele-
tos completos, entre los que destaca 
en primera línea el descubierto en 
1908 por los abates L. Bardon y A. y 
J . Bouyssonie en la pequeña gruta de 
La Bouffia-Bounerval, cerca de La 
Chapelle-aux-Saints (Corrére, Francia). 
Ahora bien, su gran interés reside 
en que ofrece una serie de caracteres 
que lo acercan más a los cráneos del 
hombre actual, que a la forma nean-
dertaleuse. El frontal que en ésta es 
bajo y huido, en el cráneo de Ehrings-
dorf se levanta bastante. La bóveda 
es, por consiguiente, alta. Los parie-
tales son grandes. También es curiosa 
la anchura de la parte superior de la 
cara, circunstancia que hace suponer 
que su base fuera también ancha. Por 
consiguiente, se trata de otro tipo dis-
tinto del de la mandíbula inferior de 
adulto, descrita por H. Wirchów, que 
llama la atención precisamente por su 
estrechez. 
Por los caracteres anteriormente in-
dicados , el nuevo cráneo Ehrings-
dorf es considerado por el profesor 
Weideuveich ((como morfológicamente 
intermedio entre los verdaderos tipos 
de ¡(Homo neandertaleusis», y la for-
ma actual de (¡Homo sapiens», o de 
sus precursores del Paleolítico supe-
rior». (Homo sapiens fossilis.) 
Las consecuencias que se deducen 
del nuevo descubrimiento son de ex-
cepcional importancia. Según las teo-
rías transformistas, hoy desacredita-
das por completo en los centros cien-
tíficos, el hombre tenía sus ascendien-
tes en los monos antropomorfos, y, por 
consiguiente, según sus formas fueran 
más antiguas, debían presentar ma-
yor cantidad de caracteres pitecoides. 
Esto condujo a una serie de fracasos 
ruidosos, bastando citar el famoso «Pi-
thecauthropus erectus», el antropoide 
terciario que andaba erguido, que los 
nuevos estudios ven como un gibón 
contemporáneo del hombre cuaterna-
riu europeo. También fué considerado 
el hombre neandertaleuse por su as-
pecto bestial como el (¡Homo primige-
nino», pero resulta sumamente curioso 
que la región nasal de éste, sea más 
perfecta que la del hombre actual, 
o sea uñtra - humana, como dice 
el giran paleontólogo M. Boule. De 
edad más remota que la raza típica 
de Neandertal, la mandíbula de Mauer 
(Alemania), que se clasifica como pre-
cheleuse, los ¡hallazgos de PLldo>yn, 
considerados con gran posibilidad como 
cheleuses, y de Ehringsdorf, atribuí-
dos al premusteriense. En la primera, 
los dientes son absolutamente huma-
nos, y en los segundos, el cráneo. El 
nuevo hallazgo de Ehringsdorf, ante-
cesor de la forma típica de Neandertal, 
parece probar la antigüedad del tipo 
netamente humano y la sospecha, va-
rias veces apuntada, de que las razas 
cuaternarias con caracteres pitecoides 
sean el resultado de una degeneración. 
De todas maneras, bueno es que los 
descubrimientos ayuden la revisión de 
todas aquellas teorías que gran parte 
de Ja generación pasada aceptaba co-
mo artículos de fe. 
Está presidido por el jefe de 
los nacionalistas, Musta-
fá Nahas Pachá 
L O N D R E S , 17 .—Telegraf ían del Cairo 
al Dai ly Telegraph dando cuenta de 
haber quedado constituido el nuevo Go-
bierno egipcio, bajo la presidencia de 
Nahas P a c b á , quien se> hace cargo a l 
miemo tiempo de l a cartera del Inte-
rior. 
E l departamento de Negocios Extran-
jeros h a sido confiado a Wazz i f Ghal i , 
el de Guerra a Gafar W a l i y l a de Ha-
cienda a Mohamed Mahmud P a c h á . 
* * * 
Cerca de 'quince d ías han sido nece-
sarios p a r a resolver la crisis egipcia. 
Primero se trató de disuadir a Sarwat 
P a c h á , decidido a dejar el Poder en 
vista del fracaso de sus negociaciones. 
Los diputados nacionalistas votaron por 
unanimidad que deb ía mantenerse la 
c o a l i c i ó n con los liberales y el primer 
ministro que la d i r i g í a . Fracasado este 
propós i to el Rey e m p e z ó sus consultas 
y pronto pudo apreciar que n i n g ú n po-
l í t i co no nacionalista quer ía encargar-
se del Poder. L a l e c c i ó n del pasado 
daba sus frutos. Puesto que en ú l t i m a 
instancia d e c i d í a n los afiliados al Wafd 
era conveniente y hasta necesario que 
ellos aceptasen la responsabilidad ple-
na de sus decisiones. 
Así el jefe de los nacionalistas, Mus-
tafá Nahas P a c h á , se v i ó obligado a 
formar el nuevo ministerio. Pero e x i g i ó 
que la c o a l i c i ó n con los liberales fuese 
mantenida y esta exigencia produjo al-
gunas dificultades porque buena parte 
del grupo a que aludimos deseaba re-
cobrar su libertad de a c c i ó n . S i n em-
bargo, se impuso el patriotismo y la 
c o a l i c i ó n se ha constituido de nuevo. 
L a p r o p o r c i ó n de fuerzas es sensible-
mente la misma que en el Gobierno 
anterior, pero el jefe ha cambiado. 
Dada la s i t u a c i ó n de Egipto, es evi-
dente la conveniencia de un Gobierno 
nacionalista. Por lo menos, M u s t a f á Na 
has p o d r á obrar libremente s in la pre 
P U G I L E S , p o r k - h i t o 
— N o m e g u s t a n a d a t u m u j e r . D e b e p o d e r m á s q u e t ú . 
— N o l o c r e a s . H a c e m o s c a s i s i e m p r e c o m b a t e n u l o . 
Maniobras a é r e a s en|C H I N I T A S 
honor de Amanul lah 
TOMARON PARTE CIENTO CIN-
CUENTA AEROPLANOS 
Se desmiente el complot 
en el Afghanistán 
o c u p a c i ó n de sus aliados. Aunque si 
José P E R E Z D E BARRADAS 
LA VIEJA DE LA CUARESMA 
-GFJ-
E n los pueblos de A n d a l u c í a , y tal 
vez en otras regiones de E é p a ñ a , hay 
l a costumbre de colocar en las cocinas 
u n a figura de mujer, hecha de car tón 
o de papel, que representa l a Cuaresma. 
Tiene siete pies, correspondientes a las 
siete semanas de ayuno y abstinencia 
que componen este santo tiempo. L a 
ta l v ieja d e s e m p e ñ a funciones de calen-
dario, pues a cada semana vencida se 
le corta un pie, de modo que a ojos 
vistas se observa c ó m o se aproxima l a 
P a s c u a florida. Mas. no todas las ampu-
taciones p e d á n e a s tienen l a m i s m a im-
portancia. H a y una que reviste gran 
solemnidad, aquella en que l a v ieja pier-
de medio pie del que e s t á colocado en 
su centro, es decir, el d í a en que l a 
Cuaresma queda mediada, tres semanas 
y media pasadas y tres y media por 
pasar. 
E s t a senci l la costumbre, que hoy tiene 
lugar puramente en fami l ia y p a r a ex-
c lus iva r e c r e a c i ó n de los muchachos de 
casa, e x i s t i ó a n t a ñ o en Madrid p ú b l i c a 
y escandalosamente. L a Cuaresma en 
el- siglo X V I I e r a guardada por todo 
el mundo, observada por toda clase de 
personas. Pero no todas las personas 
s e n t í a n verdaderos sentimientos de pe-
nitencia. E r a un p a r é n t e s i s que las gen-
tes disolutas y mundanas se v e í a n obli-
gadas a abrir en sus diversiones ordi-
nar ias . De a h í esas irrupciones violen-
tas que en medio del tiempo cuaresmal 
hacen las mal contenidas ganas de di-
vertirse. U n a i r r u p c i ó n era el domingo 
de P i ñ a t a , otra el d í a de partir l a 
v ie ja . 
E l ú n i c o documento que yo conozco re-
ferente a esta fiesta popular, caracte-
r í s t i c a del Madrid de los Austrias, es 
u n sainetillo de 1730, que se guarda ma-
nuscrito en la Biblioteca Nacional. S u 
autor es desconocido, pero en los mis-
mos versos de l a piececil la hay indi-
cios claros de que por l a indicada fecha 
era autor novel y que empezaba a es-
cribir para eJ teatro: 
Perdonad sus faltas, 
porque es muy moderno; 
que ahora empezaba 
el autor que hizo 
esta mojiganga. 
L a lectura de este manuscrito nos pone 
en conocimiento de varios detalles típi-
cos de la fiesta. E n pr imer lugar, sa-
bemos que se celebraba en l a P l a z a Ma-
y o r ; dice u n amigo a otro: 
Vente conmigo y sabrás 
c ó m o se parte la v i e j a ; 
que as í dicen los muchachos 
por la mitad de Cuaresma. 
E a , vamos a la p laza . 
No hay duda de que se trata de l a 
P l a z a Mayor, pues poco m á s adelante 
vemos c ó m o los concurrentes a l espec-
t á c u l o , para verlo mejor, intentan su-
birse a las mesas y a l c a j ó n del repeso, 
mobi l iario pecul iar de l a p laza , donde 
por esta fecha t e n í a lugar el mercado 
general de abastos. 
Otro detalle es la hora de la fiesta. Se 
celebraba de noche, y desde las ú l t i m a s 
horas de la tarde comenzaba l a é g i r a 
de los vecinos de Madrid al sitio tra-
dicional de l a f u n c i ó n . U n a dama o í m o s 
que dice a otra su a m i g a : 
¡ Q u e quieras sa l ir de casa 
u n a tarde como é s t a 
y l levar esta cr ia tura 
a que algo le suceda 
con tanto tropel de gente! 
Mucha era la gente que a c u d í a a la 
d i v e r s i ó n , y el desconocido poeta viene 
a confirmar la idea antes expuesta de 
que aquellg era u n brote Se l e s p í r i t u 
carnavalesco, que buscaba resquicio por 
entre la gravedad cuaresmal . Pongamos 
o ído a lo que un interlocutor dice a 
otro: 
— ¿ Q u é te parece la bul la? 
— ¿ Q u é quieres que me parezca? 
Veo que el tiempo en que estamos 
parece Carnestolendas. 
Entonces, como ahora, c o n v e n í a que 
hubiera n i ñ o s a quien atribuir las ga-
nas de divertirse de los padres. E r a 
una fiesta principalmente de chiquillos. 
Las madres iban, tapadas con sus man-
tillas p a r a no ser conocidas, s ó l o por 
estar al cuidado de sus hijos. Los pa-
dres no iban a quedarse en c a s a ; pre-
f e r í a n i r para cuidar de sus esposas. 
Como rasgo verdaderamente t íp i co , 
haremos notar que a los n i ñ o s se les 
colgaban del cuello las Bulas p a r a asis-
tir a l aserramiento de la vieja. Con 
sus B u l a s a l cuello y u n a caperuza o 
gorro l lamativo en la cabeza, iba toda 
la c h i q u i l l e r í a m a d r i l e ñ a en esta no-
che de algazara. Pero no olvidemos que 
aún por esta fecha no e x i s t í a alum-
brado p ú b l i c o , lo cual obligaba a los 
n o c t á m b u l o s a i r provistos de l internas 
y faroles, que d e b í a n dar f a n t á s t i c o 
aspecto a l a plaza en una noche como 
como és ta . Y , p a r a concluir, diremas 
lo m á s curioso de la f u n c i ó n . Cada 
concurrente deb ía Ir provisto de u n a 
escalera p a r a subirse en el la y divisar 
ei aterramiento. Por e x t r a ñ o que pa-
rezca, l a obrilla que nos sirve de g u í a 
nc permite dudar. H a y u n n i ñ o que 
pide a s u madre una escalera para i r 
al e s p e c t á c u l o ; hay u n v i z c a í n o que 
entra en l a plaza derrengado del peso 
de la escalera que trae a cuestas; y , 
como dice el autor del e n t r e m é s . 
H a y bestias 
que vienen hasta la p laza 
cargados con escaleras. 
L legaba al fin la media noche y ase-
rraban por l a mitad una figura de v ie ja 
consumida por los ayunos, con lo cual 
el pueblo se retiraba contento y aca-
ricinndn la idea de que hambre que 
fuerza parece haber disminuido—hace 
meses fueron derrotados en u n a elec-
c i ó n parcial—el Wafd representa la 
gran m a y o r í a del p a í s . E s seguro que 
no se e n t e n d e r á n con Inglaterra, pero 
si a l g ú n d ía negocian ambas partes, po-
drán decir que hablan en nombre de 
sus naciones respectivas. E l acuerdo 
tardará m á s , pero s e r á m á s completo 
y m á s duradero. 
L a divergencia fundamental s u r g i ó 
con motivo de las tropas inglesas que 
el Gobierno de Londres q u e r í a mante-
ner en A l e j a n d r í a y E l Cairo, a d e m á s 
de la g u a r n i c i ó n de Suez. E n este as-
pecto el Tratado representaba u n re-
troceso respecto a l de i924, que s ó l o 
p r e v e í a g u a r n i c i ó n inglesa en el Canat. 
L a actitud br i tán ica tiene una excusa. 
Desde ese a ñ o hasta ahora han ocurrido 
varios asesinatos po l í t i cos y m á s de una 
m a n i f e s t a c i ó n tumultuosa y de un ges-
to oficial an t ibr i tán ico . Comprendemos 
que Londres haya querido Wmar ga-
r a n t í a s . 
E n cambio, no se entiende q u é inte-
rés puede tener Egipto en prolongar 
el estado actual. Los jefes nacionalistas 
han sido incapaces de comprender que 
mientras Inglaterra exista, los egipcios 
no tienen la menor esperanza de recu-
perar Suez. E l Imperio br i tánico pue-
de abandonar un territorio que no com-
pense el dinero y la sangre necesarios 
para dominarle, pero le es imposible 
renunciar de un golpe a la l lave de 
todas sus posesiones a s iá t i cas . E n cuan-
to a la o c u p a c i ó n de E l Cairo y Ale-
j a n d r í a puede creerse que c e s a r í a en 
cuanto se hubiesen apaciguado los áni -
mos en Egipto. Los nacionalistas, pre-
sos en sus predicaciones exaltadas, no 
han sabido ver esto y las ventajas que 
en otras cuestiones les otorgaba el T r a -
tado. 
Ahora se e n c o n t r a r á n en peor situa-
c ión . ¿Qué v a n a ofrecer a sus conciu-
dadanos en lugar de lo que Sarwat P a -
c h á h a b í a obtenidol L a primera vez que 
estuvieron en el Poder, en v ida de Za-
glul, no supieron evitar el asesinato de 
Sir Lee Stack. n i aprovechar las con-
diciones que les o frec ía Macdonald. 
D e s p u é s fuera del poder, pero d u e ñ o s 
de la C á m a r a , han provocado otros 
dos incidentes de importancia. Por úl-
timo, han hecho fracasar el Tratado. 
No decimos que el derecho esté de 
parte de Inglaterra. Hacemos notar que 
Egipto g a n a r á m á s buscando su inde-
pendencia completa por etapas, lenta-
mente, porque durante mucho tiempo 
aun no t endrá otra libertad que la que 
le quiera dar el Imperio br i tán ico . ' E l 
caso de Ir landa no puede citarse. E l 
Canal de Suez es el centro del Impe-
rio y Austra l ia a l apoyar oficial y pú-
blicamente la actitud de Londres, ha 
puesto en evidencia el in terés que la 
anima en esta cues t ión . Inglaterra no 
tiene en su favor el derecho, pero los 
egipcios no son lo bastante fuertes pa-
ra poder tenerlo. Y esto es lo que de-
ben ver los jefes .nacionalistas de E l 
Cairo. 
R. L . 
R U G B Y , 17.—Unos 150 aeroplanos han 
participado en l a revista y las mani -
obras que, en honor de los Reyes del 
A f g h a n i s t á n , se h a n celebrado hoy en el 
a e r ó d r o m o de Hendon. L a d e m o s t r a c i ó n 
d u r ó cerca de dos horas. 
Se hicieron maniobras de l u c h a en 
el aire, bombardeos sobre un blanco 
movible, d i r e c c i ó n desde tierra, por me-
dio «de r a d i o t e l e f o n í a , de u n a escuadri-
lla, movimientos de conjunto, acroba-
cias y experiencias de nuevos sistemas 
de p a r a c a í d a s . Antes de las maniobras 
los Soberanos visitaron la E s c u e l a de 
A v i a c i ó n de Halton. 
C O N C E S I O N D E D I S T I N C I O N E S 
B E R L I N , 17.—El mar isca l Hindenburg 
y el canci l ler Marx han recibido del 
Rey de A f g h a n i s t á n las m á s altas con-
decoraciones de dicho país ." Al propio 
tiempo les h a n sido entregadas dos ca-
pas rojas igual a las que usan los aris-
t ó c r a t a s - e n el A f g h a n i s t á n 
* * » 
L a L e g a c i ó n del A f g h a n i s t á n en Mos-
cú , ha desmentido l a noticia del su-
puesto complot contra el Rey de dicho 
p a í s . Dec lara t a m b i é n que el Monarca 
h a r á entrega a Chicherin y K a l i n i n de 
condecoraciones de l a M o n a r q u í a . 
S e p r e v é u n g r a n d é f i c i t 
a l e m á n e n 1 9 2 9 
E l g e n e r a l L e t t o w W o r b e c k , c a n -
d i d a t o n a c i o n a l i s t a 
B E R L I N , 17 .—Según u n a d e c l a r a c i ó n 
hecha en l a C o m i s i ó n de Presupuestos 
del Reichstag, el presupuesto de 1929 
arrojará un déficit cuando menos de 380 
millones de marcos. L a labor m á s difi-
cultosa del p r ó x i m o Reichstag estribará, 
pues, en enjugar ese déficit. 
* * » , 
B E R L I N , 17.—Se asegura en los c írcu-
los p o l í t i c o s de esta capital que el dipu-
tado nacionalista almirante von Tirpitz , 
tiene el propós i to de ofrecer su distrito 
al general von Lettow Worbeck, cé lebre 
por sus c a m p a ñ a s militares en las colo-
nias alemanas del Africa oriental. 
Se cree que el general aceptará e l ofre-
cimiento. 
irtnra no es hambre pura. 
M. H E R R E R O G A R C I A 
O l a d e f r í o e n I t a l i a 
ROMA, 17.—Una ola de frío se ha 
abatido sobre Italia septentrional. En 
Mantua, una tormenta de nieve ha oca-
sionado grandes daños, y también ha 
nevado intensamente en Trieste. 
Terminan las sesiones 
de! C o m i t é del vino 
D i s c u r s o d e l d e l e g a d o e s p a ñ o l e n 
u n b a n q u e t e o f r e c i d o p o r B r i a n d 
P A R I S , 17.—El ministro de Negocios 
Extranjeros , BrianiJ , h a dado un almuer-
zo en honor de los delegados de los 27 
p a í s e s que h a n tomado parte en las 
sesiones celebradas por e l Comi té de 
la Oficina Internacional del Vino. 
A los postres, e l representante espa-
ñol , conde de las Mirandas de Santa 
Cruz, p r o n u n c i ó un breve discurso, dan-
do las gracias, en nombre de los dele-
gados, por l a cordial acogida que Íes 
ha sido dispensada por el Gobierno fran-
cés . C o n s i d e r ó como muy ú t i l e s las re-
soluciones adoptadas en las sesiones del 
Comité de la Oficina Internacional del 
Vino, resoluciones que han de benefi-
ciar grandemente a todos los p a í s e s pro-
ductores. 
Tr ibutó grandes elogios a l a actividad 
y competencia con que Barthou h a di-
rigido los debates, y tr ibutó alabanzas 
los excelentes vinos franceses. 
Se m o s t r ó muy satisfecho de las ne-
gociaciones que, por inic iat iva de la Ofi-
cina Internacional del Vino, se han des-
arrollado entre los delegados de distin-
tos p a í s e s productores—como, por ejem-
plo, entre Portugal y F r a n c i a — , y agre-
gó que esa in ic ia t iva es digna de ser 
imitada y c o n t r i b u i r á en alto grado a 
disipar todas las malas inteligencias en-
tre las nacionas productoras. 
«El n ú m e r o de personas que viviendo 
en R u s i a no hacen uso del idioma ru-
so pasa de 6.400.000.» 
T a h a b í a m o s notado que al l í no se 
entienden ya . 
Y es por eso. 
* * * 
«En todos los sacrificios el verdugo 
suele ser algo m á s an imal que la víc-
t ima.» 
¡ H o m b r e ] Y cuando la v í c t i m a no es 
an imal ¿qué pasat 
No se pueden decir a s í las cosas. Ni 
tan rotundas..., n i tan ordinarias. 
* * * 
¿ D e q u i é n son los cinco millones de 
' ló lares? 
¡ H o m b r e ] . . . Nuestros no son; pero si 
hay dudas y no parece nadie... 
Porque ahora recordamos que en cier-
ta o c a s i ó n . . . 
E n f in ; aquí estaremos, para lo que 
sea 
* * * 
«Hay que definirse. Nunca fueron las 
letras una patente de i n h i b i c i ó n politi-
wt, y menos un salvoconducto para hu ir 
de todas las situackmes difícüles del 
p a í s , en nombre de Homero, de Shakes-
peare o de Valle I n c l á n . E s l í c i to no per-
tenecer a un partido determinado, abo-
minar de las guerri l las de distrUo; pe 
ro en modo alguno enroscarse como un 
gusano cuando suenan los olanines de 
los e jérc i tos c iv i les .» 
Y dice uno: — \ V a y a , pues no quiero 
enroscarme como u n gusano: voy a 
definirme uno de estos d í a s ] 
Y sigue leyendo; 
«La duda significa y a una here j ía . «Yo 
no soy nada m á s que l iterato». 1 Menti-
r a ! Usted es un conservador sin espí-
r i tu, un ego í s ta sin conciencia, un pi-
caro disfrazado de indi ferente .» 
Y , entonces, se ve claro. S i basta que 
uno no se defina para que le tengan 
por conservador s in e sp ír i tu e g o í s t a ij 
picaro disfrazado, ¡ f i g ú r e n s e ustedes Jo 
que le d irán a uno si no se declara re . 
volucionario, aunque sea en nombre de 
Cienhigos 1 
Y y a no sabe uno qué hacer. 
* * * 
Los pies de los grabados, a lo mejor.. . 
«El féretro del malogrado... , cuyo en-
tierro ver i f icóse ayer, cuando era saca-
do de la casa mortuoria .» 
Que lo enterraron en la acera, en una 
palabra. 
V I E S M O 
Los n o v i o s ingleses 
Muy interesantes los apuntes b iográ-
ficos del general Douglas Nixon, sobre 
todo l a parte en que n a r r a la historia 
de s u boda, c a p í t u l o que muy bien pu-
do el autor haber epigrafiado «El amor 
a la ing lesa» . 
F u é antes de l a guerra, en 1912. . E l 
futuro general en jefe de las tropas de 
Mesopotamla era por aquel entonces, 
m á s que un guerrero ilustre, un pací f i -
co y rubicundo s e ñ o r ó n , « m u y inglés» , 
que coleccionaba sellos de Correos y 
crisantemos con meticuloso afán . 
Todo el mundo le c o n o c í a en la isla 
de Wight , aunque él no c o n o c í a a na-
die. Habitaba en Ventnor u n a «villa» 
solitaria, de muros espesos y a l t í s i m o s , 
tapizados de enredaderas, que daban 
a un parterre s i m é t r i c o y fragante, don-
de s i r Douglas ahuyentaba el splin, 
ora leyendo, ora paseando su pareja de 
dogos, «Albión» y «Kut». 
Todas las tardes s a l í a con los perros 
y el misnso traje: un g a b á n amplio, 
pantalones cortos de cuadros, «vendas» 
de «sport», brodequines de tres suelas 
y la frente oculta bajo el a la c a í d a de 
un gigantesco sombrero de fieltro gris, 
adornado con una plumita de pavo 
real. 
S i r Douglas v i v í a solo. Unicamente se 
carteaba con un sobrino, estudiante en 
la Universidad de Oxford, y a quien le 
dijo cuando éste c o n c l u y ó la carrera. 
— ¡ A o h ! S i te casas, quiero hacer con 
vosotros el viaje de boda a Ital ia. Ha 
de ser a Ital ia. 
E l sobrino (su ú n i c o heredero), que 
entonces no ten ía novia n i pensaba en 
casarse le contes tó que sí. . . Pero un 
a ñ o d e s p u é s H a r r y Marde se p r e s e n t ó 
a su t ío Douglas p a r a decirle que miss 
Mary Peggy, una rubia estupenda, le 
h a b í a robado el corazón . 
— ¡ W e l l ] ¡ P o r fin, nos daremos el 
paseo por I t a l i a ! — e x c l a m ó el general, 
como l a cosa m á s sencilla de! mundo. 
E l sobrino se quedó perplejo unos ins-
tante, y e n c o g i é n d o s e luego de hon)-
bros, p e n s ó : « ¡ Q u é diablo, iremos los 
tres !» Pero h a b í a que c o m u n i c á r s e l o 
a l a novia. 
—My darling, le dijo, se me h a ocu-
rrido un viaje de novios admirable. 
— ¿ / n deed' !—inquir ió l a encantadora 
miss. 
—Iremos a Ital ia . 
— ¡ N o ! — r e p u s o ella en seco. 
— ¿ C ó m o que... no? 
—Iremos a N o r u e g a — a f i r m ó Mary. 
—¿Lo prefieres? 
—Sí. 
— ¡Mira que Venecia, Ñápe l e s , Roma, 
Milán, l a Costa Azul , d e s p u é s ! . . . 
¡ I ta l ia , el p a í s del sol, de las flo-
res, del Arte! . . . 
—¿Y Noruega? ¡Oh, los «fjords», las 
m o n t a ñ a s de hielo, los horizontes glau-
cos, l a a t m ó s f e r a de un azul gris eléc-
trico! ¡Qué encanto! 
E l tuvo que confesarle l a verdad. 
—¿Y por qué no ir a Noruega des-
pués?—propuso—. Mira, Mary, no es un 
cajpricho m í o , es que m í tío Douglas, 
de quien soy ú n i c o heredero, exige que 
vayamos a Ital ia, y... quiere acompa-
ñarnos . Comprendo que es horrible, ¡ s o 
Se non e vero., 
L a m o d a d e l a 
b e z a d e s c u b i e i 
De E l Diario de la Marina , de 
H a b a n a : 
«Míster Gelot, sombrerero del rey| 
Eduardo V I I de Inglaterra, árbitro qu | 
fué de la moda mascul ina europea has 
ta su muerte, lamenta ahora que desdi 
la guerra mundia l los hombres hays 
olvidado el arte refinado del bien véj 
tir. L a tendencia de los hombres a 
sin sombrero por la calle, tanto en Pa-I 
rís , como en Londres, Ber l ín y Nueva 
York, s in contar otras muchas ciuda-.i 
des, es prueba c lara de que la l ax i tud 
en la moral p ú b l i c a , manifiesta desda 
la guerra, se extiende poco a poco 
todos los aspectos de l a v ida contem-1 
p o r á n e a . 
L a moda de andar sin sombrero pop; 
la calle es de origen a l e m á n , h a dichiíf 
Gelot. Y no se olvide que Alemania ja-* 
m á s h a contribuido con u n a sola idea 
de valor a l traje masculino. 
Inglaterra es la patria de l a moda tra-' 
dicional, y al l í el Derby o b o m b í n sí 
lleva m á s cada d ía , principalmente poi 
la Influencia que sobre los estilos tienen 
el P r í n c i p e de Gales. Este nunca se to-
ma libertades con los trajes, y por'eso 
nunca se le v e r á s in sombrero por la 
calle, con el pelo cubierto de pomada 
olorosa, para mantenerse bien peinado. 
Gelot no se s o r p r e n d e r í a He que ocu-ji 
rrlesen nuevas libertades en los a t a v í o s ' 
masculinos si se generaliza el sistema 
de andar descubierto por las calles. 
No me imagino lo que puede dese-
charse dentro de poco—dice el sombre-
rero—.Tal vez la americana, para poder 
ir en p ú b l i c o en mangas de camisa. 
E l paraguas ha desaparecido, y cuan-
do llueve, los hombres se l imitan a i 
levantarse el cuello de la americana, ¡ 
Se siguen usando bastones,' pero tan 
desmesuradamente largos, que parecer 
palos para a c i d a r s e a mantener en 
equilibrio. Estoy seguro de que si 
Eduardo V I I estuviera aun vivo, n i si-
quiera se dar ía cuenta de que los jó-
venes de hoy andan sin sombrero. Mien-
tras los estadistas, los d i p l o m á t i c o s y 
los empleados consulares, as í como los 
banqueros vistan bien, p e r d u r a r á n las 
tradiciones de Eduardo V I I , es decir, eír 
traje elegante, sobrio y t r a d i c i o n a l . » . ; 
¿ C u á n d o es m á s 
b o n i t a l a m u j e r ? 
Del New York Herald 
«Miss Kathleen Cory, directora de un 
Instituto de belleza de Chicago, asegu-
ra que el mes en que las mujeres son 
m á s bonitas es el de junio, y. por el 
contrario, el mes en que las mujeres se 
muestran m á s feas es el de marzo. 
E n abono de esta o p i n i ó n , alega que 
los fuertes vientos del mes de marzo 
completan el estrago, que durante el in-
vierno, ha operado en el cutis femenino 
la escasa trasp irac ión que permiten (aá 
viviendas cerradas y calientes. El lo da 
bre todo lo ú l t i m o ! ; pero no hay m á s a ¡ a s mujeres un aspecto que, en opi-
remedio que complacerle. Inión de miss Cory, infunde miedo a 
— ¡Oh, Harry , es que mi t ía BarMcld , l q „ ¡ e n e s las contemplan. 
de quien yo a mi vez soy ú n i c a here-
dera, quiere que vayamos a Noruega! 
—¿Y.. . va a venir con nosotros tam-
bién? 
—Y^s-repuso la muchacha. 
I b n S e u d p r o h i b e a t a c a r 
a l o s i n g l e s e s 
R U G B Y , 17.—Según un telegrama de 
Bagdad, Ibn Seud ha detenido el ataque 
que el jefe de la tr ibu de Ata ibah pro-
yectaba contra la frontera del Irak . P a -
rece que el cheik de esa tribu se h a b í a 
ya; pue sto en m a r c h a hac ia l a fron-
tera cuando fué alcanzado por un men-
sajero del rey de los wahabitas, que 1c 
d i s u a d i ó de sus p r o p ó s i t o s . 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
L a s fuerzas c o m u n i s t a s en el mundo 
En once naciones ha sido declarado ilegal el comunismo 
P A I S E S 1924 
Africa del S u r i — 
Alemania 120.000 
Argentina — 
Austral ia — 
Austria — 
B é l g i c a — 
Bras i l — 




Ecuador (fundado en 1927) 
E s p a ñ a (ilegal desde 1923) 
Estados Unidos 
Estonia (ilegal) 
F in landia (ilegal desde 1918) 
F r a n c i a 
Grecia (ilegal) 
Holanda 




Ir landa (en r e o r g a n i z a c i ó n ) 
I tal ia (ilegal) 
Japón (casi Inexistente) 
Letonia (ilegal) 
L i t u a n i a 





























































L a s cifras que figuran en el presente cuadro represent-an el n ú m e r o de miem-
bros del partido comunista'en los p a í s e s y en los a ñ o s indicados. Estos datos han 
sido tomados del «Calendar io Comunifeta» para 1928, editado por «El Obrero», de 
Moecü. 
Momento en el que al pobre H a r r y se [rabie 
le fué la vista y se le d e s p r e n d i ó el mo-
nócu lo . 
L a d y Barkfeld era una solterona es-
cocesa y r ica, a quien todo el mundo 
c o n o c í a en Dumfries, por sus originali-
dades y su gran capota c lás i ca de bri-
das de tercicipelo negro. 
Miss Mary le escr ibió una carta muy 
larga. 
E l sobrino escr ib ió otra no menos ex-
tensa a s u t ío , e l general. Pero ambos 
tíos se mostraron inflexibles. 
«A Noruega» , contes tó lady Barkfeld. 
«A t lal ia» he dicho», repit ió s i r Dou-
glas. Y los novios, desesperados, hasta... 
donde son capaces de desesperarse 
unos novios ingleses, acordaron, como 
ú l t i m o recurso, traer a lady Barkfeld 
con un pretexto a la isla de Wight. 
L a cincuentona se hallaba algo resen-
tida de salud, y e l cambio de aires pa-
recía indicado. 
Cierta m a ñ a n a los sobrinos consiguie-
ron poner frente a frente a los dos t íos , 
que muy sobre sí , se l imitaron a cam-
biar unos ceremoniosos saludos. 
— ¿ L a d y Barkfeld? ¡ A h ! 
— ¿ S i r Douglas Nixon? ¡ O h ! 
—Usted me c o n o c e r í a de nombre... 
—Yes. Y usted a mí . 
— ¡ 1'es ! 
Harry t o m ó la palabra, y luego Mary 
hizo el resumen exclamando í 
—Ahora ustedes acordarán si vamos 
a I ta l ia o a Noruega. A nosotros nos 
da lo mismo. A nosotros lo que nos In-
teresa es... casarnos. 
Hubo un silencio, al cabo del cual 
ambos t ío s Iniciaron una disputa casi 
m o n o s i l á b i c a . 
—Noruega es triste. No me gusta. 
—¡Ni a m í I ta l ia l 
—Me hace daño el frío. 
— ¡Y a m í el calor! 
—Yo, s e ñ o r a , ¡ n o voy a Noruega! 
— ¡ Y o no iré a I ta l ia ! 
— ¡ E s cosa resuella por mi parte! 
— ¡Lo mismo digo! 
—Entonces hablemos de otro asunto. 
—Yes. 
Otro silencio muy largo. 
E l general hizo a l u s i ó n a sus crisan-
temos. L a d y Barkfield, transfigurada de 
a l egr ía , dec laró que ella adoraba esas 
flores casi tanto como su m a g n í f i c a co-
lecc ión de sellos de Correos. Al o ír esto 
ú l t i m o fué el general quien se s int ió 
desfallecer de gozo. ¡No en balde él 
era un entusiasta de l a F i l a t e l i a ! 
Desde tal momento los dos se en-
tendieron a maravi l la , hasta el punto 
de que lady Barkfield p r o l o n g ó un par 
de meses su eetancia en a is la de Wight. 
Pero el asombro, la e s t u p e f a c i ó n , pri-
mero, y la a l egr ía m á s tarde, de los 
novios no tuvieron l í m i t e , cuando un 
anochecido, al regresar los cuatro de 
paseo, sir Douglas, previa una sonrisa 
muy expresiva, a lady Barkfield que a 
su vez s o n r i ó dulcemente, t o m ó la pa-
labra y dijo a los sobrinos. 
P o d é i s ' h a c e r vuestro viaje de boda 
como os plazca, y é n d o o s adonde se os 
antoje. Nosotros haremos el nuestro se-
paradamente, y no pensamos ya ir ni 
a Noruega ni a Ital ia . L a virtud es tá 
en el justo medio: nos iremos-a Su iz a 
Y el gigantesco sombrero del general 
se i n c l i n ó f l e m á t i c o y rendido ante la 
capota con bridas de lady Barkfield su 
futura esposa... 
Curro VARGAS 
E n junio, en cambio, el ejercicio y 
los paseos al aire libre permiten a la 
piel una m á s completa t rasp irac ión , y 
ello da a las mujeres un aspecto do 
belleza y de salud realmente insupi.-
en 
Los irigoyenistas han tenido ma-
yoría en San Luis 
—o— 
B U E N O S A I R E S , 17.—Se han celebra-
do sin n i n g ú n incidente, las elecciones 
de Córdoba. 
U n gran n ú m e r o de electores se abv 
tuvieron de votar, por lo cual en dife-
rentes secciones se c e l e b r a r á n eleccio-
nes complementarias el p r ó x i m o día 25. 
E n las elecciones de San L u i s , los in-'^i 
í royenis tas han obtenido mayor numen) 
de votos que en las anteriores, debido 
a las disidencias de sus adversarios. 
L A I N T E R V E N C I O N E N 
C O R R I E N T E S 
B U E N O S A I R E S . 17.—El ministro de l ! 
Interior ha contestado a los miembros 
del T r i b u n a l Superior de Corrientes, 
que h a b í a pedido la i n t e r v e n c i ó n feds-, 
ral de dicho departamento para resolver-
el conflicto concerniente a la designa-
c i ó n del presidente de aquel T r i b u n a l 
que la s o l u c i ó n que en ú l t i m o t é r m i n o 
se dé al conflicto, debe dictarse, precisa-
mente de acuerdo con las instituciones 
locales. 
P a b e l l ó n y a n q u i e n l a C . 
U n i v e r s i t a r i a d e P a r í s 
S e r á c a p a z p a r a 2 6 0 es tudiantes y 
c o s t a r á 4 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 
W A S H I N G T O N , 17—André Honorat, se-
nador francés , a c o m p a ñ a d o por P a ú l 
Claudel, embajador de F r a n c i a , fué re-
cibido ayer en la Casa Blanca por C a l -
vin Coolidge, presidente de los Estados 
Unidos, a quien t r a n s m i t i ó l a i n v i t a c i ó n 
de la Universidad de P a r í s para cons-
truía varios pabellones destinados a los 
estudiantes americanos en la Ciudad Uni-
versitaria de la capital francesa. 
P a r í s ofrece a los Estados Uni-dos una 
e x t e n s i ó n de 70 á r e a s . 
E l Comité americano designado al efec-
to c o m e n z a r á a principios del p r ó x i m o 
verano el estudio de la c o n s t r u c c i ó n de ¡j 
un gran p a b e l l ó n capaz de alojar có-
modamente a 260 estudiantes, y para cu-
ya edi f icación se ha presupuestado la • 
cantidad de 400.000 dó lares . 
LOS AGRARIOS PIDEN LA VUELTA OÍL • 
PRIÜPE CAROL 
B E R L I N , 17.—Comunican de Buca-
rést , que prosigue la a g i t a c i ó n contra el 
Consejo de Regencia, quien se ha vis-
to obligado a autorizar una gran tna.-
n i f e s t a c i ó n del partido agrario, cuyo ob-
jeto principal es pedir la vuelta dfd 
p r í n c i p e Carol . 
Los manifestantes han solicitado el 
apoyo para sus fines de setenta m i l par-
tidarios de provincias. 
